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M A D R I D , 3 . ~ L a O f i c i n a 

d e I n í o r m a c i ó n D i p l o m á t i c a , 

d e A s u n t o s E x t e r i o r e s , h a 4a.-

c i i i í a d o e l s i g u i e n t e c o m u n i -

ím ms de media tona 
a lerdo, eon víveres y 

la y l l e v a 

r e a s e n d i e l 
D a u n a v u e l t a c o m p l e t a a l a t i e r r a e n 

perro 

h a n l a n z a d o a l e s p a d o o í r o s a « L O N D R E S , 3 . — L o s h o m b r e s d e c i e n c i a s o v i é t i c r 

t é l i í e a r t i f i c i a l d e l a T i e r r a . 

A s í l o h a c o m u n i c a d o l a a g e n c i a " T a s s " a p r i m e r a h o r a d e l a m a ñ a n a . 

L O N D R E S , 3 

anecioo ei ac 
nriaue Borr 

Tenía noventa y cuadro años 
• Sa piimera actuación fué en el Teatro 

Novedades de Barcelona, en 

D o n E n r i q u e B o r r á s ( i / q u i e r d a ) y d o n R i c a r d o C a l v o , d u r a n t e h o m e -

• ^ i e t r i b u t a d o a l a c t o r c a t a l á a < 1 9 5 0 ) e n B a r c e l o n a , « o e l q u » s e r e » 

p r e s s e n t ó " J E S - A l c a l d e d e Z a l a T O e a " . ( E o t o A r c h i v o ) 

B A R C E L O N A , 4 . — ' H a f a l l s c i -

p e s t a m a ñ a n a e l e x i m i o a c t o r y 

t i n t e r d i r e c t o r d o n E n r i q u e ; B o -

í a s , a l a e d a d d e 94 a ñ o s . 

S e h a l l a b a e n f e r m o d e s d e h a c e m u -

.4o t i e m p o y e l f a t a l d e s e n l a c e e r a 

f m i d o d e s d e h a c e u n o s m e s e s . N o 

M a n t e , e n l a ú l t i m a s e m a n a , p a -

( C i ó e x p e r i m e n t a r u n a m e j o r í a , c r e -

é n d o s e e n l a p o s i b i l i d a d d e q u e 

i i b i e r a s u p e r a d o e l p e l i g r o . 

D o n E n r i q u e B o r r a s , q ü e n a c i ó e n 

^ v e c i n ^ c i u d a d d e B ' a d a l o n a , e n 

6̂3, d e b u t ó e n e l T e a t r o N o v e d - i -

fes d e B a r c e l o n a e n 1 8 f t 6 , c o n l a 

c o m p a ñ í a d e A n t o n i o T u b a u y C a r -

í>tó M e n a , ' r e p r e s e n i a n d o l a s o b r a s 

M s ' a p l a u d i d a s d e l r e p e r t o r i o o a t a -

y c a s t e l l a n o . I n g r e s ó e n l a C o m -

• | a » í a d e A n t o n i o V i c o , i n t e r p r e t a a -

• b d r a m a s , fe E c h e g a r a y x S e i i é s i v 

' t r o s . P o s t e r i o r m e t e . . f u é c o n t r a t a d o 

?w l a e m p r e s a d e l t e a t r o c a t a l á n d e l 

'" .ornea, • a l c a n z a n d o m u c h o s y r u i d o ­

s o s t r l m t f o s a l p o n e r e n e s c e n a l a s 

• 0 M a s m á s s o b r e s a l i e n t e s d e G u í t n e -

I g l e s i a s , R u s i ñ o l , e t c . , e n l a s q u e 

e v i d e n c i ó s u s e x c e l e n t e s d o t e s d e a c -

¡J' 1904, p a s ó a l t e a t r o c a s t e l l a -

, m n u e v a m e n t e , o b t e n i e n d o v e r d a d e - , 

^ u n f o s c o n " E l a l c a l d e d e 2 a . 

- . m e a " y " j ^ Yi¿a ^ s u e f l 0 » ^ 

* - a f M - o n ^ k B a r c a ; " D o n A l v a r o , 

« f u e r z a d d s i n o " , d e l D u q u e ' 

l R , v a s ; " E l a b u e l o » y " E a l o c a d e 

a c a s a ' ^ d e P é r e z • G a l á á s . E ^ 1 9 2 6 > 

^ w r n o . a l t e a t r o c a t a l á n , c o n t á n d o s e 

' ^ P r e s e n t a c i o n e s p o r v e r d a d e r o s 
• " U i r > r o S i . . . . . . ^ 

» ! J ™ ^ J ^ c e s c r u z ó e l A l á n t i c o , 

Wníclades de la 
escuadra española,-

en Cartagena 
' ^ í ^ ' 4 ; - A l a . n u e v e 

P ^ r t o ? S ^ 1 U U í o n d e a d o e n e s t e 

ñ o l a a d & s ^ l * M a i " ^ e s p a -

^ d c s L ! ^ e d , t ó r r á ^ ' E s t a s . u n í -

^ f v a r ¿ t « » - c r u c e r o s " M i g u e l d e 

ftánX" S r U C t 0 r e 4 S " A l m i r a n t e F e -

" A l m ; ! ' . L e p a n t ü " ' " J o r s e J ^ n - y 

. ^ ' ^ n . n t e M i r a a d a " . P e r m a n e c e r á n 

- • . V a " a « e n a u n o » d í a s . - - C i f r a . 

o b t e n i e n d o e n H i s p a n o a m é r i c a s e ñ a ­

l a d o s t r i u n f o s . E n a l g u n a s t e m p a r ^ -

d a a f o r m ó c o m p a í l í a c o n C a t a l i n a 

B á r c e n a y c o n ' M a r g a r i t a X i r g u . Los 

p a p e l e s q u e m a y o r c e l e b r i d a d l e d i e ­

r o n , f u e r o n l o s d e " E l a l c a l d e d e 

Z a l a í m e a " y e l d e " M a n e l i c " , e n " T i e ­

r r a b a j a ' % d e A n g e l G u i m e r á . 

B o r r á s e s t a b a e n p o s e s i ó n d e s e -

, ñ a l a d o s ' g a l a r d o n e s e s p a ñ o l e s ¡ y e x ­

t r a n j e r o s ^ — C i f r a . 

E L F A T A L D E S E N L A C E 

B A R C E L O N A , 4 . — E l f a l l e c i ­

m i e n t o d e l g r a n a c t o r e s p a ñ o l d o n 

E n r i q u e B o r r a s , %e p r o d u j o a l a s o n ­

c e m e n o s c u a r t o d e l a m a ñ a n a , s i n 

q u e a p e n a s s e d i e r a n c u e n t a s u e s p o ­

s a e l i i j o S s - q u e s e e n c o h t r a b a n j u n ­

t o a é l . 

D o n E h r i q u e E o r r á s f u é p e r d i e n ­

d o f a c u l t a d e s d e s d e e í p a s a d o v i e c -

h e s ; e l s á b a d o e s t u v o p u i y a g i t a d o 

e i n t r a n q u i l o y e l d o n i i n g o d e j ó d e 

h a b l a r , p e r m a n e c i e n d o e n l a c a m a 

c o m o d o r m i d o . Y a e l p r o f e s o r « I o n 

P e d r o P o h s p r o n o s t i c ó q u e m o r i r í a 

e l m o m e n t o m e n o s p e n s a d o , s i n a p e ­

n a s a g o n í a , d i a g n ó s t i c o q u e c o i n c i ­

d í a c o n ' e l " d e l d o c t o r P i e r a , m é d i c o , 

d e c a b e c e r a . 

D í a s p a s a d o s , c u a n d c T ©1 e s t a d o 

d o s a l u d s e a g r a v ó , d o n E n r i q u e B o ­

r r a s r e c i b i ó c o n u n c i ó n , l o s S a n t o s 

S a c r a m e n t o s . D e a c u e r d o o o n s u s d e -

. s e o s , t a h í a e n s u s m a n o s , e l c í n g u l o 

d b l a C o r t e d e l P i l a r , p u e s t o q u e 

d o n E n r i q u e e r a m u y d e v o t o d e J a . 

P i l a r i c a y C a b a l l e r o d e l a H e r m a n ­

d a d d e B a r c e l o n a . 

P o c o . d e s p u é s d e l ó b i t o a c u d i é r o a 

a - l a c a s a m o r t u o r i a r e p r e s e n t a c i o n e s 

d e l A y u n t a m i e n í o y d e l a D i p u ­

t a c i ó n ; e l d e c a n o d e l ó s c r í t i c o s A t 

A r t e , d e B a r c e l o n a , d o n J o a q u í n C i e r ­

v o , e n t r a ñ a b l e a m a g o d e B o r r a s , q u e 

n o p u d o o c u l t a r s u e m o c i ó n , y o t r a * 

p e r s o n a l i d a d e s . 

A m e d i o d í a , a l d i f o n d i r s e k t r i s ' » 

n o t i c i a p o r B a r c e l o n a , c a n s ó g e n e - -

r a l s e n t i m i e n t o . ; 

N a d a s e h a d i s p u e s t o t o d a v í a s o ­

b r e , a ü e n t i e r r o . S e s a b e ú n i c a m e M í f 

q u e , d e á c u a d o c o n s u s ' d e s e o s , s e ­

r á i n h u m a d o e n l a p r o p i e d a c l f a m i ­

l i a r d e l C e m e r i í e r i o d e l S u r o e s í * - - -

C i f r a . 

P E S A M E . D E L O S A C T O R E S X 

A C T R I C E S 

B A R C E L O N A . 4 . - T o d o s l o s a c -

(PASA A TEBCERAK PÁGINA) 

fr,ie. 

~ B l a n u n ­

c i o d e l G o b i e r n o s o v i é t i c o s o ­

b r e e l l a n z a m i e n t o d e u n s e ­

g u n d o s a t é l i t e a r t i f i c i a l d i f u n ­

d i d o p o r l a a g e n c i a " T a s s " 

t l i c e : 

" M o s c ú . E l s e g u n d o s a t é ­

l i t e a r t i f i c i a l f u é l a n z a d o e n 

l a U n i ó n S o v i é t i c a . E l l o r e ­

p r e s e n t a l a ú l t i m a e t a p a ' d e 

u n c o h e t e q u e l l e v ó a l s a t é ­

l i t e d o t a d o d e • i n s t r u m e n t o s 

c i e n t í f i c o s t r a n s m i s o r e s d e r a ­

d i o . E l s a t é l i t e c o n s u s a p a ­

r a t o s p e s a 5 0 9 , 3 k i l o g r a m o s 

y ¿ 1 s a t é l i t e l l e v a u n r e c i p i e n ­

t e c o n u n a n i m a l e x p e r i m e n ­

t a l : u n p e r r o . D e s a r r o l l a e l 

s a t é l i t ó u n a v e l o c i d a d o r b i ­

t a l d e u n o s o c h o m i l m e t r o s 

p o r s e g u n d o . S u m á x i m a d i s -

fPASÁ A TERCERA PAGINA) 

y s u e s v i s 

a c i u 

P r e s i d e n t e d e l L í b a n o a d s a s s í í a i ; « i í a . a s m i r a j i d o u n o e s p o s a , u i i r a n t e s u 

p r e c i a d o ; , - e i c m p h a r e s 

v i s i t a a l a U m v e r s i d 

q u e c o n t i e n e s u í i i b l i o l e c a . 

m 

f. u i i i íÉ i S i i s r , eo \ i n \ m m 
Aplastante victoria de la Unión Nacional 

L I S B O A , 3 . — L o s p o r t a , 

g u e s e s h a n a c u d i d o h o y a l a s 

u r n a s p a r a e l e g i r u n a n u e v a 

A s a m b l e a N a c i o n a l - e n u n s 

e l e c c i ó n q u e s e e s p e r a d é a l 

r é g i m e n d e l D r . O l i v e i r a S a -

l a z a r u n a p o t e ó s i c o v o t o d e 

c o n f i a n z a . 

L I S B O A , 4 . — L o s n u e v o s r e s u l ­

t a d o s l l e g a d o s a l M i n i s t e r i o d e l I n t e r 

r i o r y r e l a t i v o s a l a s e l e c c i o n e s d e 

d i t i u t a d o s d g l a A s a m b l e a N a c i o n a l 

p o r l a p r o v i n c i a d é B r a g a , ú n i c a d o n ­

d e f u é p r e s e n t a d a u n a l i s t a d e ' i a 

o p o s i c i ó n , - c o n f i r m a n l a a p l a s t a n t e 

v i c t o r i a d e l a U n i ó n N a c i o n a l . 

L o s a d v e r s a r i o s s a l i e r o n v e n c e d o ­

r e s t a n s ó l o e n c i n c o c o l e g i o s e l e c ­

t o r a l e s e n T a m e l , e n t r e 7 9 c o l e g i o s , 

e n C e t e i r o s y P e n s ó e n t r e 4 3 y e n 

C a r r e i r a y P c d o r a e e n t r o 3 2 . 

F a l t a n a ú n l o s e s c r u t i n i o s r e l a t i ­

v o s a l M u n i c i p i o d e V i l a y e r d e y d e 

v a r i o s c o l e g i o s - E l p o r c e n t a j e d e v o -

t t w i t e s r e g i s t r a d o e s t a m a ñ a n a s o n : 

e n L i s b o a , c a p i t a l , e l 5 4 , 5 p o r 1 0 0 ; 

e n e l p r i m e r b a r r i o ; 5 5 , 6 p o r 1 0 0 

y e n . e l s e g u n d o ' 5 7 , 4 , e n e l t e r c e r o 

y e l 5 3 , 5 e n . e l c u a r t o , l o c u a l s i g -

n i f i c a u n l o t a i d e 5 5 , 4 p o r 1 0 0 e n l a 

c a p i t a l p o r t u g u e s a ; y d e 5 8 , 4 e u L i s ­

b o a , - p r o v i n c i a ; 7 8 , 4 , e n B e j a ; 7 7 , 6 , 

e n C o u n b r a ; 7 6 . 2 , % P o r t a l e g r e ; 6 3 , 

e n S e t ú b a l , y 7 2 , 4 e n l a I s l a d e 

M a d e i r a . 

E l p i ^ i d e n t e d e l a U n i ó n ^ N a c i o ­

n a l , i > r o f e s o r ' C o s t a L e i t e , a f i r m ó á e > -

p u é s d e l a c t o . e l e c t o r a l q u e s j j s 

s u l ' t a d b s c o n s t i t u y e n u n a f l a g r a n t e 

c o n f i r m a c i ó n d» a q u e l l o { 5 q u e s u s 

a d v e r s a r i o s p o l í t i c o s p r e t e n d e n n e g a r 

c o n f i t a t o d a e v i d e n c i a , k firme a d ­

h e s i ó n c e l a g r a n m a s a d e l p u e b l o 

p o r t u g u é s a l a r e v o l u c i ó n n a c i o n a l y 

l a c o n f i a n z a e n t e r a e n e l h o i r f > r e q u e . 

l a o r g a n i z ó y c a p i t a n e a : S a l a z a r . L o s 

ú l t i m o s l e s u l l a o o s d e l a p r o v i n c i a d e 

B - r a g - . á a T O j a n 4 5 . 3 2 9 v o t o * p á r a l a s ' 

f u e r z a s ^ q u e a p o y a n e l r é g i m e n a c -

umty 4 . 5 9 5 p a r a l o s c a n d i d a t o s Ü s 

l a o p o s i c i ó n — E i e . . 

piado por un tornado, 
el Sureste de I f i M í S B 

L O N D R E S , - 4 . — U n t o r n a d o c o n 

v i e n t o d e J ; 0 k i l ó m e t r o s p o r b o f a 

h a a z o t a d o . e i s u r e s t e de- I n g l a t e r r a 

h o y , ~ d e s t r o z a n d q c a s a s , . b l o q u e a n d " » 

c a r r e t e r a s y l í n e a s f é r r e a s y h a c i e n ­

d o q u e m u c h o s b a r c o s b u s c a s e n a p r e ­

s u r a d a m e n t e r e f u g i o c-^ p u e r t o s . 

- H a t i H ? * ! , e n H e r t o r ; t i > e , . ; n j o s a l ­

r e d e d o r e s d e L a d r e s , n i z a d a 

Kruscheí promete nueras 
sorpresas a Occidente 

Celebró entrevistas con Mao Tse Tnng 
y üo CbiMirh 

. E S T O C O L M O . 4 . — E n M o s c ú , 

« i p r t i w s s © i ^ t a i r , i o d e l p a r t i d o c o -

a m m i s t a s o v i é t i c o , N i k i t a K i v s d M f , y 

«.li p r b i d e n t e ' d e l a R e p ú b l i c a P o p u -

8 a r C h i n a , Md.o T s ? T u n g , h a « r c e -

i&mtio u n v « t v t t e v i s f t e : M o r m e s o f i ­

c i a l í a s . e n t o r n o a e l l a ú n i e a m e i i t e 

¡ h a b l a ^ ' d e qn, f u é " c o r d i a l " y " a í n i s -

F u a n t i e s a u i o i l a a d a s d i c e n q u e 

K m s o h e l ' y M a o T s e . T n n g , t r a t i f o n 

d e U e x p u l s i ó n <le Z u k o f d ; } P r e -

« d i u n i y í f l C o m i t é C - n l r a i ! . D i c h a s 

f u e n t e s A n a d i e n q u e lo» c o n v í s í a c i o -

o e » g i g í a r o n t a m b i é n ÉÍ¿ t o r n o é¡i 

" S p u t n i k 11" y q u e e n e l l a s K i u s c h f 

h a b í a p r o m - i r o o . 4mt*tü& s o r p r e s a s a, 

O c e i d a n t e . . * . . 

N ' k í í a - K i " i ( s c h ' j - f r e c i b i ó 1 p o H e r i o r -

m a n t e a l p r e s i d l . n t e d e l V i e t o m , H o 

C h l M i í O ^ o t t e i q u e , s e g ú n l a a g e n -

o i a i T a s f e , s o s t u v o u n a " a m i s t o s a y 

c o r d i a l " c o n v e r s a c i ó n . - '. 

. M a o T s 2 T u n g y s u d e é ' c g a c i ó n -

c i i r s a r o a u n a . v i s i t a ! 4 e ' c o r l c s i a aft 

p r e a f W t e ñ i í e V o í o c l t í l o f . E n t e t a n t o , 

' B r f g a n i n r e c i b i ó a H o C W M i n h . — 

E f e . ' . • 

d e ' l l e n o p o r e l v e n d a v a l - U n o » ¿ 0 0 

h o m b r e s , m u j e r e s y n i ñ o s h u b i e r o n 

d e a b a n d o n a r s u s c a s a s d e s p u é s d e 

; q u e í e s h u r a c a n a d o s v i e n t o s a r r a n ­

c a r o n d e c u a j o l o s tejados d e s u s 

v i v i e n d a » » ; . V a r i a s p e r s o n a s r e e u M a -

r o n h e r i d a s a l . s e r a l c a n z a d a s p o r t e ­

j a s y l a d r i l l o s . 

L a c a t á s t r o f e n o f u é . t a n g r a v e e n 

o t r a s p a r t e s d e l a z o n a d e L o n d r e s , 

p e r o a ú n s e e s t á n r e c i b i e n d o i n f o r ­

m e s e s t a m a ñ a n a d e c a r r e t e r a s y l i ­

n c a s f é r r e a s b l o q u e a d a s p o r i n u n d a ­

c i o n e s y á r b o l e s t u m b a d o s p o r l a t o r -

m e í f t a , m i e n t r a s q u e l a s l í n e a s d e c o ­

m u n i c a c i o n e s y e l é c t r i c a s h a n q u e ­

d a d o c o r t a d a s e n a l g u n a s p a r t e s . 

M i e n t r a ^ q u e a l o l a r g o d e l a c o i ­

l a s u y s u r e s t e , d o n d e l o s t r a n s b o r ­

d a d o r e s y o t r o s p e q u e ñ o s b a r c o s b u s ­

c a r o n a b r i g o , d u r a n t e l a n o c h e , e l 

v a p o r i t a l i a n o d e 2 4 8 7 t o n e l a d a s , 

" l o n a " , e n c a l l ó e n l o s a r r e c i f e s . U r t 

b a r c o p o l a c o d e p e s c a f r e n t e a l a 

c o s t a i n f o r m ó q u e t e n í a d i f i c u l t a d e s 

y p i d i ó a y u d a . 

V a r i o s a v i o n e s t u v i f c r o n q u e m a n -

t e n e r s e v o l a n d o c i r c u i a r m e n t e d u r a n ­

t e l a n o c h e e s p e r a n d o q u e a m a i n e e l 

t e m p o r a l p a r a p o d e r a t e r r i z a r » U n 

a v i ó n t u v o q u e f e g r e s a r a P a r í s d e s ­

p u é s d e h a b e r e s t a d o v o l a n d o , e l e e s ^ 

t a f o r m a d o s h o r a s . - - E f e -

C u p ó n d e c i e g o s 

E n e t s o r t e o c e M w a d b a y e r , r e -

miVó p r e m i a d o el « ú o í ' . m i>4<>. 

d e l o s 

S E V I L L A , 4 . - — E l P r e s i d ^ n t í d d 

L í b a n o y s u e s p o s a , . a c O i n p a & d o s d e 

l a i j i . i s o n a U d a d ó i d e s u s s é q u i t o s e s r 

p j i ñ o l y l i b a n é ^ h a n m a r c h a d a í C ó r ­

d o b a p o r c a r r e t . r a , a l a s ' d i e z d e t a / 

mv.¡v. ¡y . R . g r - ' s a . i á n a S f e y i l l i e s t a 

t a r d e . — C i f r a . 

E N C O R D O B A 

C O R D O B A , 4 . — P o c o a n t i s d e 

l a s d o c e y - rn d i a l l e g ó p ? o o e d n l , e d e 

S e v i l l a e<i P r i s i c k - n l e d e - l a R p ú b l i c a 

d i L í b a n o , a c o m b a n . d o d e s u e s p o s a 

y s é q u i t o . 

E n l a g l o r i . t a d i ? A g u i l a r G a l i n d o , 

s e h a b í a n c o n o n ^ r a d o T a s a u t o i i d a -

ü e i c o r d o b e s a s y f u e r z a s d e í a g u r -

n i c i ó n q u e . h a b í a n d ; r e n d i r l e h o n o - > 

r e s . £ n l o » - a l r e d ' . ' d o a . s , ' s e a p i ñ a b a 

u n g i a n g í n L í o q u e , a I s H í g a d a d e 

l o s s e ñ o r e s d i ? C h a m o i t n , l - a h i c i e r o n 

. ó b j t o d ? . g r a n d e s d e m o a t r . c f c s n e s d e 

c a r i ñ o . 

] B i g o b e i n i a d o r c ' v i l y j e f e p t r o v i n -

c i : 4 d - i . M o v i m i e n t o , , d e s p u é s d e s a ­

l u d a r a S u s E x c ^ k i n c i a s , tes p r a s í n t ó -

a l a s a u t o i i i d a d j s , y l a s e s p o s a s ú&i 

g o b e m a d O T y d e l a & ' i ' c f c e , o f r e c i - J - o n 

a l a d i P r e s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a 

l i b e n e s a b - l í o s r a a n o i d ? flors. 

E l P r e s i d e n t e , a c o m p a ñ - a d o d e f f a l -

a c S d ? , o c u p ó u n c o c h e d e a o u b í s i t o y 

e n o t r o s s u b i w o n l a s e ñ o r a d ? C h -

m o u n c o a i a e s p o s a d í l a l c a l d e y 

o t r a s - a u t o r i d a d e s y p r r . v o n a t í d i . d e i d e 

l o s « é q u i t o - ' . L a c o m i t i v a , s e p u s o <.in 

m a r c h a p o r i a a v e n i d a d - l G n e r a -

HSÍÍÍÍO, c a l l e d e C r u z C o . i i d e , - p l a z a d a 

J o : é A n t o n i o y ' c a l l e d o S e v i l l a . , h a s ­

t a l a p l a z a d ; B ? n a v ? m . J . E ó e s t i 

-{PASA A TERCERA PAGINA; 

c a d o s o b r e e l r e s u l t a d o d e l a 

e n t r e v i s t a ' c e l e b r a d a ú l t i m a ­

m e n t e , e n M a d r i d , - e n t r e l o s 

j e f e s d e E s t a d o l i b a n é s y e s ­

p a ñ o l : 

" S u E x c e l e n c i a é l P r e s i d e n 

t e d e l a R e p ú b l i c a l i b a n e s a , 

s e ñ o r . C a m i l l e C h a m o ú n y S u 

E x c e l e n c i a e l J e f e d e l E s t a ­

d o e s p a ñ o l G e n e r a l í s i m o F r a n 

c i s c o F r a n c o , d u r a n t e l a v i ­

s i t a o f i c i a l d e l p r i m e r o a 

M - d i i d , h a e x a m i n a d o l o s 

d i v e r s o s n r o b l e m a s ' i n t e r n a ­

c i o n a l e s d e l m o m e n i o y , d e 

u n m o d o é s o e c l a l l a s c u e s t i o ­

n a s q u e i n t e r e s a n t a n t o a E s ­

p a ñ a , c o m o a l o s E s t a d o s 

A r a b a s y d e l ' P ÓXĤ .O O n e n t e -

A m b o s J e f e s d e . E s t a d o 

h a n c o m p r o b a d o c o n s a t i s ­

f a c c i ó n q u é l o á r g o b i e r n o s d e l 

L í b a n o y d e E s o a ñ a e s t á n d e 

a c u e r d o e n c o n s i d e r a r q u e l o s 

e s f u e r z o s p a r a d i s m i n u i r l a 

t e n s i ó n e n d i c h a s i m o o r t a n t e s 

z o n a s y e í b u s c a r — d e n t r o d e 

l o s r e s p e t o s a . l a s l e g í t i m a s 

a s p i r a c i o n e s d e l o s - p u e b l o s 

á r a b e s — - s o l u c i o n e s a d e c u a r 

d - i s a l o s o r o b l e m a s p e n d i e n ­

t e s , c o n s t i t u y e n u n a v a l i o s a 

c o n t r i b u c i ó n p a r a e l m a n t e ­

n i m i e n t o d e í a p a z . m u n d i a l 

y l a . e s t a b i l i d a d e n l a c u e n c a 

d e l M e d i t e r r á n e o . 

E s p a ñ a y e l L í b a n o h a n , 

d e c i d i d o c o n s u l t a r s e r e g u l a r ­

m e n t e , e n e l f u t u r o s o b r e d i ­

c h o s p r o b l e m a s . A s i m i s m o s e ;; 

p r o p o n e n i n t e n s i f i c a r S u s m u ­

t u a s c o l a b o r a c i o n e s - e n l a s e s ­

f e r a s e c o n ó r h i c a s y c u l t u r a ­

l e s " . — C i f r a . . 

& p a r t i r d e a b r i ! p r O z i a o 

m M tm 
liifio i i i l n É l 
a i l íA IÉ i 

l á A D R I D , 4 . — A p a r t i r d e p r i ­

m e r o d e a b r i l d e 1 9 5 8 , s e g ú n D e é r e B J 

d e l M i n i s t e r i o d e T r a b a j o , s e e x t e n ­

d e r á e l S e g n r o O b l i g a t o r i o d e E n ­

f e r m e d a d a l o s t r a b a j a d o r e s a g r o p e ­

c u a r i o s c o n l a s a l i f i c a c i ó n d e e v e n t u a 

l e s e n e l c e n s o l a b o r a l a g r í c o l a . D i ­

c h a e x t e n s i ó n s e r e í i z a r á g r a ' d u a J -

rnente e n - l a f o r m a q u e d e t e r m i n e ©1 

M l n i s t e . i o d e T r a b a j o . . L a c u o t a 

i i n i c a q u e p o r a s e g u r a d o y m e s l i a 

d e a b o n a r s e e l S e g u r o s e r á d e t e r m i ­

n a d a p o r e l M i n i s t e r i o d e T r a b a j o , a 

p r o p u é s t a d e l I n s t i t u t o N a c i o n a l - d e 

P r e v i s i ó n , q u e l a f o r m u l a r á p r o v e í ­

d o s l o s e s t u d i o s o p o r t u n o s s o b r e -

c o s t o d e l o s s e r v i c i o s y p r e s t a c i o n e s . 

L a t o t a l i d a d d e l a c u o t a ú n i c a s e 

a t r i b u i r á e n t r e e m p r e s a s y t r a b a j a d o 

r e s e n l a p r o p o r c i ó n e s t a b l e c i d a e n 

e l D e c r e t o d e 2 6 d e o c t u b r e d e 

i lo n 

ú m m 
inie ti i i m i 
Se celebrará el domingo, día 24 del actual 

ra 

*" M A D R I D , 4 . — S u S a n t i d a d tíl 

P a p a h a c o n v o c a d o , p o r m e d i o d e l a 

A s o c i a c i ó n I t t t e m a c i o a a H d e M é d f c o s 

C a t ó l i c o s , ft l o s c i r u j a n o s y mem-

s f e t « d i t o d o : e l m u n d o p á r a u n a 

s u d i n c i a e s p o í a l q u e c - ' l e b i a r á 

e l d o m i n g o d í a 2 4 d e l p r e s e n t e m - s , 

m. M que c o n * s í a r á a n u e v a s c u e s -

- l i o n a s q u e s e te h a n f o r m u l a d o p o r 

m ó d i c o s d e , d i s t i n t o s p s d w s , . s o b r e , d 

í . i j n a e x p u e s t o e i n l a a n t e r i o r a u d i e n - . 

j e i i m é d i c a d e - 2 4 d e f í b r e r o . • 

E l p r e s i d e n t e d e l a A s o c i a c i ó n . I n -

) t e r n a , c t o n a ! , p r o f e s o r L u i g i G t t t d a , H a 

s o l i c i t a d o d e l a F e d e r a c i ó n d e H e i r -

. m a n d a d i . - s M é d i c o - F a r m a o ó u t i c a s d e 

S a n C o s m e y . S a n D i m i á n , q u ; c o -

n a u n í q ' U s a i l C u e r p o m é d i c o e s p a ñ o i 

e f d e s e o d é l S a n t o P a d r e d e q u f . -asis-" 

t a n a l a mkUeucfy- e l m a y o i ; n ú m e r o 

p o s i b l e d e t s p e e i a t i s t a t s e n c i r u g í a y 

a n ; t s i a . L a , r e u n i ó n h a s i d o fi/ada 

a l a s S ' S O h o r a s d » l a m a ñ a n a d e l 

d í a 2 4 e n e*l H o t e l C o l u m b u s , V í i 

D - l l * - C o Q c i l í a x i o n . L o s b o l e t o s p a r * 

l a a i í d i e n c i a • p o n t i f i c i a y l a i n f o w n a -

i f i ó n d e d - t a l l e s s » r e c i b i r á n e n l a s 

o f i c i n a s d b l a A p e l a c i ó n , V i ; DC-HA 
C c n c i i i a z i o n e , 1 , S R g i t n d o p i s o , 

L o s n j é t í i c o » q i l j d e a e - n a c u d i r a i 

l l a m a m i e n t o d e l P a p a p u - d e n i r a c o m -

- p a f t a d ' c s . í d e f a m l i ' i a r c s , y p a r . i p o d f t 

d d í p o u o r t o n v - n k n t e m a n t e H l u g a r 

d e i a a n d ¡ e n c í a , v i d o c t o r G e d d r a , d e -

s e i a c o n o c e r p r e v i a m e n t e e l r t ü n t á r ó 

d e l o s e v n l u a l e s a s i s t e n t e s , a c u y o 

l i n n u a g a , c o m u j w ' q ó s n - a. l a S . c r e t a i í a 

d e l a p . d e r a c i ó n d e H ' i m a n d J d e - i d e 

S a n C o s m e y S a n D a m i á n , c a í l s d e 

S a n , M a r c o s , 3 , dev M a d r i d , i o s n o m ­

b r e s , c a l g o s y r e s i d e n c i a s h a t a t ' i 

d c m l n g o , 1 7 . P o r f H a d ? t i . n v p o , . u o 

s é o s e a n i z a v t a i é c t í l e , t , v o . ' : — C ' l ' a . 

file:///in/mm


H A L L E G O 

L A S M A R E A S 

D f a 5 . „ p l e a m a r e s : 1 , 5 8 d e l a 

m a ñ a n a y 2 2 1 ¿ e l a t a r d e , 

1 B A J A M A R E S ; 8 , 1 0 d e l a m a ñ a n a 

y 8 , 3 3 d e l a t a r d e . 

Mm a Mi iMmm 
d e D u r a n i o n z á i e z 

; p A i £ 44 i a U O 
L o m á s n u e v o , í á c U JÜ e l e g a n t e 

¡So u e u e r i v a l . E l i é x i t * . d e 6 U 3 a l u n i 

H a s a c r e d i t a i U í M 3 u ; a r i ü a a 

P l a z a ÚQ l a s A n g u s t i a s 8 , i 

P o d e m u a a í m ú t r cuaíquier 
encargo s a b r é p u b í i c í d a d « w e 

w s f ó d n o s haga» 
IMine para ello a los í e t ó / o 

líos 13-88 u 13-71. 

inruiwririn-i—~"-

i A | » A M T A I U ¿ 4 l o a r E K I t Q S 

T e l é í o n o s 1 4 7 4 - 1 4 6 4 

H O Y 

A l a s V , 8 y 1 1 

'L'i b r i n d a l a o p o r t u n i d a d d e p a s a r 

. u n r a t o í e l i z • e n 

Los enamorados 
BELLISIMO ESTRENO 

. c o n -

ANTONELLA LUALDI 
FRANCO INTERLENGHI 

( A u t o r i z a d a p a r a m a y o r e s ) 

C o m p l e m e n t o : . N O - D O 
- C o n r e p o r t a j e d a l a c a t á s t r o f e 

v a l e n c i a n a 

H O Y 

A l a s 4 , 6 , 8 y 1 1 

E M O C I O N , D E P O R T E . . , ' 

o n a g r a n p e l í c u l a , p r o t a g o n i z a d a 

p o r d o s g r a n d e s a c t o m 

J O H N D E R E G Í C 

Y 

D O N N A R E E D 

D O L O 
: L e c a u t i v a r á 

• - ' ( T o l e r a d a m e n o r e s ) 

H O Y 

^ R T Í E S B C O N O M I C Q 

B U T A C A . 2 ' 5 Ó 

'A l a s 6 , , 8 y l í , . 

A L D I A 
Fortísimo aguacero sobre la ciudad 

•Í 

Se recogieron 61,08 litros por metro cuadrado 
E n l a n o c h e d e l d o m i n g o a l l u ­

n e s l l o v i ó t o r r e n c i a l m e n t e s o b r e 

n u e s t r a c i u d a O . i > e s p a é s d e l a s t r e s 

o e J t a t a r o e d e a y e r , c a y ó d u r a n t e 

a n a ñ o r a í n i u t e n v i m p l u a i u e a n e 

l o r ú s u a o a g u a c e r o , q u e a p o c o d e ­

t u v o t a s i p o r . e o m p r e i o l a c i r c w a -

c i u a e n l a s c a n e s y p r o v o c ó o i v e r -

s a s j n u ú u a c i o n e s e n ' t o s C a n t o n e s , 

C a r r e i e r a ^ e C i r c u ^ v a i a c i á u , c a r r e ­

t e r a u e C a s t u t a y M e r c a u o C e n i r a i j -

l u c i e n o o e n a j g u u o s c a s o s n e c e s a r i a 

j a í n t e r v e n c i ó n d e i o s b o m b e r o s . 

t i p a i i e l a c u u a u o p o r e l b e m a f o -

r o M o ü t e V e n t o s o a m e o i a t a r ­

o e u e a y e r i n d i c a b a q u e s e n a b i a n 

r e c v g i a o 6 1 , 0 8 i n r o s d e a g u a p o r 

m e u u c u a o r a u ú . L a t e m i > e r a i u r a m á ­

x i m a d e l o x a e s t u v o m L > , b 2 y l a 

n u ^ i m a e n U , U * * g r a í O o s . 

i J o m m ó y i e ^ t o d e S m o e s t e , 

f r e s c a n o n . 

c e t a , q u e s e e n t r e g a r á a q u i e a a c r e ­

d i t e s u p e r t e n e n c i a . 

S E S I O N M U N I C I P A L 1 1 

P J & K M A N E N X 1 S 

! 

lif 8 n 
C a n c i o n e s y a l e g r í a 

C A R M E N M O R E L L 

Y . | | 
P E P E B L A N C O 

C o m p l e m e n t o i I M A G E N E S ' * 

( T o l e r a d a ) 

i M a ñ a n a , D í a P o p u l a r : 

i " A S I E S M I T I E R R A ' » ' 

i 

H o Y ; 

¡' M A R T E S F E M I N A J ^ 

' ¡ B X J T A l ' A . 2 P E S I — A S ! 1 

I A ; l a s 4 ; 6 t S y 1 1 

tañas y barro 
J n t e m a p a s i o n a l , v i o l e n t o y d e 

a r r o l í a d o r a . f u e r z a d r ^ p i á t i c a . . 

C o n 

A N A A M E N D O L A ' 

f V I R G I L I O T E I X E I R A 

C o m p l e m e n t o ? , " I M A G E I \ E S ' ! . 

( M a y o r e s ) 

M a ñ a n a , D í a p o p u l a r ; 

" K O O H E S ' " A J E " 

Una ínLüíVüiduú w e n orienta' 
Oa auinvtuaía sus neyoevos, ' 

Para Luuiiium conaiMa Uamé 
a í u s í e t e / w i o « 13-88 y 13-^1, 

¿ S í i i í A C Ü Q U I B I E N Z O B A S E L 

J N L ü V O j 6 ! - ^ X R i ¿ i N A Í » Ü R D E L 

C L U B J f ü R R ü L ? 

N u e v a m e o t e s u e n » e n e l F e r r o l e l 

n o m b r e d e C u q m B i e n z o b a s c o m o 

p o s m i e e n t r e u a c i o r d e l . C l u b P e r r o l . 

E s t o , p e s e a q u e y a p a r e c í a d e s c a r ­

t a d o d e l a l i s t a d e p o s i b l e s e n t r e n a ­

d o r e s . S u c e s i v a m e n t e v a n s o n a n d o 

n o m b r e s d e c o n o c i ó o s p r e p a r a u o r e s 

q u e p u d i e r a n l l e g a r a h a c e r s e c a r g o 

c i e l e q u i p o v e r ü e ; p e r o a u n q u e n o 

d u d a m o s d e q u e a e s t a s a l t u r a s l a 

d i r e c t í v * t i e n e q u e h a b e r r e a l i z a d o 

y a m ú l t i p l e s g e s t i o n e s y q u e s e g u r a ­

m e n t e y a e s t a r á a p u n t o d e c o n c e r ­

t a r s e a i g ú n c o n t r a t o , h a s t a e l m o ­

m e n t o m & n t i e n e e n t o m o a l a s u m o 

riguroso s i l e n c i o , q u e o s o b l i g a a 

i n t ó r m a r . a l a a f i c i ó á , s i m p l e m e n ­

t e , c o n n o t i c i a s p r o c e d e n t e s d e J a 

c a l l e . O t r o d e l o s v a r i o s n o m b r e s 

c i t a d o s c o m o p o s i b l e e n t r e n a d o r e s 

e l d e P a h i ñ o , d e q u i e n p r i m e r a m e r u 

t e s e h a b í a d i c i i o q u e v e n d r í a c o m o 

j u g a d o r , a u n q u e l u e g o r e s u l t ó s e r 

e s t o i n c i e r t o . 

E s d e d e s e a r q u e p r o n t o s e 

s c i i i c i o n e e s t e p r o b l e m a , y a ' q u e e l 

T a r r a s a , v i s i t a n t e d e t u m o , e s u n 

e q u i p o a l q u e h a y q u u e t e n e r m u y 

n e c u e n t a m á x i m e e n c o n t r á n d o s e e l 

C l u b F e r r o l e n u n a p o s i c i ó n t a n d i - , 

f í c i l , y q u e c o n u n a d e r r o t a m á s 

e n c a s a p u d i e r a c o n v e r t i r s e e n i r r e ­

p a r a b l e , 

M i m s j espíreifei 
U n g r a n s u r t i d o , e n 

C A S A S Í M k f g S ^ 1 ^ 4 6 

B a j o l a p r e s a i c i e n c i a d € l a l c a l d e • 

d o n f r a n c i s c o D o p i c o G o n z á l e z c e ­

l e b r ó s e s i ó n l a c o m i s i ó n M u u i K i p a l 

P e r m a n e n t e , c o n a s i s t e n c i a d e i o s 

t e i e n t c a d e a t c a i o e o o n f r a i i c i s c o 

C a a m a ñ o G o n z á l e z , o c ® , R i c a r d o 

I s o r e s C a s t r o , n o n J o a q u n i - R i v e r o 

d e A g u i l a r , d o n M a n u e l ' I ñ a r r a 

R u i z , n o n K a m o n Q u m t e i r o LOIJCZ, 
d o n E n r i q u e G u e r r a C o u t O j s e c r e t a -

r i ó g e e r á l d o n J o s é S e r r a n o V e n t u r a 

e i m e r v e n t o r d o n E n r i q u e M a r t í n e z ; 

L ó p e z , h a b i é n a o s e a d o p t a d o l o s s i ­

g u i e n t e s a c u e r d o s : 

A p r o b a r é l a c t a d e l a s e s i ó n a n ­

t e r i o r . 

i d e m v a r i a s é u e t a s y n ó m i n a s d e 

g a s t o s . C o n c e d e r l a M e d a l l a c o l e c t i ­

v a d e l a C i u O a d a l b r i g a d a d e A r t i l l e , 

r í a d o n T e o f l o r o C a b a n a S a n z . • 

C o n c e d e r v a r i a s l i c e n c i a s d e o b r a s 

a d o n J u l i o J P i s o s , p a r a c o n s t r u i r 

u n a c a s a d e c i n c o p l a n t a s e n e l s o ­

l a r n ú m e r o U d e l a c a l l e d e C o n s ­

t a n t i n o L o b o ; a d o n A n g e l - M . S i l -

v e n , l i c e n c i a p r o v i s i o n a l p a r a c o n s ­

t r u i r u n a c a s a d e d o s p l a n t a s e n e l 

' l u g a r d e B e r t o n ( C a r a n z a ) ; a o o ñ a 

E m i l i a D í a z L ó p e z , p a r a a m p l i a r e l 

p i s o s e g u n d o d e l a c a s a 3 9 7 d e l a 

a v e n i d a d e l G e n e r a l í s i m o ; a d o ñ a 

R o s a r i o G a l l e g o R o d r í g u e z , p a r a c u ­

b r i r c o n p a r e d e l p a t í o d e l b a j o i n ­

d u s t r i a r n ú m e r o 1 4 d e l a c a l l e A l c a l ­

d e U s e r o ; a d o n L e o n a r d o V e g a 

H e r m i d a , p a r a c o n s t r u i r u n c i e r r e 

e n e l c o r r a l d e S a n J u a n d e F i l -

g u e i r a ; a d o n J o s é M a r í a R o d e i r o 

V á r e l a , p a r a s e ñ a l a m i e n t o d e a l i ­

n e a c i o n e s e n u n t e r r e n o d e s u p r o ­

p i e d a d , e n R a p o s e i r o ; a d o n A n t o ­

n i o R í v a s C a m p o , p a r a c o n s t r u i r d o s 

b o d e g a s e n V i ü a d e l o s P i n o s . 

S e a p r u e b a c e r t i f i c a c i ó n n ú m e r o 1 

c o r r e s p o n d i e n t e a l a o b r a d e p a v i ­

m e n t a c i ó n d e a l c a n t a r i l t e d o d e l a s 

c a l l o d e a c c e s o a l G r u p o d e V i ­

v i e n d a s S i n d i c a l e s d e S a n S a l v a d o r 

d e S e r a n t e s p o r u n i m p o r t e d e p e -

s e a a s 1 . 5 3 8 , 3 2 . 

D a r s e p o r e n t e r a d a p o r e l i m p o r ­

t e d e l a r e c a u d a c i ó n d e a r b i t r i o s d e 

l a s e m a n a c o m p r e n d i d a e n t r e e l 2 3 

y e l 2 9 d e o c t u b r e » •• 

O l l a s B X § m a p r a s i ú a 

T o d a s m a r c a s y t a m a ñ o s 
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L A C O R A L P O L I F O N I C A F E R R O -

L A N A T O M A B A P A R T E E N E L 

J & C I B l M L b i N T O D E L N U E V O 

O B I S P O D I O C E S A N O 

L a E m p r e s a N a c i o n a l B a ¿ á n , ^ e a 

s u d e s e o o © c o o p e r a ^ a l a m a y o r 

s o l e m n i d a d d e l a e n t r a d a e n e s t a 

c i u d a d d e l n u e v o O b i s p o d © l a D i ó -

e e s i s , E x c m o . y R v d m O . s e ñ o r d o n 

J a c i n t o A r g a y a G o i c o e c h e a , h a o f r e -

c i d ó l a c o l a b o r a c i ó n d e l a C o r a l 

P a i i f ó n i c a f e r r o i a n a . 

E s t a M a s a C o r a , d i r i g i d a p o r e l 

R e v e r e n d o d ó n M a n u e l P é r e z M a - J 

n e i r o , c a p e l l á n d e í a F a c t o r í a , ü e -

D e a s u c a r g o l a p a r t e m u s i c a l d e 

l a c e r e m o n i a r e l i g i o s a q u e s e c e l e ­

b r a r á e n l a i g l e s i a d e S a n J u l i á n , 

E S P E C T A C U L O S 

A V E N I D A : " I n t r i g a e x t r a n ­

j e r a " — - 3 . M a y o r e s . 

C A L L A O • " L a s s e ñ o r i t a s d e l 

0 9 ' ' — 3 . M a y o r e s , 

J O f R E : " C a m e l i a " — 3 . R . 

M a y o r e s ^ c o n r e p a r o s 

C A P I T O L - " L o s . e n a m o r a ­

d o s " — 3 . R . M a y o r e s , c o n r e ­

p a r o s , 

C I N E M A i " E l í d o l o ' , — 2 1 J ó ^ 

v e n e s . 

R E N A ; " A m o r s o b r e r u e ­

d a s " . — C a r e c e m o s d e c e n s u r a . 

M A D R I D - P A R I S ; " C a ñ a s y 

b a r r o " — r 3 . R . M a y o r e s , c o n 

r e p a r o s 

S A N T 
E L E C C I O N E S S I N D I C A L E S 

C ó m o s e h a b í a a n u n c i a d o , e l d o ­

m i n g o p o r l a m a ñ a n a , s e ü e v a i o n a 

c a b o e n e l S a l ó n d e A c t o s d e l a 

D e l e g a c i ó n C o m a r c a l d e S i n ü c a t o s 

l a s e l c c i o n e s p a r a d e s i g n a r a l o s J e ­

f e s d e S i n d i c a t o s y • P r e s i d e l i e s d e 

l a s J u n t a s S o c i a l y E c o n o m i i a . E m i ­

t i e r o n e l v o t o l o s V o c a l e s d e l a s 

J u n t a s y h u b o g r a n a n i m a c i ó n . M a ­

ñ a n a s e r á f a c i l i t a d a l a r e l a c i ó n d e 

l o s e l e g i d o s , c o n f o r m e a l e s c r u t i n i o 

e í e c t u a d O r . 

L A F E S T I V I D A D D E S A N ^ 

C A K L U S B U R R Ü M t i O 

" ^ L o s ^ e m p l e a d o s d e B a n c a y B o l s a , 

d e S a n t i a g o n a a s o l e m n i z a d o l a í e s -

t i v i d a d d e s u P a t r o n o S a n C a r l o s B o -

r r o n i e o , c o ^ u n a s o l e m n e J f c i i s a q u e 

o f i c i o e n l a c a p i l l a o e l a C o m u m o n 

e l tíeneliciado s a c r i s t á n M a y o r d e l a 

C a t e d r a l , d o n j e s ú s u u t e s . A i m e ­

d i o d í a s e r e u n i e r o n e n u n a c o m i ­

d a d e h e r m a n d a d e n © i H o t e l C o m -

p o s t c J a j c e i e b r á n u o s e a c o n ú n u a c i ó n 

u n a n i m a d o t e s t i v a l . 

L o s e m p l e a d o s d e l B a n c o d e L a 

C o r u ñ a s e t r a s l a d a r o n a l a v i l l a d e , 

N o y a , d o n d e t u v i e r o n v a r i o s a c t o s 

t a m b i é n p a r a s u b r a y a r festa f e s t i v i d a o . 

S Ü P A G A D U R J A M I L I T A R D E 

H A B E R E S 

S e p o n « m c o n o o - r o i s n t o d i t o d o 

e l p # n . o m l m i l i t a r , q u e c o b r e n «•US 

h a b - f e s p o r e ^ t a L t o p - i K l e n i C j a , q u t s e 

h a c e n e l e c t i v o s i o s c o r r e s p o n d i e n t e s , a i 

p a a i a d o m e s d l ¿ o c t u ó i e . 

• R E P R E S E N l A C i U N D E C A B A ­

L L E R O S M U T I L A D O S 

S a p o n e e n c o n o c i m i e n t o u . . i - u 

l o s C . o a i i e r o s M u t i l a d o s , p e r t e n e c i d a 

t e s a * s t a R ^ p K t c n t a e i ó n , q u é s e M -

o > « i e f e c t i v o s s u s h a ó ? ! * * , c o r r e s p o n -

d l - n t e b a o c t u b i e i t - u m o . 

" L a c o r r u p c i ó n d e l á s figuras j u ­

r i s p r u d e n c i a l e s c l á s i c a s e n e l D e r e ­

c h o r o m a n o v u l g a r " . 

" I n t e r p r e t a c i ó n d e l t e s t a m e n t o " ' 

S e g u n d o c u a t r i m e s t r e . — í ' L a n u e ­

v a j u r i s d i c c i ó n c o n e n c i o s o - a d m i n i s -

t r a t i v a e n E s p a ñ a " , 

" L a c a p a c i d a d d e l a m u j e r e n e l 

D e r e c h o h i s t ó r i c o . " 

" F u n d a m e n t o s d e l a g e o p o l í u e i . " 

L o s a l u m n o s q u e d e s e e n t o m a r 

p a r t e e n i o s C u r s o s c o r r e s p o i d i e u -

t e s ' a l p r i m e r c u a t r i m e s t r e d e o e r á n 

p r e s e n t a r i n s t a í i c i a a l l i m o . S r . D e ­

c a n o d e l a F a c u l t a d p a r a s o U c i t a j 

s u a d m i s i ó n y m a t r í c u l a b a s t a e i 

p r ó x i m o d í a 1 2 d © ^ i o s c o r r i e n t e s . 

LECTURA D E TESIS DOCTORAL 

H o y , m a r t e s , e a e l p a r a n i n f o d e l a 

U n i v e r s i d a d , s e c e l e b r a r á l a s e s i ó n 

a c a d é m i c a p a r a l a l e c t u r a v d e f e n s a 

d e l a t e s i s d o c t o r a l d e l l i c e n c i a d o 

p o r l a F a c u l t a d d e C i e i i c i a s d e n u e s ­

t r a U n i v e r s i d a d , d o n M a r i n o D i e g o 

F e r r e i r o , s o b r e © 1 t o m a " A p o r t a c i o ­

n e s a l a Q u í m i c a d e l a l c a l o i d e i s o -

o r e n s i n a " . 

P r e s i d i r á e l t r i b u n a l d o n M a n u e l 

L o r a T a m a y o . E l ÜCHO c o m e n z a r á a 

l a s " c i n c o d e l a t a r d e * 

U t - á v i o n d e p a s a j e r o s - l a ' ' ' 
p e n d i ó e n u n s u o u r b i f f ^ 1 
u a u , m u n e n o o - 0 6 

l o e 
e s t a 

c h o q u e s e i s d e i t 
s e i s - n e r s o n a c " 1 ^ P a a t e s . r ae l 
s e i s - p e r s o n a s r e s u l t a r o T 

a v i ó n - a c a b a o a d e ü e s ^ o ^ " 

* e i d ó r f c o n ü i r e c c i o n 7 ~ L . d 3 ^ 

les' O t r a 

c u a n o o e l p U o i o 

a a r o e r u a o a e S U ! i 

r e g r e s a r a i a e x u p U e m Q * £ ^ 

v o tiempo, p o r l o q u e ^ ^ ' j o tu . 

a r e a l i z a r u a a t e m ^ 

a v i ó n c o m e t o r a p i a a i I i e i : ^ i , J - f ü 

a l t u r a y , e n i o u c e ^ ^ 4 m 9 

e s i r e ü a u o c o n t r a u n ¿ J 0 

d e j a r l o c h o c a r c o n t r a u n K/ ^ 

c a s a s . D e s g r a c i a d a m e n t e « 1 ^ d í 

t e f u é t a n r á p i d o q u e l a du!Cc!<!H1* 

'aban 
j a r d í n y s u h i j a q u e s e V c S H 

e n e l t e r r e n o e n e l m o m e n t o 

c a t á s t r o f e , n o t u v i e r o n t i>m ia 

h u i r . L á p r i m e r a m u r i ó 

g r a v í s i m o e s t a d o . E f e . ^ i r a en 

AL 

f M > î t ffi ffs n ifc üa 

5*15 7 - 4 5 — 1 0 - 4 3 

G O B I E R N O M I L I T A R 

S E R V I C I O M E D I C O D E i ' L A Z A 

D u r ó t e e l p r e s e n t e m e s , l a a s i s ­

t e n c i a f a c u l t a d v a p a r a e l p e r s o n a l d e 

l a P l a z a q u e n o l o t i e n e a s i g n a d o , 

e s t a r á a c a r g o d e A l f é r e z M é d i c o 

d o n G e r m á n R o d r í g u e z L ó p e z , c o n 

d e s t i r o é n e l R e g i m i e n t o d e C o s t a . 

H o r a s d e c o n s u l t a , d e 1 0 a 1 2 e n 

l a e n f e r m e r í a d e l d i c h o R g t o . y a v i ­

s o s h a s t a l a s 1 2 e n l a i n d i c a d a . 

P r a c t i c a n t e , d o n E d u a r d o B e c e i r o 

S e r a n t e s , c o n . d e s t i n o e n e l R e g i m i e n 

t o d e I n f a n t e r í a M é r i d a 4 4 y d o m i -

c i l i o e c a l l e d e V i g o , 1 6 7 - 1 » 

i r o d a a m a r c a ^ y t i p o s 

C A S A S I G M A . ~ » - « ' 

C O N A T O D E I N C E N D I O 

S o b r e l a s o n c e "y c u a r t o d e l a n o ­

c h e d e l d o m i n g o s e d e c l a r ó u n i n ­

c e n d i o e n j a c h i m e n e a d e l b a j o d é 

l a c a s a m ; r » e r o 1 8 4 d e l a c a l l e G e ­

n e r a l F r a n c o . A v i s a d o e ¡ S e r v i c i o 

d e C o n t r a I n c e n d i o s , l o g r ó s o f o c a r 

r á p i d a m e n t e é l f u e g o , s i n q u e s e 

h a y a e x p e r i m e n t a d o d a ñ o s d e i m ­

p o r t a n c i a . 

H A L L A Z G O D E U N A B I C I C L E T A 

E n l a J e f a t u r a * d e l a P o l i c í a M u n i ­

c i p a l s e h a l l a d e p o s i t a d a ! u n a - b i c i -

L a v a d o r a s e i é s t f í c a s 

T o d a s m a r c a s -

CASA SfGMA f S ^ 1 4 - 1 6 

T o d o s e s t i l o s 

C o m e d o r , s a l a , h a l l , e t c , 

C A S A S I G M A S a g a s t a . 1 4 - 1 P 

F E R R O L 

[Éiatdüfl por Rayos M m m 

J A S A S I G M A i S i . " - 1 6 

AiÜlNCiUJN 
. B r i l l a n t e s , d i a m a n t e s , p e r l a s , 

o r o p l a t a , p l a t i n a ñ o r ¡ u s c e ^ 

s i t a r p a g a m u c h o 

L A O C A S I O N 

C a n a l e j a s , 1 1 8 F E R R O L 

M i lifflSii 

Dr. Lois Asore| 
P A S O D E L C A K A i E N 

L a B s a t e . — f e i é f o a o 1 5 4 1 

ffsra « á t e n n o s uerTtoaos f 
páqr 'cm n o t n a n i c o m i a i ^ 

S A h l i A G U D E U L M á f O S i J & A 

H o r a s d e c o o s a l t a t 
O e d o c e a ém 

C o n s u l t o r i o P r e s u a t o f r o 9 

S U M E J O R C O M P R A D E P R E N D A S I N V I E R N O , E N 

L A P 1 L A R I C A 

v ( L A R E I N A D E L V E S T I R ] , 

N u e s t r a s i m p o r t a n t e s c o m p r a s r e a l i z a d a s a t i e m p o n o s p e r - : ; 

m i t e n o f r e c s r e n b e n e í i c i o a n u e s t r o s d i e n t e s , i o s m e j o r e s p r e ­

c i o s d e l m e r c a d o a c t u a l , u n i d o a e l l o , e l s u r t i d o m á s g r a n d i o s o 

e n G a b a r d i n a s b u e n a s . T r i n c h e r a s . A b r i g o s , C u e r o s , ' C a n a d i e n ­

s e s , P e l l i z a s , T r a j e s , I m p e r m e a b l e f , C a m i s a s , J e r s e y s , F a l d a s , 

p a n t a l o n e s , t o d o e n r e l a c i ó n a s e ñ o r a s , c a b a l l e r o s y n i ñ o s c o n 

p a r t i c i p a c i ó n d e l a s u e r t o d e N a y i d a d , c o m p r a n d o e n e s t a c a s a . 

C a n a l e j a s , 5 4 F E R R O L 

S i g u e e l t r i u n f o d e l a f o r m i d a b l e 

p r o d u c c i ó n e n T E C N I C O L O R 

intriga extranjera 
( P a r a m a y o r e s ) 

C o n : 

R Q B E R T M I T C H U M 

' G E N É V I E V E P A G F 

I N G R I D T U L E A N 

C o m p l e m e n t o ; 

" A L I M A R R O Q U I " 

J D i b u j o s e n c o l o r 

' D u r a n t e e s t á ^ m a n a : e s t a r á n 

a b i e r t a s d e s d e l a s n u e v e y m ^ 

d i a h a s t a l a s o n c e d e l a m K h ó 

l a s f a r m a c i a s d e d o ñ a ! L o u r d e s 

C i g a r r á n R o d r í g u e z . C a s e s R e a -

l i e s , 2 9 ; d o ñ a ' M P u r i f i c a c i ó n 

S o b r i n o L o r e n z o , C a l d e r e r í a , 5 0 , 

y F e r n a n d o G u i i l é n C e r e i j o . G e - ' 

^ e r a l M o l a , 1 9 . 

Universidad 
H O M é b í A J E A L C A T E D R A T I C O 

D O N T O M A S B A T U E C A S 

E l d í a 9 l e s e ñ i r e n d i d o u n e x ­

p r e s i v o h o m e n a j e a l i l u s t r e c a . e d r á -

t i e o d e Q u í m i c a - F í s i c a e n l a U o i v e r -

s i d a d d e S a n t i a g o , d o n T o m a s 6 a 

t u e c a s , c o n m o t i v o ; d e h a b e r c a m -

- p l i d o v e i n t i c i n c o . a ñ o s e n e l d e s e m ­

p e ñ o d e Í a c á t e d r a . 

E l a c t o c o n s i s t i r á e 0 h a c e r l e e n ­

t r e g a d e u n ^ p l a c a y á l b u m d e f i r ­

m a s d e s u s c o m p a ñ e r o s _ d e p r o í e -

s o r a d o y a n t i g u o s " f d u m n ó s . 

F A C U L T A D D E D E R E C H O 

C U R S O S M O N O G R A F I C O S D E 

D O C T O R A D O 

D u r a n t e e l C u r s o a c a d é m i c o 1 9 5 7 -

5 8 , s e c e l e b r a r á n e n e s t a F a c u l t a d 

d e D e r e c h o l o s s i g u i e n t e s C u r s o s 

m a n o g r á f i c o s d e D o c t o r a d o : 

P r i m e r c u a t r i m e s t r e . • — " A l i a n z a s 

r e g i o n a l e s . , b l o q u e s y m o v i m i e n t o s 

j n t e g r a d o r e s e n e l a c t u a l p e r í o d o • 

p o s b é l i c o " . 

MEDICO CIRUJANO 

del Hospital de la Prince: de Madrid, ex-interno de 
los hospitales de París. Médico de la Armada. 

Cirugía del aparato digestivo - Vías biliarer - Proctolo 
gia • Cirugía cardio-vasCular« Bocio. 

General Franco, 120, ti? Teléfono, 1687 

E L FERROL DEL CAUDILLO 

5 - 3 0 — 8 1 1 

O L T E M A S E X H I B I C I O i N E S 

las seaoritas del C9 
^ A u t o r i z a d a m a y o r e s 1 6 a ñ o s ) 

A N T O N E L L A L U A L D I 

F R A N C A V A L E R I 

R O B E R T O R I S S O 

C o m p l e t a >sl p r c ^ r a m a : 

I M A G E N E S 6 3 8 

i m mm 
imm i m m i 
i el i i i i ü i i 

S E N S A C I O N A L ' 

C A M E L I A 
C o n 

i M E R I A F E L I X i 

v ' - y 

J O R G E M I S T R A L ' 

Vxi t ^ m a d e g r a n i n t e n a ! < J a < i " 

d r a m á t i c a -

( p a r a m a y o r e s ) 

, " I M A G E N E S , 6 6 5 ' ^ 

U n r e n e r t a j e d e p o r t i v o d e g i * a n 

i n t e r é s 

MI m i 
ti tm 

E L C A I R O , 3 . - — P o r l o m e n o s 

v e i n t e p e r s o n a s h a n r e s u l t a d o m U á r -

t a s y o t r a s m u c h a s h e r i d a s c o m o 

c o n s e c u e n c i a d e l d e r r u m b a m i e n t o d » 

u n e d i f i c i o r e c i é n c o n s t r u i d o e n u n 

s u b u r b i o d e e s t a c a p i t a l , y q u e &e 

v i n o e s p e c t a c u l a r m e n t e a t i e r r a e n l a 

m a d r u g a d a d e a y e r . 

A p r i m e r a h o r a d e l a t a r d e d e h ü > 

e l d e p ó s i t o d e c a d á v e r e s h a b í a r e ­

c i b i d o d i e c i o c f j _ m u e r t o s . 

A l g u n o s p e r i ó d i c o s d e b o y d i c e n 

q u e m á s d e c i n c u e n t a p e r s o n a s d e 

l a s q u e s e h a l l a b a n e n e l e d i f i c i o t o ­

d a v í a e s t á n d e s a p a r e c i d a s , m i e n t r a s 

q u e l o s f u n c i o n a r i o s q u e d i r i g e n l o s 

t r a b a j o s d e s a l v a m e n t o d i c e n q u e e s 

i m p o s i b l e s a b e r c u á n t o s s o n l o s d e s ­

a p a r e c i d o s . U n i n f o r m e d e l a c c i d e n t e 

h a s i d o e n v i a d o , a l p r e s i d e n t e N a s s e t 

p o r e l g o b e r n a d o r m i l i t a r , g e n e r a l 

J a i r a , e n e l q u e s e d i c e q u e < 1 c o n s ­

t r u c t o r e s c u l p a b l e d e v a r i a s i n f r a c ­

c i o n e s e n l a l e g i s l a c i ó n s o b r e c o n s ­

t r u c c i ó n d e e d i f i c i o s - E l i n f o r m e d i c e 

t a m b i é n q u e e l i n m u e b l e f u é e d i f i c a ­

d o s i n s ó l i d o s p i m i e n t o s y q u e m u ­

c h o s d e l o s m a t e r i a l e s e m p l e a d o s 

p r o c e d í a n d e e d i f i c i o s v i e j o s y r u i ­

n o s o s . — E f e . 

Sanatorio Nuestra Señora 
de Lourdes 

D o c t o r E l i s a r t í o G a r d a F e r n á n d e z { 

amm mi E S T O A S O 

T l g a d u , a t e s i i O ' • B e r n i a s 

" I. D o m i n g o F o n t á o , i ( C a r r e t e r a d a 

T e l é l o n o , W í — S A N T I A O O 

ü o n s u i i a t ñ ó r r e o , 1 3 • 1 5 V&éicm, 1W 

u r n 

Suscríbase a 

E L CORREO GALLEGO 

M A D R I D , 3 . F e s t i v a l t a u r i n o 

e n l a P l a z a M o n u m e n t a l , p r o d a m ­

n i f i c a d o s , d e V a l e n c i a . ; C o r s t i t u y ó u n 

é x i t o " e c o n ó m i c o y a r t í s t i c o . L a p l a ­

z a c a s i s e l l e n ó . S e i s n o v i l l o s d e 

' • R a r c i a " y u n o d e A n t o n i o P é r e z . 

C a r l o s C o r p a s s u s t i t u y e a L u i s D J -

m i n g u í n , l e s i o n a d o c u a n d o s e e n t r e ­

n a b a . 

S e ñ o r i t a s a t a v i a d a s c o n e l t í p i c o 

t r a j e r e g i o n a l y < i o s v a l e n c i a n o s p o r ­

t a n d o u n c a r i t a © n e l q u e , e n n o m ­

b r e d e V a l e n c i a , s e d a b a n l a s g r a c i a s 

a l o s a s i s t e n t e s , r e c o g i ó e n m e d i o d e 

u n a g r a n o v a c i ó n . 

• A b r e e l f e s t e j o L a ú d e t e q u i e n r e ­

j o n e ó y b a n d e r i l l e ó c o n s o l t u r a . D e s ­

c a b e l l ó , p i e a t i e r r a d e s p u é s d e c l a ­

v a r t r e s r e j o n e s d e m u e r t e . F u é o v a ­

c i o n a d o y s a l u d ó d e s d e e l t e r c i o . 

L o c e r r ó J o s e c h u P é r e z d e M e n ­

d o z a q u e r e a l i z ó u n a b r i l l a n t e e x h i b i ­

c i ó n d e t o r e o a l a j i n e t a , c l a v a n d o 

a r p o n e s , b a n d e r i l l a s l a r g a s y c o r t a s 

y . r e j o n e s d e m u e r t f e - O v a c i o n e s , A c a ­

b a c o n u n d e s c a b e l l o a l s e g u n d o g o l ­

p e , e c h a n d o p i e a t i e r r a . U n á o r e j a y 

v u e l t a a l r u e d o e r t r e o v a c i o n e s . 

D o m i n g o O r t e g a h i z o u n a f a e n a 

m a e s t r a d e m u l e t a q u e e l p ú b l i c o c o ­

r e ó c o n o l é s y m a t ó d e e s t o c a d a a 

v o l a p i é - C o r t ó d o s o r e j a s y d i ó d o s 

v u e l t a s a l f u e d o d e v o l v i e n d o p r e n d a s 

e n t r e e l e n t u s i a s m o g e n e r a l . 

B i e n v e n i d a c o n l a c a p a , b a n d e r i l l a s 

y m u l e t a d e l e i t ó "a l o s e s p e c t a d o r e s 

p o r e l a r t e y s u a v i d a d c o n q u e e j e ­

c u t ó l a s ^ s u e r t e s . M a t ó d e u n p i n c h a ­

z o y u r n a e s t o c a d a t r a s h a b e r s u f r i ­

d o u n a p a r a t o s o r e v o l c ó n . T a m b i é n 

c o r t ó d o s o r e j a s , v u e l t a a l r u e d o d e ­

v o l v i e n d o ^ p r e n d a s y s a l u d ó d e s d e l o s 

m e d i o s . 

A p a r i c i o l u c h ó v a l e r o s a x n e r t e c o n 

e l n o v i l l o , g a z a p ó n e i l i d i a b l e , q u e 

1© t o c ó e n s u e r t e . M a t ó d e e s t o c a d a 

a i e n c u e n t r o . O v a c i ó n y s a h d u a l 

t e r c i o . 

C h i c u e l o U r e a l i z ó u n a f a e n a m a ­

t e r i a l m e n t e c o l g a d o d e J o s p i l o n e ? y 

m a t ó d e e s t o c a d a y d e s c a b e l l o a l 

c u a r t o g o l p e . S e l e c o n c e d i ó u r a o r e ­

j a y d i ó v u e l t a a l r u e d o e n m e d i o d e 

g r a n o v a c i ó n ; 

C a r l o s C o r p a s b a n d e r i l l e ó m a g i s -

t r a h n e n t e a l d e A n t o n i o P é r e z , p e l i ­

g r o s í s i m o . L o m a t ó d e t r e s p i n c h a z o s 

y e s t o c a d a , d e s p u é s d e u n a f a e n a d e 

a l i ñ o , e x p o n i e n d o m u c h o . F u é o v a c i o 

n a d o y s a l u d o d e s d e e l t e r c i o -

O r t e g a , B i e n v e n i d a y C h i c u e l o f u e -

BANCO DE SANtiHE 
H e m a t ó l o g o d o c t o r T O V A R M A R T I N 

S e s o l i c i t a n d o n a n t e s d e s a n g r e 

HIO de SAN JAVIER 
J u e v e s , d e c u a t r o a s e i s 

r o n p a s e a d o s a h o m b r o s p o r e l r e d o n 

d e l a l final d e l a c o r r i d a , m i e n t r a s e l 

p ú b l i c o l e s t r i b u t a b a u n a g r a n o v a ­

c i ó n . £ Í f e s t i v a l f u é o r g a r i z a d o por 

l a C a s a d © V a l e n c i a e n M a d r i Á — 

• C i f r a . -

P O R L O S D A M N I F I C A D O S 

D E V A L E N C I A 

C I U D A D R E A L , 3 . — F e s t i v a l 

t a u r i n o o r g a n i z a d o p o r e l g o b e r n a ­

d o r c i v i l a b e n e f i c i o d e l o s damnif i . ' 

c a d o s d e V a l e n c i a . P r e s i d i e r o n l a es -

p o s - a d e l a c i t a d a a u t o r i d a d , a c o m p a t 

. n a d a d e b e l l a s s e ñ o r i t a s y l a a c t r i z c i -

n e m t o g r á f i c a S a r i t a M o r t i e l - L a 

b a n d a d e m ú s i c a i n t e r p r e t ó e l h i m -

, n o d e V a l e n c i a , a c o g i d o c o n g r a n ­

d e s a p l a u s o s - G r a n e n t r a d a . 

S e i s n o v i l l o s d e l a s g a n a d e r í a s m a n 

c h e g a s d e V í c t o r y M a r t í n F r í a s h e l * 

m a n o s y C a r r a s c o s a -

M a n o l o S e g u r a , C u r r o L a r a , " E l 

Z o r r o " , A d o l f o A p a r i c i o y V i c t o r i a n o 

d e l a S e r n a c o r t a r o n d o s o r e j a s e n 

c a d a u n o d e l o s t o r o s , y J u a n C o e l l o 

l a s d o s o r e j a s y e l r a b o , d a n d o T 0 ' 

d o s l a v u e l t a a l r u e d o e n t r e g r a n » 

d e s a p l a u s o s - — C i f r a . 

F E S T I V A L T A U R I N O , E N H O M E ^ 

N A J E A U N P E O N D E M A R C O S 

D E C E L I S 

F A L E N C I A , 3 . . ~ E l f e s t i v a l t a u ­

r i n o o r g a n i z a d o p o r e l m a t a d o r d e 

t o r o s M a r c o s d e C e l i s , a b e n e f i c i o d a 

l a - m a d r e d e l q u e f u é . p e ó n d e , s1» 

c u a d r i l l a , G u i l l e r m o G u t i é r r e z m u e r * 

t o e n a c c i d e n t e d e a u t o m ó v i l . 

N o v i l l o s d e d o n I g n a c i o E n c i n a V 

b r a v o s . . 

A n t o n i o C h e n e l « A n t o ñ e t c " , v u e l ­

t a a l r u e d o -

M a r c o s d e C e l i s , v u e l t a a l r u e d o . • 

J u l i o M á i q u e z , u n a o r e j a -

M a n o l o Q u i n t a n i l l a , v u e l t a ***** 

d o . — C i f r a . 

E N P R O D E L O S D A M N I F I C A - , 

J ~ D O S V A L E N C I A N O S ^ 

U T i E L , 3 . ~ - N o v i l l a d a p a t r o < a -

r a d a p o r e l A y u n t a m i e n t o a b e n e ü -

c i o d e l o s d a m n i f i c a d o s d e V a l e n c i a * 

P o r e l m a l e s t a d o d e l p i s o s e l i d i a r o n 

s ó l o t r e s d e l o s s e i s n o v i l l o s a n u 

c i a d o s , d e d o n R a f a e l B c r n a l , a n t e * 

A y a l a , d e M a d r i d . T a r d e f n a y « « g 

a p a c i b l e . L o s n o v i l l o s , b i e n d 

m e r o y c u m p l i e r o n l o s o t r o s os. 

J u a n E s p e j , e n s u p r i m e r , t a -

d e d o m i n i o p a r a u n a ^ t o c a t d ^ 0 l 

' d ó n , d o s o r e j a s y v u e l t a a l r u ^ u 

A n t o n i o P é r e z B l a n c o , e n e i 

g u n d o d e l a t a r d e , f a e n a p o r ^ 

c h a z o s y g h a l d i l l a s . P a l m ^ . 

d e t r e s e s t o c a d a s y d e s c a b e l l o - v 

c i ó n y v u e l t a a l r u e d o . , ^ 

M a n u e l E s p i n o s a d e ^ M o ^ 

f a e n a p o r a y u d a d o s , d e r e c h a z o s y 

n o l e t i n a s - P a l m a s - T r « i p i n c h a z o s i 
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m s mu 
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y X u r i s ^ . d o n G a b - r ü 

í o r m a a o n J ^ ^ ¿ i á o e s t a t a r -

¿i1? £ S S e ' i v i a ^ r a c i á n d . l c u r s o 

- 9 5 7 - 5 8 d 1 I » t i t u l o d e I n v e s t r g a ^ o -

, s v E x p « f t » c i » C í p - m a t o g r a f i o a ? . 

C c m € l M i n í s í r o o c u p a r o n ¿ a p : * -

<IÍ_H n c i a e l d i r é c t o r g e p & r a l U n -

S S g r a f í a . - y T . a t r o . s e ñ o r M u ñ o z 

í S t á n ; d i s . c e t a r i o g e n r a l d e l M i -

rSorio, s e ñ o r M u ñ o z A l o n s o : d d i ­

r e c t o r - d d I n s t i t u t o , s e ñ a r C a n o L r -

d m s a y o t i a s p a r s o n a t í d i a d s . 

E n p r i m e r l u g a T , e l s c w t n o <fcl 

i n t i t u t o d i ó l e c t o r a a l a M e n K w i a 

'-df c u r s o a n t e d o r , y d a s p u é s m i d i -

p l o n v - d o d e l c u r o d"- 1 9 5 6 - 5 7 . p r o 

n u n c i ó u n a s p a l a b r a s d » . s a l u t a c i ó n y 

b i • n v s n i d a i a I o $ n u e v o s a l u m n : * . : 

E l c i t e d r á í i c o d e F i l o j c f i a y s e -

- r t a r t o gsást&t á'JÍ M i m s t sjó d s s I n -

f o i r m a c i ó n y T u d i s m o p o n u n c i ó um 

c o n Í c e n c a s o b r e e i t e m a " U n filó' o 

l o h a W a d e c i n e " . 

E i p r o f e s o r M u ñ o z A l o n s o c o j n -

j j l e t ó s u n w i g i s t r a l l ? c c i ó n s o i b u e e l 

c i ñ . 2 c o n u n o í c o m e n i t a r i o s c u i í r á d o a 

e n ' l a l í n e a a ' g u m n t ; : l y d e s « r o ñ ó 

í é o n í o o d : l a p e l í c u l a " L a S t r a d a " 

q u s e i i i g i ó c o r o o e j ' m p l o p a r a c e n -

c r a t a r l a s i d e a s e x p u - s t a s . 

E l p ú b l i c o q u e 11 n a b . t o t á l m ? n , t ' 5 

f i l P a i r a n i n f o d e l a E c u i a d e I n g ' -

¡ n i e r o s I n d u s t r i a l e s s i g u i ó c o n e l m á ­

x i m o i n t a r é s l a o r i g i n * ! y o r f c n t a d o -

j i a d i s i - r t a c i ó n d e M u ñ o z A l o n s o , a l 

CÜ" h i z o o b f e t o d e u n * j a i m x ) - a ov&~ 

xíán. 
E l M i m b r o d e c l a r ó i n a t f g w s d o e l 

c u r s o , y d e s p u é s s e p r o y e c t ó l a c i n t a 

" T o r c í a d e l d o m i n g o " . ' r e a ' i z a d a p o r 

B i l u m n o s d Í ú U i m o c u r s o y d i r i g i d a 

p a r d o n C a r l o s S a u f a , y l a ; p l í e n l a 

teiliana " L . s • n o c h e s d e C a v i r i a " . 

A m b a s p r o y e c c i o n e s f u e r o n p r e c e d i ­

d a s p o r u n a s p . l a b r a - ; di-1- a s e s o r r - -

l i g i o - o d 1 I n s t i t u t o . P . L a n d á b u r u . 

Ü [ 

ú iormQTM "ffimno a la 
tro 

B B R L I N , 3 . — N i k i t a K r u s -

c h e t , p r i m e r s e c r e t a r i o d e l 

p a r t i d o c o m u n i s t a s o v i é t i c o 

h a h e c h o u n a s d e c l a r a c i o n e s 

a l " T o r o n t o T e l e g r a m " , q u e 

. h a n s i d o d a d a s a l a p u b l i c i ­

d a d p o r l a a ^ e n e i a d e i n f o r ­

m a c i ó n d e l a z o n a o r i e n t a l 

a l e m a n a . 

K r u s c h e f i n d i c ó q u e n o 

c r e e q u e e s t é p r ó x i m a u n í 

g u e r r a u n i v e r s a l , " n o p u e d o ^ 

d e c i r c a t e g ó r i c a m e n t e q u e n o 

v a a h a b e r g u e r r a , p e r o s i 

q u e l a s i t u a c i ó n m u n d i a l n o 

e s c o m p a r a b l e a l o s d í a s q u e 

p r e c e d i e r o n a l c o n f l i c t o u n i ­

v e r s a l n ú m e r o d o s " . > 

M U R C I A , 4 . — E K r ; a d o r d e l a 

p a a U u i a d e l " H i m n o á r a E x p o v i c t ó n 

d e V a l e n c i a " , q u e f u é c o m p u e r t a , p o r 

e l i t i o - ' - v i d a b l e n u e s t r o d o n J o s ó - S - " -

r n n o , < n 1 9 0 9 , h a 5 5 d o . o i r c i d o p o r 

s u h i j o d : n F r a i > ; j » c o , p a n a l a s u ­

b a s t a n ^ c i c n a p í o d a m n i t i c a d o i d e -

V a l e n c i a . 

E s t á i m o s a p a í l á u r c , c u i e h a s i d o 

p a s e a d a p o r e l m u n d o ' c o n t e d o s u -

. v i b i ' a n t e c e l o , i d o y l o z a n a i n p i r s . , -

c i ó á , í u é e s c ' . u a p o r -ú' H o r a d o ' m a e - , -

t r o S e r r a n o c o r . ' " ^ v o d i a mm-

g u r a c i ó n d e l a -M,", < i o i ' ó n d ; V a í c n -

c i a ; e n ' , a q u e l a ñ o d e i ? 3 9 . c u y o c c r - ' 

l a m e n f u é i n i u g u r . a d : a p p r e l c o n d e : 

d i T t m o r , q u e , c o n e s t e m o t i v o , r e ­

c i b i ó d e V a i e n c i a é l t l u l o d e m a r ­

q u é s d . l T u i a , s i t n d o e l p i m r m a r ­

q u é s d e e s t e n o r a b a , p a d r e d e l a c t w a ' l 

ñ t ' o a l d e d e V a l e n c i a . L a 1 I r a d e e t a 

p t a ' t U u i - a e s t á m b i é n d e l v a i l n o i a n o 
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• * a , q u e v i s i t a r o n d t n i d a m e n t ^ 
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. r i i a o a p i e . . E n l a P ú > r t : d i P e ; d o n 

í u é r a c i b i d o p o r u n a , c o m i s i ó n f d . 5 
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u n e n t o , d o n F é l i x H e m á ñ d . z , h i z o - u n 

í r e c o r r i d o p o r é l t - e m p l o , d e ' t - e n i é n d ' O c s i , , 
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^ s t a R a q u e l M e l l e r , e l v p t e r a n o . a c -
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S e . s i g u e n , r e c i b i e n d o t e l e g r a m a s d o 

P é s a m e d e t o d a E s p a ñ a . 

B n l a s f a c h a d a s d e t o d o $ l o s t e a - ' 

I r o s d e l a c i u d a d o n d e a l a B a n d e r a 
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p a t i o s e h i z o u n a e x h i b i c i ó n d e e -

b a i l e s h i e p ó i i o - a n - . b e s ' . A l l í l e ' f u é : 

s e r v i d a u n a c o p a d e v i n o e f - p a ñ o l . A 
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m ú s i c r - , e j e c u t a b a 1T>: h i m n o s l i b a n e s 
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a ' - m u e r z o c e l e b r a d o e n e j . A y u n t a ­

m i e n t o , i » h o n o r d e l P r s i d e n ' . d-e l 
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s & c r r - 7 - r i o s - d e E s t a d o . 

N u e v e d e l o s 2 1 . m i m b r o . . - ; d í ' e s f a • 
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u n i ó n ; d e a b r i l ú l t i m o . 

" A L p r o m o v e r é s a s m a c e p t a -

b ! e s - p r o p u e s t a s — s e ñ a l ó - 1 - ? l a s 
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s i d o a d j u d i c a d o d finHivamcnte a 

• I . B . q u e s i l e n c i e i s u n o m b r e , y q u e . 

í - s rau'.ciíino, e n 3 2 5 . 0 0 0 p s e t e s . B i & a 

p o l l i n o f u é a d q u i i i d o p o r t r e s K v e c i ­

n o s d e l b a r r i o d ; S u n A n t c i l i n - d a 

c í a z a p i t a , a . u n g n - s i n o , e n 3 5 0 * p e ­

s e t a ? , - y l o I l e v a e o m a , i a e m i s o r a p a r a i 

i . e r s u b a & t á d o , 11 g a n d o ' e n t o n c e s l a 

p u j a a d i . z rail p i s e * s , y a l e e r a d ­

j u d i c a d o , - l a p e r s o n a a l a q u e 1^ c o -

r r e s p o n o i ó , _ d o n ó g e n s c o s i a m e n O J a 

c i t a d a c a n t i d a d , y o f r e c i ó d e n u e v ó 

e l b o n í q u i l l o a l a « u i b a f i f , q u ; a i h o r a 

h a c a m b i a d o e n t a n e i - v á i d a c i f r a . — -

C i f r a . 

S U B A S T A D E U N M A N T O D E L A 

V . I R G E N D E L P I L A R 

Z A R A G O Z A , 4 . - — P o r , i n t e r t i v a 

e l e ! g o b e r n a d o r c i v i l y j e f e p r o v i n ­

c i a l d í j M o v i - m i n t o . s y ñ o r P a r d o d e 

S n n t e y a n a y d e n t r o d e l a c a m p a ñ a 

q u e s e r e Um p o r " R a d i o J u v e n t u d 

d e Z a r a g o z a " , a l c i t a d a e m i - c - a h a 

i n i c i a d o l a s u b a s t a , - q u ; t - . r m i n w á 

" R a d i o J u v e n t u d d b M u r c i a " , d e u n 

m a m t o d e i a V i r g e i r d e l P i l a r q u ; h a 

l l e v a d o y a l a se g r a d a i m a g e n , 

J L a s u s c r i p c i ó n d e d o n a t i v o s tu n t e -

t á H c o , a b i e a t a <.n e l G o b i e r n o C i v i l , 

r e b a s a - y a , d e p u e s d é l a i i l t i m . ; l i s t a 

u . - i i c i a i l , e l m i l l ó n d e p e s e t a s . L a s u c -

c r i p c i ó n v a e n g r e s i n d o , n o . s ó l o c o n ' 

l o s d o i i a t i v o s d e c o r p o r a c i o n e s y p a r -

t i c n l a i r e s , s i n o c o n e l p r o d u c t o ' d e 

, 1 ' e . . t i v a ú 3 ^ d i v e r s o ? , a í g u m o i s d ? l o a 

c u l e s e s t á n a ú n t n p e T o d o d e o r g a ­

n i z a c i ó n , ^ 

P o r o t r a p e r t e , se- h a e n w d o a 

V a l e n c i a d e g u n d o c a m i ó n d i d o -

« a í í v o s e n r o p a s , y c a n s a d o . E l p r i m r 

d o n a t i v o d e e s t a i n d o t e s e h i z o e n u n -

c a m i ó n q u e f c i l i t ó e l . A y u n t a m i n - t o . 

H o y s e h a u t i l a z a d o u n c a m i ó n p u e s ­

t o a d i s p o s i c i ó n d e e - t a o b r a p c w e í i 

C a p i t á n C k i K r s l d e l a V R a g i ¿ a i , M ¡ -

| i t a r . E l c a m i ó n t n v í a d o h o y a j a c í i i -

d a d d e l T m T i l l e v a c i n c u n í a f a i r d o s 

d e 1 o p a y o c h o d e c a l z a d o . — C i f r a . 

P o r P a n u r g o 

N u e v a o fens iva d e paz 
C a s - i , c o i n c i d i e n d o c o ? i el lan*-

samiento del "Sputnik I I " , ¿ a 
Unión Soviética ha iniciado una 
ni¿eva ofensiva de paz. mientras 
el mundo contempla atentamen­
te las pugnas internas an el se­
no del comunismo ruso, con Id 
fuimmante caída del rnanscal 
Zvkof. En efecto, Kruschef, con 
motivo de la conmemoración de 
ta fiesta nacional, turca,, asistió 
en dótnpañía de los principales 
dirigentes de tu URSS, a la re­
cepción ofrecida por la Embaja-
üc de- Angora en Moszú. 

Apenas extmguiao, tos e c o s 

de las andanadas soviética", lan-
'* zadas por Gromyko en la Asaní-

tlea General.. de las Naciones 
Unidas, tachando a Turquía de 
intentar agredir a Siria, en c o n -
nimneia c o n . Z o s Estados-Unidos^ 
apenas transcurridos unos días 

de las amenazas irrofefidas p o r 
í o . * soviets contra la. propia Tur 

quía. cuando el Secretario del 
pertido comunista de í a U . R . S . S . 

a n z ó e l d o m í n 
é l i t e a r t i f i c i a 

(VIENE DÉ PRIMERA PAGINA) 

t a n c i a d e l a T i e r r a e x c e d e d e 

l o s 1 . 5 0 0 k i l ó r a s t r ó s y e i 

í i e m p o d e t i n a v t i e l t a ^ c o m ­

p l e t a a l r e d e d o r d e l a T i e r r a 

e s , a p r o x i m a d a m e n t e , d e c i e n 

t o d o s m i n u t o s . D e c o n f o r ­

m i d a d c o n e l p r o g r a m a d e l 

A ñ o G e o f í s i c o I n t e r n a c i o n a l 

p a r a e l . e s t u d i o d e l a s a l t a s 

c a p a s d e l a a t m ó s f e r a a s í c o ­

m o d e l o s p r o c e s o s f í s i c o s y 

l a s c o n d i c i o n e s d e v i d a e n e l 

e s p a c i o c ó s m i c o , e l s e g u n d o 

s a t é l i t e a r t i f i c i a l d e l a T i t e r r a 

f u é l a n z a d o e n l a U n i ó n S o ­

v i é t i c a e l t r e s d e n o v i e m b r e . 

E l s e g u n d o s a t é l i t e l l e v a : i n s -

, t r ú m e n t o s p a r a e s t u d i a r l a s 

r a d i a c i o n e s s o l a r e s c o n r a s o s 

d e o n d a c o r t a , u l t r a v i o l e t a y 

e q u i s ; i n s t r u m e n t o s p a r a é l 

e s t u d i o d é l o s . r a y o s ' c ó s m i ­

c o s , i n | t r u m e n t o s p a r a e s t u ­

d i a r l a s • t e m p e r a t u r a s y p r e ­

s i o n e s , u n r e c i p i e n t e h e r m é ­

t i c o c o n u n . a n i m a l e x p e r i ­

m e n t a l , u n s i s t e m a a c o n d i c i o ­

n a d o d e a i r e , a l i m e n t o s e m s -

t r n m e n t o s p a r a c s t u d i á t ^ ' e l 

p r o c e s o v i t a l e n l a s c o n d i c i o ­

n e s d e l e s p a c i o c ó s m i c o . I n s ­

t r u m e n t o s d e m e d i d a p a r a 

t r a n s m i t i r l o s r e s u l t á d o s d e 

l a s m e d i d a s c i e n t í f i c a s a l a 

T i e r r a ; d o s t r a n s m i s o r e s d e 

r a d i o o p e r a n d o - e n f r e c u e n ­

c i a s - d e 4 0 . 0 0 2 k i l ó m e t r o s y 

d e 6 2 0 . 0 0 5 k i l o c i c l o s , e n o n ­

d a s d e a p r o x i m a d a m e n t e 7 , 5 

y 1 5 m e t r o s r e s p e c t i v a m e n t e , 

y l a s f u e n t e s d e , e n e r g í a n e - , 

c e s a r í a s p a r a o o e r a r l o s . E l 

p e s o t J t u l d e > l o s a p a r a t o s 

m e n c i o n a d o s a n t e s , d e l a n i ­

m a l e x p e r i m e n t a l y d e l a s 

f u e n t e s d e e n e r g í a e s , a p r o ­

x i m a d a m e n t e , d e u n o s 5 0 8 , 3 

k i l ó g r a m o s . S e ^ ' m l a s o b s e r ­

v a c i o n e s , e l l l e v a u n a 

v e l o c i d a d o ^ ' í d e u n o s 

o c h o rail m e t r o s p o r s e g u n ­

d o , d e a c u e r d o c o n l o s c á l c u ­

l o s q u e h a n s i d o r e a l i z a d o s 

h a s t a e l p r e s e n t e ñ o r o b s e r ­

v a c i o n e s d i r e c t a s , í a m á x i m a 

d i s t a n c i a d e l p u n t o d e p a r í i -

o.. e s d e 1 . 5 0 0 k i l ó m e t r o s d e 

l a s u p e r f i c i e t e r r e s t r e . E l 

t i e m p o i n v e r t i d o e n u n a v u e l ­

t a t o t a l a l r e d e d o r d e l a t i e ­

r r a e s d e u n a h o r a c u a r e n t a 

y d o s m i n u o s . E l á n g u l o d e 

i n c l i n a c i ó n d e l a ó r b i t a e n r e ­

l a c i ó n c o n e l p l a n o d e e l 

E c u a d o r , e s á p r o x i m á d a m e n t e 

d e 5 6 g r a d o s . D e . a c u e r d o c o n 

l a i n f o r m a c i ó n r e c i b i d a , p r o ­

c e d e n t e d e l s a t é l i t e , l o s i n s ­

t r u m e n t o s c i e n t í f i c o s y d e 

c o n t r o l a s í c o m o e l p r o c e s o 

v i t a l e n e l a n i m a l s o n n o r ­

m a l e s . E l t r e s d e n o v i e m b r e 

e l s e g u n d o s a t ^ f * * a r t i f i c i a l 

n a s a r á s o b r e M o s c ú a l a s 

7 , 2 0 h o r a s v v o l v r > , r ; 1 n 

r e p « r d ^ WKV* ~. *~~ r ^ * 

r a s , h o r a d e M o s c ú . L a s s e ­

ñ a l e s e m i t i d a s p o r e l t r a n s ­

m i s o r d e r a d i o e n 2 0 , 0 0 5 k i ­

l o c i c l o s s o n c a p t a d a s e n f o r ­

m a d e s o n i d o s t e l e g r á f i c o s d e 

u n o s t r e s s e g u : d o s d e d u r a ­

c i ó n c o n p a u s a s d e i g u a l d u ­

r a c i ó n l a s e m i t i d a s e n 4 0 . 0 0 2 

k i l o c i c l o s s o n r e c i b i d a s c o n ­

t i n u a m e n t e e n f o r m a d e p i -

í i d o . — - E f e . 

S E Ñ A L E S M A S P O T E N T E S 

L O N D R E S . 3 . — B ! " S p u t n i k 1 1 " 

e m . t e u n a s , s e ñ a l e s c o m o l a s q u e t r a f t s - . x 

m i t í a e l p r i m e r s a t é l i t e l a n z a d o p o r 

• o s r u i o s . P e r o l a e m i s - ó n d e r d i ^ 

r e - u l t a - m u c h o m á s f u e : t e . s e g ú n m a -

" n i f e t ó u n e e c u c h a d . R a d i o L o n d r e s 

« t a ra ñ a ñ a . 

P R O T E S T A I N G L E S A 

L O N D R E S , 3 . — L a " L i g a c o n t r a 

l e s d e p o r t e s c r u e l e s " h a p r o l é s t a d o 

v i o l e n te m n l e c e n t : 2 1 \ a c c i ó n - ó - , 

v i é t e a d i ' c o l o c a r u n p e r r o v i v o a 

b o r d o d e l s e g u n d o s a t é l i t e ' a r t i f i c i a l 

d e l a T i e r r a l a n z a d o - a l o s e a p a c i o s 

p o r l o s r u s o s e s f 1 m s í l - n a . 

E l c o m i t é e j c u t i v o d e l a L i g a h " 

p u b l i c a d o u n a d e c l a r a c i ó n d m m e ' a n ­

d o e s t a a c c i ó n c o m o " c r u e l y c c a c l * -

n a b . í e " a p e i l r n d o a 1 s N a c i o m s U n i ­

d a s a t o d o % l o - i ó ' g s n l s i m o s i n t e r n a c i o ­

n a l e s p a r a q u -, " r , e p n r s ¡ < a é ^ - t o s e x p e : i -

m e a t c s r u s o - " — E f e . 

E L P E R R O V O L V E R A A L A T I E ­

R R A 1 E N P A R A C A I D A S 

H A M B U R G O , 3 . — E l p e j r o q u e 

v i j a a c t u a m e n t . - d e n t r o \ d e l d i s p o ­

s i t i v o h e r m é t i - c a p í e í i t e C T i a d o d e l ' , s a ­

l é i t e a : t q k u l r u s o r g r e s a r á a l a 

T r e n a p o ; m e d i o d e u n p a r a c a i d a s , 

d e s p u é s d . q u e e l s . t é b l e a n u n c i ó e u 

" s a i l i d a " . p o r m e d o d e u n a e s p e c i e 

d e s e ñ a l d e r a d i o , s e g ú n h a i n f o í m a -

d o u n c i e n t í f i c o , r u e o a u n i n f o r m a ­

d o r d . l a a g e n c i V d e n o t i c i e s , a l e m a ­

n a D P R . E l i n f o r m a d o r < n c u e s t i ó n 

D r . N i e l - < e m , d j o q u e e l c i e n t í f i c o , 

c u y o n o m b r e n o p o d í a r e v e l a r , l e h a ­

b í a d i c h o q u , - e s p e r a b a n q u e e l p e ­

r r o l l e g a r i s a í i o - y s a - v p a l a t i e r r a . 

S e g ú n l a s d e c l a r a c i o n e s d - 1 m e n t a ­

d o c i - e u i í l i e o s o v i é t i c o , e l t i rapo q u e 

t r a n c u t x i r á d e s d e , q u v e l " S p u t i i k 1 1 " 

e m i t a HI s e ñ a l e s p r e i a l s e ñ a l a n d o ¡ a 

. ^ e á í d " d e l p e r r o y s u a t T r i z " . j e e n 

n u e s t r o p i j a t a s e r á d e u n a * d o s o 

t t e s . h o r a s . , U n e s p c í a l e q u i p o m t a ­

l a d o * n e l r e c i p i e n t e q u e o o n t i í n e » 1 

p a i t o p o d r á i m p d i r q u e e l m i s r a o - r e -

c t p i e n t á - s e • c o n v i e r t a - e n u n . . . s a t é l i t e , 

e n m i n i a t u r a y c i r c u l e ' a l r e d e d o r - d e 

a í i e r n e n U n a d é t e 1 m i n a d a . , ó r b i f , 

d i j o i c i n t í í i e o r u s c . 

P r « . g u ü t á d ' o s i ' e l i:»e,riK>. c o n t a b a 

c o n f u f i c i e n t e a K - m t n t o e n d r e c i p i ^ n - ' 

t e . p a r a - t o d o é l t i e m p o q t i e e l s a t é l i t e 

p e r m e n e z c a e n . <1 e s p a c i o , e l c i e n t í f i c o 

r e p l i c ó q u e " s í " y q u e , a d e m á s e l 

p e r r o h a b í a s i d o e i > e c í a l m £ n t e e d i s -

t r a d o p i r a " r a c i o n a r s e " sa a ' - i m e n -

t o ' V — E f e . - , 

O P O S I C I O N E S B R I T A N I C A S 

L O N D R E S , 3 . — P a i t n c k M e o « , 

d i - e - i tor d e ' la r e v i s t a " S p s c e F l o g h l " 

e d i t a d a p o r l a S o c i d a d I n t e r p l a n » -

t a r , " . i n g e s a , h a d i e b o q u e p , t s o n a l -

n i e n t s c r e e - q u e e l l a n z a m . i - n í a d e 

Xm ' c o i » , : r t i f i c i a l s i n p i í o t a r , f m o , 

a l a l u n a e s i n m i n n t e : " N o m e s o r -

p e n d e r í a q u e o c u r e i e e a é s t e a ñ o " , 

a i g r e g j . . ^ 

D i j o t a m b i é n q u e c r e í a q u e .1 p s - o 

d e l s e g u n d o s a l é ' i t e a r t i f t c M c í a c o ­

l o s a l y q u e T p r i m e r s a t é l i t e c o l o c a d o , 

e n s u ó r b i t a p s a b a , í p r o x i m d a m e h -

t e , 1 8 0 . l i b r a s — m e n o s d e n o v e n t a k l - , 

i o ; — sa s u p . 0 e s ©1 q u e r e a l m e n t e 

s e d i c e , r e q u i r i ó u n - c o h e t e d e l e n z a -

m i e n t o , d e m u c h a s t o a e l s d a * . E s t e 

n u ? v o , h a b r á l e q u e r i d o u n c o h e l e 

m u c h í s i m o m a y o r . 

S E R A N M O N O S 

E S T O C O L M Ó , W E 1 ó r g a n o d e 

d e l p a r t i d o c o m u n i s t a s o v i é t i c o ( P r a v -

d a " I n f o r m a - h o y q u e l o s p r ó x i m o s , 

p a s a j e r o s e n u n e v e n t u a l v e h í c u l o 

d e l e s p a c i o p u e d e n s e r m o n o s , d e s ­

p u é s & i l a z a r a í e o t o d e l " S p u t n i k " 

c o u u n a ' c r i a t u r a v i v a a b o r d ó . 

^ P r a v d u " a ñ a d e q u e V i n ] ; e s t u d i o 

e s p e c i a l s o b r e e l p r o b l e m a d e l o s 

o r g a n i s m o s v i v e s - p u e d e t a m b i é n c o m ­

p r e n d e r r o e d o r e s , m o l u s c o s c i n s e c ­

t o s . • • . ., . 

S o b r e e l p e n o , - e l p e r i ó d i c o r u s o 

, a n i m a l e s e n e l s e g u n d o s a t é l i t e , y e l 

e s t u d i o d e e s t e c c r a p o r t a r a i e n t o p e r ­

m i t i r á r e v e l a r l a i n f l u e n c i a e n i o s : 

o r g a n i s m o s v i v o s d e l o s f a c t o r e s q u e 

p u e d e n s e r e s t u d i a d o s e n l a s c o n d i ­

c i o n e s d e l a b o r a t o r i o y d u r a n t e l o s 

v u e l o s a a l t a s a l t i t u d e s " . E f e . 

" E N B U E N E S T A D O " 

E S T O C Ó L M O ; 4 . — L a a g e n c i a 

s o v i e U c a i a s s h a ' . a n u a c í a d i j / p o c o 

d e e p u e s d e l a s - 1 6 ' 3 0 ( u o r ^ c p a n o l > 

q u e - e l p a r o q u i v i a j a " t n ¿ 1 " S p u t ­

n i k U " s e e n c u e n t r a " e n b u e n e s -

M d " . 

L a a g e n c i a c o e n u n i i t a a ñ a d e q u e 

" 1 p e r r o d v l e p - ; c i o " d e s a r r o l l a s u s 

f u n c i o n e s v i t } e s ; c o n t o d a n o c r a a ! - i -

d a d . — . E l e . 

• P U D R A K E C U P E R A R S E V I V O " 

E L P E R R O 

C A M B R I D u E ^ v i a a s a c h u . - i e l - t . - ) , - 4 . 

^ 1 t é c n i c o t n m t - o i o s d e l O b i t a v á - • 

l o r i o A s t r o L s i c o S r a i i h v O ñ ¿ r ( n ' C , J o h n 

R ; n . i j : : . i l i a ra^nirestado q u . i'o-s IU-

SOJ. " p o d r á n i v c u p C - r a r v i v o " e l p s e f o 

q u e v i a j a e n T i n t e r i o r d e l ' - S p u t ­

n i k 1 1 ' . 

R u i h a r t a i i e d . ó q u e c o n s l i t u y é u ñ 

g r a n , ' p i c b l m . l a i e c u p e e a c i o n d e l 

c a n q u e , s e g ú n s u o p i n i ó n , p u - d J 

• v i v i r t n e l s a t e í i t e - r . v é f i a s & m a n o s . — . 

E f e . 1 -

E L P E R R O " L A I K A " E S T A B I E N , 

S E G U N L O S R U S O S -

L O N D R E S , 4, — L o s c i e n t í f i c o s 

r u s o s i n í ' o K r u . . i i e s t a n o c h e q u e l a s 

c o n d i c i o n e s d e l p e r r o q u e y i a j ü p o r 

e l e s p a c i o a b o r d o d e l " S p u t u i k I T ' 

s o n s a t i s f a c t o r i a s . , - -

E n u n a d e c l a r a c i ó n f a c i l i t a d a p o r , 

l a A g e n c i a T á s s " s e d i c e q u e " d u r a n ­

t e l a s ' p a s a d a s 2 1 l l o r a s d e s d e e l " I a & -

z a m i e n f o d e l s e g u n d o s a t é l i t e a r t i a -

c i a l d e l a l i e n a , l a s c o n d i c i o n e s ¿ e l 

p e r r o c o i o c a u o e n u n a • c a b i n a e s p e ­

c i a l m e n t e e q u i p a d a y h e r r a e t i c É u n s n -

t e c e r r a d a , « a d ' " s a t i s f a c t o r i a s " . - , 

" E s t o h a s i d o - c o n í i r m a c i o — a g r e g a 

l a d e c l a r a c i ó n - - - p o r , , l o s d a t o s r e c i ­

b i d o s d e . l o s l a t i d o s d e l c o r a z ó n , p r e ­

s i ó n d e l a s a n g r e y o t r a s i n d i c a c i o ­

n e s f i s i o l ó g i c a s " ' . 

E l m i s t e r i o q u e r o d e a e l n o m b r e 

d e l p e r r o , h a s i d o r e v e l a d o e ; s t a h o -

, c h 6 a l c o n í i r r a a r s e q u e s s l l a m a 

" L a i k a " , q u e e t í r u s o . s i g n i f i c a " l á -

b r a d o r " . — E f e . -

E S " E N T E R A M E N T C " P O S I B L E 

Q U E L O S R U S O S T Í A Y A N L A N ­

Z A D O Y A U N C O H E T E A L A 

L U N A " 

C A M B R I D G E ( M a s s a c h u s e t t s ) . % 

. E l d i r e c t o r d e l L a b o r a t o r i o A s t r o ­

n ó m i c o é . r w l i i i s o u i a n o , d o c t o r F r e d 

L . W h i p p i c , h a raáhifestaóó q u e e s 

- " e n t e r a m e n t e p o s i b l e " q u e l o s - r u s o s v 

h a y a n l a n z a d o y a u n c o h e t e a l a L u ­

n a . E l d o c t o r W h i p p l e a ñ a d i ó q u e l o s 

r u s o s p u e d e n h a b e r d i s p a r a d o d i c h o 

* c o h e t e e l d o m i n g o ú l t i m o y q u e i e l 

p r o y e c t i l ; c a i o d e h a b e r s i d o , i i ' i z a - , 

d o l t a r d a r í a T i n o s c i n c o d í a s a l ­

c a n z a r ' n u e s t r o s a t é l i t e , n a t u r a l . 

W h i p p l e , q u e l i i z o e s t a m a n i f e s ­

t a c i o n e s e n i m a C o u í e n r e c i a d e P r e n ­

s a , m a n i f e s t ó t a m b i é u q u " s e r í a r e a - , 

p o s i b l e d i s t i n g u i r e l c o h e t e e n s u 

c a m i n o a l a L u n a , a m e n o s d e q u e 

, s s c o q p c i e r a e i . : l u g a r e x a c t o d e s d e 

d o n d e h a b í a s i d o l a n z a d o " . 

P o r o t r a p a r t e , a ñ a d i ó q u e e l l a r t z i -

m i e n t o d e t a l p r o y e c t i l r e q u e r i r í a " u n 

t i p o d i f e r e n t e d e c o h e f e " . 

E l d o c t o r W h i p p l e , q u e e s j e f e , 

a d e m á s d e l D e p a r t a m e n t o d e A s t r o ­

n o m í a d e l a U n i v e r s i d a d d e H a r v a r d , 

h i z o e s t a s d e c l a r a c i o n e s e n t o r n o a 

l a a f i r m a c i ó n d e o t r o c i e n t í f i c o q u e 

e x p r e s ó & u c r e e n c i a e h l a p o s i b i l i ­

d a d d e q u e l o s r u s o s h u b i e r a n a l ­

c a n z a d o l a L u n a - c o n u n s a t é l i t e a r ­

t i f i c i a l . W h i p p l e i n d i c ó q u e s e r í a r n u y 

p o s i b l e q u e i o s r u s o s h a y a n p l a n e a ­

d o a l g o s e m e j a n t e e n c o n e x i ó n c o n 

e l c u a d r a g é s i m o a n i v e r s a r i o d e l a r e ­

v o l u c i ó n b o l c h e v i q u e . 

A l r e f e r i r s e a q u e e l " S p u t n i k 1 1 " 

h a s i d o l a n z a d o e n u n a ó r b i t a m á s i 

c e r c a n a a l a T i e r r a q u e e l p r i m e e n , 

e l d o c t o r W h i p p l e d i j o q u e l o s r u s o s 

p r o b a b l e m e n t e h a b í a n o b r a d o a s í p a ­

r a c o n s e g u i r c o n m á s f a c i l i d a d e l ' 

r e g r e s o d e l p e r r o q u e v i a j a e n e l s e ­

g u n d o s a t é l i t e - s o v i é ' - i c o — E f e , . 

sorprendió a sus- cfrcunslant&S 
en la propia Emb.ajada de T u r -
quía, expresando que"no habría 
m'erra Se brindó por la poz U 
le prosperidad de ambos páíses 

' cf'mo si nada hubiese ocurrido 
N tíías antes. 

¿A qué obedece eide cambio 
de rumbo en la política exterior 
soviética, en este aspecto con­
crete? Caben varias contestado* -

nes. En primer lugar, esta acti~ 
iud quizás se base e n una íps* 
tura preconcebida por los QQ* 
bermntes soviéticos para dar / a -
impresión de que el destítuUd ; 
mmidro de Defensa, maHscui ' 
ZuJcof, era. príncijtrlmente el 
promotor de la política de fuen 
za. Por atrá. parte, tampoco iwe--
de descartarse la idea de que se 

• haua dado un toque de aten-
cfo7>. al propio Kruschef por sus 
colegas del Comité Central del -
partido comunista.- Bulganin o 
MiJcóyan; aun cuando es rrás 
p-obable 1 lo hubiese hecho V10 
olvidemos que estamos en el te­
rruño de las hipótesis') el hábil 
Mikoyant que, como es sabido 
propugna et acercamiento de. los 
pueblos, mediante el desarrolla, • 

de un iniercambio comercial c k 
pro.ductus. sin distinción de ideo, 
lof/ía*. 
. No puede' negarse, que las p&-

labras pronunciadas por Krus- -
chef en fa Embafa<% turca en 
la capital moscovita reflejan el 
comienzo dx una nueva ofensiva 
de paz at establecer una clara 
distensión en la tirantez exf ' 
tente entre Tur.qma u Siria.. Aho 
ra bien este hecho no supone n i 
mu'Jio menos la erminación üel 
p-Ugro que amenaza, a iodo ei 
mundo. Las palabras se las lle­
va el viento como ocurrió con, 

r e í r o s p r o m e s a s en las que in— 

t o c a n ¿ o H libertai democráU* 
c a tos comunistas' sojuzgaron a 
pvjeblos amantes de su indepen­
dencia cómo ha sucedido con Ito 
infeliz íf desventurada llúmjrlá, 
tuya aniversario del alzamiento 
antisoviético; frufirado por la 
búrlmrtt represión de las colum­
nas blindadas r t / ' - ' a s , se ha cum­
plido la pasada, semana. 

'Veremos el tiempo que dura 
el "pazífito" gesto de Kruszhef. 
irisado.'cün los licores del bñn-
dis4 en la recepción de H Em­
bajada de Turquía. El optimis­
mo exagerado, lo ml'mo que el 
pesimismo, con frecuencia de­
forman la verdad de .los hechos; 

por eso somos realistas. Un com- . 
pd? de espera, para ver ú Krus­
chef ha cambiado de táctica-, des­
pués de la caída del mlni ' t 'o de • 
Defensa de la Unión Souléticv; 
caigo, de negra historia, ya qw? 
tre-. hombres que lo desempeña­
ron tuvieron un trágico destino: 
Tri-t 'ky fué a r m a d o en M e - . 
j i c o ; Tuhacehvskl y Eq'JLnm, fu­
silados en Rusia por traición. 

fa%V%%*«'«"«"'»%'SiV»'' '«VVVVi"«"'»"«V«*. 
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Movimiento I 
E o s u r e c l u i t e d i s c u r s o p r o i K i S e b i 

d o p o r e l J e t e d e l l i s t a d o , e n X a r c e -

i í M u » , a ¿ C o í A s e j o P r o v i n c i a l ÚQ f a * 

J O N S » e l C a u t ^ ü p d e E s p a ñ a - f a » 

p u e s t o o e ú i a a i b i á f o , QOÍX c x J c f i U i r l 

y c i a r i u a d u i « r i i i i a & « i $ q u e t i d e b e r 

t i c l ó s h o m b r e s p o l í t i c o s ü a c í a u « , n a ­

c i ó n e l d e c o í i s i o c r a r a l ÍM» d e 

c a d a e t a p a s i « I u v o v i n i n t ' d t u p ^ l í t u C d 

q u e a c a u u d l a i a i « e « j e e n c a i i s » l i o r i t 

l a s n e c e u u á u c s q u e í a n a c i ó n u « i v a « " -

« a , " r o r 0.0 h a o c r * » h e c b o ^si — d i . 

j o S . JK.—:,,y s u o o i o i u a r U r t c i ó n a 

¿ • o s i n t e r e s e s l o s p a r t i d o » y n o J a i 

p o l í t i c a a i j o t e r e s y s e r v i c i o . O e I4 

f a c i o u , L * p a i t a s u f r i ó t a n t o s q u e ­

b r a n t o s y a n o s l i e o e s g o o i e i i i i o , q u e 

a u n c o u i e m p i a o i o s h o y t a e r a d e u n e » 

i r a s J t r O i i t e r a v ' , 

I n « u d a b i e m e n í e , ' H m u d o e a i u i a s a 

h a c i a t ó r m a s n W e v a s * V J a n a c i ó n h a 

l o g r a u o g r a d ú e s c O u u i n s t a s « « c j a i e s y . 

t c ú o ó m i c a » ^ e a v i n u i l d e L M o v i -

m i e i o N a c i o n a l q u e v e s i a u n i d a d 

e u t r i é a s t i e r r a s > í o * h o m b r e s d e 

E s p s ñ a p a r a l a . e m p r e s a p o l í t i c a d e ' 

s u - r e s o r g t i g i e j i t o y g r a n d e z a " . 

. L a b u e n a c o u c t u c í a , l a U o n e s ( i d a d , 

e l" c e l o , « o s ó o e n l a s i n s t i t u c i o n e s 

l o c a l e s b p r o v i u c i a i c s , c o m o ¿ o * 

A y u n t a m i e n t o s y D i p u t a c i o n e s p r o - , 

y i n c i a l e s , s i h o t a o t b i é t i a t r a v é s d e 

l a s e a t i d a d e s s i n d j k r a ^ e s , c o n s t í t u y e a 

t i * fiel c x p o n e n l e d e c ó m o s e s i r v e 

e l i n t e r é s 1 ¿ e l p u e b l ó , t r a b a j a u i l o 

c o n d e n u e d o t n a r a s U e s u g r a i i d e -

z a y d e l i n m a y o r n í v e J d e v i d a . L a 

e f i c a c i a d e e s t a t a r e a c o n t r a s t a c o a 

a q u e l l a ^ a s a m b l e a s e n d o n d e s e p e r ­

d í a e l t i e m p o e n d i s c u s i o n e s a p a s i o ­

n a d a s y e s t é r i - e s d e b a n c l f e r í a s , q u e 

d e b i l i t a b a n a l p a j s . F r e u l e a v s i a s 

\ i e j a s c o n c e p c i o n e s t r a n s n o c l i a d a s d e 

c u ñ o l i b e r a l , s e a l z a ! a s e r i e d e r e a ­

l i z a c i o n e s p l a s m a d a s c u l o s s e c t o r e s 

í K C t u s t r i a l e s y a g r í c o l a s , q u e v p r o c J a -

m a n l a e t i c a d a d e l M o v i m i e n t o N a ­

c i o n a l . P o r e s o h a d ' c b o F r a n c o c o n 

p a l a b r a firme y s e g u r a d e g o b c ^ n a » -

<e q u e c o n o c e p a T n o a p a l m o ] a s 

n e c e s i d a d e s d e l o s e s p a ñ o l e s q u e 

p u e b l a n e l s o l a r i b é r i c o , « : o l a c g » 

y l o a n c h o d e s u c o n f i g u r a c i ó n d e 

p i e l d o t o r o : ' T u e d o a s e g u r a r o s q u e 

e s f M i l o J o h e c h o q u e p a s a r á n ¿ a » 

g e n e r a c i o n e s y n u e s t r a s o b r a s p e n n s t , 

n e c e r á n , p r o d a m a u d u a l o s c u a í r i r 

v i e n t o s ' a t ' r * • * * j - . - . - c r a ftfmí. 

m i e n t o " . •' 
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ios pescadores 
es Castro E r u a i e 

j C A S T R O U R D I A L E S ( S a n t a a d w ) , 

4 . — D a m a d r u g a d a s e d e s a t ó s o b r a 

l a c i u d a d u n a i m p a a e n t a t e m p e s í a d 

tíe v i - n i t o q u ; o b l i g ó a l a s a e m b a r a a -

c i o n s p e s q u e r a s , s u r t a s e n e l p u e r t o , 

» r e f o r z a r a - m a r r a s . A l h a o s í l o v a r i o s 

t r i p u í a n i a s d 1 b a i t c o " E d e n i a M a n d i " , 

l i s 11 m a t r í c u l a d e B e r m e o i d o s d a 

r J i O á , F r a n c i s c o J a v l a r B : i t i a E c h ¿ -

v . - i . x a , d e 2 8 a ñ o s , o a a a d o , y A n a s -

t u ¡ 0 R c i z A l l i c a , 4 5 , t a m b i é n c a -

e a d o , p a j e r o n a l ogaz. S u s c o m p a -

fisi j s l o g r a r o n r e c o g e r a A m a s i t a s S o 

k u i z , y a c a d á v e r , n o s i - a n d o h a i l l a d o 

t i c - u ^ r p o d ; F r a n c i s c o J a v i e r B e i i t i a . 

D i c h a o a i b a i r c c d ó n , t i - i a q u e e s 

p a t r ó n y a u n a d o r d o n S i l v e s t r e B i l -

b:\o, a r r i b ó a e-jt)e p u e r t o e l l . p a s a d o 

v i r r i . s , c o n o t r a s t a i á t e s e m i b a i r c a o i o -

r t s s b o r i u - a n •e, a í i n d e p o d e r c o n -

tufvsx e l c a b o - v i v o , e t n v i s t a d e q u e 

i n s u l t a b a p e l i g r o s o e n t r a r « n e l p u i . t -

l o ás B a n n o , p o r e l m a l e s t a d o d e l 

m a - r , • . , 

L a s a u t o r i d a d ! is d e M a r i r t a i n s i t r u -

y s i r o n l a s ( J i U e e n o í a s c o - r i i o a p o n d i c n -

t s a e s t e s o b a s o ' y €ai> l a C o f r a d í a 

tfis P e s c a d o r e s o a d . i a i a B a n d e r a ' N a ­

c i o n a l a r n ^ d i f l a s t a , e n s e ñ a l . d o d i a b ­

l o . C o n t i n ú a n l o s i r a b a f l o s p a r a e n -

c o n t f - r íl c u e r p o d e l d e a a p a m e i c i d o 

F r a n c i s c o J a v i e r . — C i f r a . 

E X P L O S I O N E I N C E N D I O E N 

U N A F A B R I C A D E Z A R A G O Z A 

Z A R A G O Z A , 4 . — S o h a p r o d u ­

c i d o u n a e x p l o s i ó n e n u n a f á b r i c a 

éet d e s t i l e r f a i , d e S n J u a n <S l a 

P ñ a , e n e l b a r r i o d é l A r r a b a l A l a 

e x p l o s i ó n s i g u i ó u n i n c e n d i o , , í v u c e -

d i é n d o s ? án p u e s o t r a s . v a r i a s ^ e x p l o ­

s i o n e s , a u n q u e m á s d é b i l e s . 

- , Q u e d a r e n d i i s t a u i d a s d o » g r a n d e s 

á a v s d e l a f á b r i c a , c o n s a i s e x i s t e - n -

e i s y r e u l t a i r o n h r i d o t s l e v e m a n í e 

c u a t r o t r a b a j a d o r e s d e l a i n m - e d i a t a 

f á " b i o a d e e a t a m p a r í a s m o d e i m a s : N a ­

t i v i d a d C a s t o l i , A d e l i n a A i z t u r e n , 

M a r i i T e r e s a P l a r t r o y R o s a S á n ­

c h e z , d e b i d o a l o í o a s o o t e s d e l a t e - , 

c h a m b r e d e l a f á b r i c a s i n i e s t r a d - a a l 

c < i r n \ n b a r s e . T a m b i é n S e o r i g i n a r o n 

d a ñ o * d . c o n s i d e r a c i ó n e s a u n b l o q u e 

d e v i v i e n d a s d e l a m i s m i o a i l e , a p a r ­

t e e l s u s t o d s - ú ; m o r a d o r e s , y a q u e 

a + g u n o s t a b i q i i e s d e d i c h a s v i v i e n d a s 

c a y r o n p o r e f e c t o d e l a e x p l o s i ó n . 

M u c h o » i n q a i l i n o s s a c a r e n s u s ens . - e -

ÍVS a n t e e l t e m o r d e n u e v a s e x p l o s i o ­

n e s y d e q u e v . l i n o e m l i o s é p r o p a g a c e 

•i u n a l m a c é n d e m a d e r a s q u e e x i s t e 

. í r : n t e a l a f á b r i c a s i n i e s t r a d a . 

L a p r i m e r a e x p l o s i ó n f u é d e b i d a 

a u n g r a n b i d ó n d e a í o o h c f l q u e . e s ­

t a b a c e i - o a d e u n a c a l d e r a d a v a p o r . 

U n s i l b i d o a m e n a z a d o r d e e s t e b i d ó n 

a d v i r t i ó a t l . m p o a d o s o p e r a r i o s q u e 

s e h a l l a b a n e a l a tt.'Jse-, p e s i T n i t i é n d o -

k s h u i r . 

, I n m e d i a t a m e o t e a c u d i . r o n d o s , e q u i ­

p o s d e b o m b e r o » q u e a c t u a r o n v a -

l i e n t e m e n t o , a j j e s a r d e q u e s e s u c e ­

d í a n l a s e x p l o s i o n a s . T a m b i é n l l e g a -

t o n f u e r z a s d e 4 a P o l i c í a A r m a d a y 

d e i - a G u a r d i a C i v i l . , q u e i n i c i a r o a i 

l o s o p o r t u n o s s í r v i c i o a d e s e i g u r i d a d . 

P o r fin, e l i n c e n d i o p i í d o » ? r s o ­

f o c a d o . L a s p é i d i d a s s o n m u y ' e l e v a ­

d a s , o a t l o u l á n d o s e q u e r e b a s i a n e l m i ­

l l ó n y m e d i o d e p s ^ t a i ? . — C i f r a . 

Declaraciones dei Ministro de 
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V I E N A , 3 . — L a H u n g r í a c o m u n i s ­

t a - h a a n u n c i a d o l a a b o l i c i ó n d e l o s 

l l a m a d o s " t r i b u n a l e s d e u r j ^ - á a " , 

q u e f u e r o n e s t a b l e c i d o s d e s p u é s d e l 

l e v a n t a m i e n t o a n t i c o m u n i s t a p a r a a c e ­

l e r a r l o s j u i c i o s s u m a r í s i m o s c o n t r a 

l o s " e n e m i g o s d e l p u e b l o s e g ú n 

a n u n c i a R a d i o B u d a p e s t . 

L a c i t a d a e m i s o r a d i c e q u e d i c h o s 

• t r i b u n a l e s s e r á í t r e e m p l a z a d o s p o r 

l o s o r d i n a r i o s . — E f e . 
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M A D R I D , 4 . - A t . u r e g r e s o d e 

V a l e n c i a e l m i n i s t r o d e T r a b a j o , s e ­

ñ o r S a n z , O r r i o , h a r e c i b i d o e n s u 

d e s p a c h o o f i c i a l a u g r u p o d e p e r i o ­

d i s t a s a l o s q u e e x p u s o l a s m e d i d a s 

a d o p t a d a s p a r a í \ i n m e d i a t a p u e s ; . - i 

e n p r á c t i c a d e r é g i m e n d e s u b s i d i o s 

e s t a b l e c i d o s p o r ' e l D e c r e t o d e 1S 

d e l p a s a d o m e s y p o r e ] q u e s e c r e a 

u n o e s p e c i a l p a r a V a l e n c i a , c o n . m o ­

t i v o d e l a s i n u n d a c i o e s r e c i e n t e p a d e ­

c i d a s . 

" R e a l m e n t e , y d e s p u é s d e m i v i s i ­

t a ' - d i j o — p u e d o a s e g u r a r , c o n u n 

p e r f e c t o c o n o c i m i e n t o d e c a u s ' j , 

q u e g l D e c r e t o p o r e l q u é e l M i n i s ­

t e r i o d e T r a b a j o h a e s t a b l e c i d o e s t e 

s u b s i d i o , t i e n e u n a p o t e n c i a l i d a d ronl-

t i p l i c a d c r a d e l o t r o f a c t o r , e m á s 

a l t o , q u e e s e l a n s i a d e r e c u p e r a c i ó n 

q u e l o s v a i e n c i a n o s s i e n t e n . H e v i s ­

t o a l a g e n t e c o n e l d o l o r e n e l f o n ­

d o d e l a l m a , p e r o a l p r o p i o t i e m p o 

c o n J a s o n r i s a e n l o s l a b i o s , a i e n ­

f r e n t a r s e c o e l m á s d u r o d e l o s t r a ­

b a j o s : e l d-e r e h a c e r s u s h o g a r e s , s u s 

i n d u s t r i a s m o d e s t a s , y d e a h í m i c o n ­

v i c c i ó n d e q u e e s t e s u b s i d i o s e r a 

f a c t o r i m p o r t a n t e c o n e l . q u e l o s v a -

l e d a n o s l e v a n t a r á n s u e c o n o m í a , a ] 

s e r v i c i o d e l a r e g i ó n y d e l a P a t r i a -

D e a q u í m i s a t i s f a c c i ó n a l h a b e r p o ­

d i d o a p o r t a r e s t a c o l a b o r a c i ó n p r i ­

m e r a d e l M i n i s t e r i o d e T r a b a j o . D e ­

b o d e c i r l e s , y m e r e f i e r o d e e s p e c i a l 

m a n e r a a l o s t r a b a j o s , q u e e l t o n o 

u n á n i m e e s s o r p r e n d e n t e ; q u e s e p a n 

l o s e s p a ñ o l e s q u e c u a n d o l a s j u n t a s 

s o c i a l e s d e l o s s i n d i c a t o s S e d i r i g i e ­

r o n a raí p o r b o c a d e u n v o c a l m e t a ­

l ú r g i c o , e n s u s l a b i o s n o h u b o o t r a 

p e t i c i ó n q u e l a d e u n p u e s t o d e t r a -

i a H i i » w . 7 . i . i i a . i i -
• « f í - U T T l ' T V - V . Í - S ^ - l f 

curso 

S e p t i e m b r e 1 9 5 7 - M a y a 1 9 5 8 
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b a j o p s l r a r e h a c e r l o p e r d i d o y u n a 

a y u d a p a r a s o s t e r í e r l a s e m p r e s a s , 

c ' e c u y a s u p e r v i v e n c i a d e p e n d e e ' t r a ­

b a j o d e t a n t o s m i l e s c í e t r a b a j a d o ­

r e s " . . . . • ! 

v E l • M i n i s t r o c o n t i n u ó d i c i e n d o : 

" C r e o . q u e p o r p r i m e r a v e : ¿ h e m o s 

p r o c e d i d o a c r e a r , b a j o e l n o m b r e 

d e s u b s i d i o d e p a r o , u n s u b s i d i o d e 

t r a b a j o . E s t o h a e n c a t a d o a e m p r e s a s 

y t r a b a j a d o r e s ! s e d a n c u e n t a t i c q u e 

l a ' d i f i c u l t a d e s t r i b a b a e - d e s b r o z a r 

s u s i n d u s t r i a s , p a r a p o n e r l a s e n c o n ­

d i c i o n e s d e f u n c i ó n a m i e n t o . 

L a a y u d a d e l M i n i s t e r i o h a s i d o 

g e n e r o s a y , n a t u r a i m e n i e , - n o l i m i t a d a 

a l o s t r e i n t a m i l l b í i e s d e q u e l a P r e n -

s , r h a h a b l a d o ; s e r á l o a m p i i a q u e h a ­

g a f a l t a . S e g u i d a m e n t e v o y a p r o ­

p o n e r a ) G o b i e r n o l a c o n c e s i ó n d e 

u n a m o r a t o r i a p a r a e l p a g o d e i o s 

s e g u r o s s o c i a l e s e n l a z o n a a f e c ­

t a d a . -

E s p r o b l e m a q u e o f r e c e g r a v e s d i ­

ficultades t é c n i c a s p o r l a n e c e s i d a d d e 

h a c e r c o m p a t i b l e l a s u b s i s t e n c i a d e l 

s e g u r o c ó n l a r e d u c c i ó n o r e t r a s o 

e n e l a b o n o d e l a s c u o t a s ; p e r o e s t a s 

• d i f i c u l t a d e s s e r á n s a l v a d a s c o n . t o d a 

u r g e n o l a . . L o » t r a b a j a d o r e s p o r t u a ­

r i o s d e p e n d e n d e u n s e r v i c i o c e n t r a l 

l e M i n i s t e r i o . H e e s t a d o c o n e l l o s , 

c o n s u s f a m i l i a r e s a c o g i d o s a l c a r i ­

ñ o s o c o b i j o d e l C l u b d e T r o ^ P i ­

c h ó n ; h e . c o m p a r t i d o s u s a n s i a s y 

l a s h e h e c h o m í a s . C r e o q u e e n s u 

c o n d i c i ó n e n c i e r t o m o d o d e e m p r e ­

s a , e l M i n i s t e r i o d e T r a b a j o s a b r á 

d a r e l t o n o j u s t o d e s u b u e n a v o ­

l u n t a d e n l o q u é n o s t r o s c o n s i d e r a ­

m o s m a s q u e b e n e f i c e n c i a , p a r a j u s ­

t i c i a s o c i a i " . 

L u e g o c o n t e s t a n d o a u n a s p r e g u n - -

l a s q u e l e f u e r o n f o r m u l a d a s , e l s e ­

ñ o r S a n z O r r i o s e e x t e n d i ó e n a m ­

p l i a s c o n s i d e r a c i o n e s s o b r e l o s , d e ­

c r e t o s r e l a t i v o s a l S e g u r o O b l i g a t o ­

r i o d e E n f e r m e d a d , q u e a s i m i s m o 

f u e r o n a p r o b a d o s e n e l ú l t i m o C o n ­

s e j o d e M i n i s t r o s c e l e b r a d o e n ' B a r -

c e l o n a b a j o l a p r e s i d e n c i a d e l J e f e 

d e l . E s t a d o e l d í a 1 8 d e o c t u b r e l i l -

t i m ó i D e ' c l a r o q u e , n o o b s t a n t e j a i s 

r e s p e c t i v a s r ú b r i c a s p e r f e c t a m e n t e s 

d i s t i n t a s , p u e s t o q u e u n o s e r e f i e r e a 

l a e x ' e n s i ó n d e l S e g u r o O b l i g a t o r i o 

d e E n f e r m e d a d a l o s t r a b a j a d o r e s 

e v e n t u a l e s d e l c a m p o , y e l o t r o a l 

r é g i m e n e c o n ó m i c o d e l s e g u r o , a m ­

b o s d e c r e t o s g u a r d a n u n a e s t r e c h a e , 

í n t i m a c o n e x i ó n y r e p r e s e n t a n s u ­

p u e s t o s p r e v i o s p a r a , l a e l a b o r a c i ó n 

d e l p í a n n a c i o n a l d e s e g u r i d a d s o ­

c i a l a c t u a l m e n t e e n p r e p a r a c i ó n , s f n 

q u e l a s s o l u c i o n e s " a d o p t a d a s e n 

a q u é l l o s p r e j u z g u e n , e n m o d o a l g u n o 

l a s f u t u r a s y d e f i n i t i v a s d i r e c t r i c e s d e l 

r e f e r i d o p l a n . ' > .~V 

E s o b v i o q u e l a a p l i c a c i ó n ásl S e ^ 

g u r o O b l i g a t o r i o d e E n f e r m e d k d G 

l o s t r a b a j a d o r e s e v e n t u a l e s p r e s u p o ­

n e l a m á s e s c r u p u l o s a o b s e r v a n c i a 

d e l p r i n c i p i o d e u n i d a d e c o n ó m i c a 

d e l p r o p i o - S e g u r o , i m p u e s t o p o r e l 

s e n t i d o d e s o l i d a r i d a d n a c i o n a l , e n e l 

q u e r a d i c a t o d a l a a p o y a d u r a b á s i c a 

o f u n d a m e n t a l d e l m i s m o -

P r e c i s a m e n t e p o r q u e e í p r i n c i p i o , 

d e u n i d a d e c o n ó m i c a t i e n e q n e p e r ­

m a n e c e r i n t a c t o , e s p o f l o q u e r e ­

s u l t a o b l i g a d o s u p e r a r p o s i b l e s y p e r ­

n i c i o s a s d e s v i a c i o n e s d e l I n s t i t u t o 

N a c i o n a l d e P r e v i s i ó n - - e n t i d a d a s e ­

g u r a d o r a ú n i c a - - y c o l a b o r a d o r e s d e l 

S e g u r o O b l i g a t o r i o d e E n f e r m e d a d 

e n p u n t o a r é g i m e n d e f i a n z a s , f o n ­

d o s d e r e s e r v a s , s e l e c c i ó n d e r i e s ­

g o s , l i q u i d a c i ó n d e d é f i c i t d e p a s a d o s 

e j e r c i c i o s , e t c . E l l o e s d e t o d o p u n ­

t o n e c e s a r i o p a r a d e s e m b o c a r e n U n 

r é g i m e n c o n i p e n s a i o f i o q u e s a t i s f a g a 

c o n j u n t a m e n t e l a s e x i g e n c i a s t é c n i ­

c a s d e l S e g u r o y J a s i n h e r e n t e s a l 

s i s t e m a d e g e s t i ó n d e l e g a d a , s i n o l 

v i d á r e l p r i n c i p i o d » s o l i d a r i d a d n a ­

c i o n a l q u e d e b e i n f o r m a r t o d o e l s i s ­

t e m a d e l S e g u r o . » 

L a e x t e n s i ó n , d e l S e g u r o a l o s t r a ­

b a j a d o r e s a g r í c o l a s e v e n t u a l e s r e s p o n ­

d e , s i n d u d a ; a i m p e r a t i v o s d e e s ­

t r i c t a j u s t i c i a s o c i a l . E s i n c u e s t i o v a -

b l e q u e t a l ñ ú c i e o d e t r a b a j a d o r e s 

c o n s t i t u y e u n o d e I p s g r u p o s m á s 

c a l i f i c a d o s ' d e n t r o d e l o s e c o n ó m i c a : 

m e n t e d é b i l e s . L o s e f e c t o s b e n e f i c i o ­

s o s d e l S e g u r o O b l i g a t o r i o d e E n ­

f e r m e d a d v e n d r á n a p r o y e c t a r s e s o ­

b r e m á s d e u n m i l l ó n d e t r a b a j a d o ­

r e s y d e f a m i l i a r e s a c a r g o d e l o s 

m i s m o s . D e s d e e l p u n t o d e v i s t a t é c ­

n i c o , t a n i m p o r t a n t e y t r a s c e n d e n ­

t a l m e d i d a n o s s i t ú a e n t r © l o s p r o -

b l i e m a s m á s d i f í c i l e s y c o m p l e j o s d e 

l a m o d e r n a m e d i c i n a s o c i a l . 

S e h a p r e v i s t o ^ e n e l D e c r e t o q u e 

l a i m p l a n t a c i ó n p u e d e l l e v a r s e d e u n a 

m a n e r a g r a d u a l y . p r o g r e s i v a e n d i s ­

t i n t a s e t a p a s a p a r t i r d e l p r i m e r o d e 

a b r i l p r ó x i m o . E l p e r í o d o p r e p a r a t o ­

rio o d e m o n t a j e , a p a r t e d e l o s e s ­

t u d i o s r e l a t i v o s a l s i s t e m a d e finan­

c i a c i ó n p a r a fijar e l q u e e n d e f i n i t i v a 

h a y a d e a d a p t a r s e , r e q u i e r e l a p r á c ­

t i c a d e n u m e r o s í s í r a a s o p e r a c i o n e s 

q u e e s p r e c i s o c u i d a r h a s t a e n s u s 

m á s p e q u e ñ o s d e t a l l e s , c o n o b j e t o d e 

l o g r a r l a m á x i m a s e n c i l l e z y f l e x i b i l i ­

d a d e n l o s p r o c e d i m i e n t o s y t r á m i -

t e a d e g e s t i ó n . E n . e s t o s m o m e n t o s , 

y e n v i r t u d d e u n a r e c i e n t e o r d e n 

c o n j u n t a d e e s t e M i n i s t e r i o y d e l a 

S e c r e t a r í a G e e r a l d e l M o v i m i e n t o , e n 

l a O r g a n i z a c i ó n S i n d i c a l , l a s H e r ­

m a n d a d e s S i n d i c a l e s d e l C a m p o y h j . 

O b r a S i n d i c a l d e P r e v i s i ó n S o c i a l , « i 

r é g i m e n d e e s t r e c h a c o l a b o r a c i ó n 

c o n e l I n s t i t u t o N a c i o n a l d e P r e v i ­

s i ó n , e s t á n d a n d o c i m a a u n a i m ­

p o r t a n t í s i m a t a r e a , m e r c e d a l a c u a l 

q u e d a r á u l t i m a d o e n e s t e m i s m o ; a ñ o 

e l c e n s o l a b o r a l . a g r í c o l a , y , d e n t r o 

d e é s t e , e l d e l o s t r a b a j a d o r e s e v e n ­

t u a l e s c o m p r e n d i d o s e n l a n u e v a d i s ­

p o s i c i ó n . 

L o s s e r v i c i o s d e a s i s t e n c i a s a n i t a ­

r i a a l o s t r a b a j a d o r é - s a g r í c o l a s e v e n ­

t u a l e s , t e n d r á n . q u e r e v e s t i r e n s n 

f u n c i o n a m i e n t o e s p e c i á i s c a r a c t r í s t i -

c a s d e t e r m i n a d a s , e n t r o o t r o s f a c ' o -

r e s , p o r l a - d i s p e r s i ó n d e m o g r á f i c a 

p r o p i a d e l a s z o n a s r u r a l e s , m o v i ­

m i e n t o s m i g r a t o r i o s , a l o j a m i e n t o d e 

l a s i n s t a l a c i o n e s y c e n t r o s s a n i t a 

r í o s , e t c . , e r t a , f a c í S t e s « S s t o s q u e 

s i n d u d a h a n d e i m p l i c a r u n e s q u e ­

m a d e o r g a n i z a c i ó n q u e p u e d e s e r 

d i s t i n t o a l . a d o p t a d o p a r a l o s t r a b a ­

j a d o r e s d e l a i n d u s t r i a y d e l c o m e r ­

c i o r e s i d e n t e s e n J o s n ú c l e o s u r b a -

,nos. . m ' ' • 
• L a s n o r m a s g e n e r a l e s d e f u n c i o n a -

m i e r i i o d e l o s s e r v i c i o s m é d i c o s q u e 

r e q u i e r e l a a s i s t e n c i a d e l o s t r a b a j a ­

d o r e s a p í c o l a s e v e n t u a l e s , c o n f o r ­

m e a l o ' y a d i s p u e s t o e n l a L e y . d e l 

S e g u r o O b l i g a t o r i o d e E n f e r m e í i ' a d 

s e r á n e l a b o r a d a s p o r u n a c o m i s i ó n 

d e e n l a c e p r e s i d i d a p o r e l s u b s e c r e ­

t a r i o d e T r a b a j o , e n l a q u e e s t a r á n 

r e p r e s e n t a d o s e n l a D i r e c c i ó n G e n e ­

r a l d e S a n i d a d , l a O r g a n i z a c i ó n S i n ­

d i c a l y e l I s t i t u t o N a c i o n a l d é P r e ­

v i s i ó n . D i c h a c o m i & í ó n e s t u d i a r á n o 

s ó l o l a s c u e s t i o n e s t é c n i c a s d e r i v a d l a 

d e l o s p r o p i o s . s e r v i c i o s , s i n © v a m -

b i é x i l a a r m o n i z a c i ó n d e l o s i n t e r e ­

s e s l e g í t i m o s d e t o d o s l o s f a c u l t a t i ­

v o s e s p a ñ o l e s , t a n g e n e r o s o s c u a n d o 

s e t r a t a d e s u c o l a b o r a c i ó n — c u a l ­

q u i e r f u n c i ó n s o c i a l - - c o n l a ' finali­

d a d p ú b l i c a d e l S e g u r ó . 

E l , M i n i s t r o d i j o p o r - ú l t i m o : " N o 

s e n o s o c u l t a n l a s g r a n d e s d i f i c u l t a ­

d e s d e e s - t a e m p r e s a q u e h o s h e m o s 

i m p u e s t o ; n o i g n o r a r n o s l a e x i s t e n ­

c i a d e p r o b l e m a s d e t o d o o r d e n q u e 

c o n d i c i o n a n e l p r o p ó s i t o a n u n c i a r l o , 

n i l a n e c e s i d a d d e c o n c u r s o d e l o s 

e s f u e r z o s q u e s e r e c l a m a e n é l ; p e ­

r o ' t a l e s s u p u e s t o s , l e j o s d e a b l a n d a r 

n u e s t r a v o l u n t a d , l a a n i m a n y e s t i ­

m u l a n a f o r t a l e c e r s e , p o r q e ¿ q u é ; n -

t e r é s o Q . u é i n c o n v e n i e n t e p u e d e e x i s ­

t i r e n l e v a n t a r u n o b s t á c u l o q u e l i ­

m i t e o c o n t r a i g a l a a p l i c a c i ó n d e e s ­

t a m e d i d a , q u e v i e n é d e t e r m i n a d a 

p o r l o s p o s t u l a d o s m á s e l e m e n t a l e s 

d e l a p o l í t i c a s o c i a l d e f i n i d ^ p o r 

n u e s t r o C a u d i l l o ? " - C i f r a ! 

i l i l i 

l i Ü i 
C i n c o m u e r t e s y u n h e r i d o 

Z l M A P A N ( M é j i c o ) , 4 . — H a n 

r e s u l t a d o m u e r t a s c i n c o p r s o n a s y 

u n a g r á v e - m e n t e I v r i d a a l h a c e r ÍX-

p l o s i ó n u n o s c i e n I p b t t d e d i n . m i í a 

e n u n a m i n a d s p l a t a , e n l a c a q i -

t e r a p r i n e ' i p e . I d e M é j i c o a L a r e d o , 

c e r c a • d j Z i m a p á n , 

L a P o ' i c í a c e l E t a d o d e H i d i l g o 

d í ; J . q u e n o h a p o d i d o d e t e r m i i n a K - e 

i a c a u s a . d 1 l a e x p l o s i ó n . — E f e . 

t f o f i a d a D i o s va C a r i d a d P o r e } a l m a d e M s e ñ o r » 

D o ñ a M a n « e i a O r t e g a V á z q u e z 

Q o e I s t l U ' t i ó e n E l F e r r o l d e l C a u d i l l o , e l d í a 4 d e n o v i e m b r e « f e 

1 9 5 3 , a " o s 2 4 a ñ o s d * e d a d 

D . E . F . 

S u e s p o s o , d o n J ú a u A b e i a r p e A l o n s o ; h i j a , M a r í a V i c t o r i a ; 

m a d r e , d o ñ a N i e v e s V á z q u e z , v i u d a d e ^ O r t e g a ; p a d r e s p o l í t i c o s , 

d o ñ a V i c t o r i a y d o n C a r m e l o ; h e r m a n a s , A u r e l i a , • A n t o n i o y M i ­

g u e l h e r m a n o s p o l í t i c o s , d o n F r a n c i s c o V á z q u e z , d o ñ a P i l a r N e s -

t r o s a , d o n G a b r i e l A l o n s o , E m i l i a , J o s é y A n a M a r i A b e l a r p c ; 

s o b r i n o s , p r i m o s y d e m á s f a m i l i a . R u e g a n a l a s p e r s o n a s d e s u 

a m i s t a d y p i a d o s a s u n a o r a c i ó n p o r s u a l m a y l a a s i s t e n c i a a l 

f u n e r a l q u e p o r s u e t e r n o d e s c a n s o s e c e l e b r a r á h o y , m a r t e s , 

d í a * 5 , a l a s d i e z y m e d i a d e l a m a ñ a n a , e n l a i g l e s i a d © S a n 

F r a n c i s c o , f a v o r e s p o r l o s q u e l e s v i v i r á n a g r a d e c i d o s . 

E l F e r r o l d e l C a u d i l l o , 5 d e ' n o v i e m b r e d e 1 9 5 7 

E L DO « I N D O , i N Z A R A G J Z A 

Se raien 
•le la M i í 

i 
Z A R A G O Z A , 3 . — H o y s e h a n c e -

T e b r a d o e n l a A c a d e m i a G e n e r a l M i ­

l i t a r d i v e r s o s a c t o s c o n m e m o r a t i v o s 

d e l L X X V a n i v e r s a r i o d e l a c r e v 

c i ó n d e l a A c a d e m i a G e n e r a l M i l i t a r 

e s p a ñ o l á e n e l . A l c á z a ' r d e T o l e d o 

d e l a q u e e s c o n t i n u a c i ó n l a d e Z a ­

r a g o z a . 

. P a r a a s i s t i r a e s t o s a c t o s l l e g a r o n 

e s p e c i a l m e n t e i n v i t a d o s ' p o r >¿l mi­

nistró , d e l E j é r c i t o , v a r i o s g e n e r a l e s 

y j e f e s q u e f u e r o n c a d e t e s e n l a d e 

T o l e d o . L o s ( r e t i ñ i d o s f u e r o n e l t e ­

n i e n t e \ G e n e r a l S á n c h e z d e O e i ñ a , 

l o s g e n e r a l e s R a r n o y , M e r r y . d e l V a l 

y P e r o g o r d o . , J o s c o r o n e l e s , S i t a s y 

A l o n s o . , y e l t e n i e n t e c o r o n e l V a l -

d e c a r a . T a m b i é n f i g u r a b a n e n t r e l o s 

r e u n i d o s , l o s a n t i g u o s d i r e c t o r e s d e 

l a A c a d e m i a d e Z a r a g o z a , g e n e r a l e s 

H i d a l g o C i s O e r p s , A m a d o L o r i g a y 

O r t e g a . E s t e ú l t i m o a c t u a l m e n t e j e f e 

. d e m s t r u c c i c í i y d e E n s e ñ a n z a d e l 

fioflzalo Pintos Pena 

M é d i c o C i r u j a n o d e l H o s p i t a l 

R A Y O S X 

C o n g a , . l — T e l é f o n o , 1 2 9 f t 

S A N T I A G O 

iiíís \m\m m 
iím\m Éñ i la 

\mm di Mmlu 
M fieme le M Í Í É J 

M A D R I D , 3 - E l . m i Q i s ' r o s e ­

c r e t a r i o g e n e r a j d e l M o v i m i e n t o , d o n 

J o s é S o J í s R u i z , h a a s i s t i d o e n l a 

m a ñ a n a d e a y e r a l a s j o r n a d a s d e 

l a r e u n i ó n n a c i o n a l d e d e l e g a d o s p r o ­

v i n c i a l e s d e l F r e n t e d e J u v e n t u d e s , 

q u e , d u r a n t e v a r i o s d í a s , s e v i e n e n 

d e s a r r o l l a n d o e n T a A c a d e m i a N a ­

c i o n a l d e M a n d o s " J o s é A n t o n i o " d e 

n u e s t r a c a p i t a l . A c o m p a ñ a b a n a l m i ­

n i s t r o e l v i c e s e c r e t a r i o g e n e r a l d e l 

M o v i m i e n t o , A l f r e d o J i m é n e z M i l l a s , -

d e l e g a d o n a c i o n a l d e J u v e n t u d e s , J e -

s ú § L ó p e z C a n d o y s e c r e t a r i o n a c i o ­

n a l d e l a o r g a n i z a c i ó n , C a r l o s G a r c í a -

M a u r i ñ o . 

E l c a n t a r a d a S o l í s d e p a r t i ó a m ­

p l i a m e n t e c o n l o s d i s t i n t o s d e l e g a ­

d o s , i n t e r e s á n d o s e p o r l o s p r o b l e m a s 

q u e e n c a d a p r o v i n c i a a f e c t a n ^ a l a 

o r g a n i z a c i ó n j u v e n i l . F i n a l m e n t e , . e l 

M i n i s t r o , d e s p u é s d e e n a l t e c e r J a i m ­

p o r t a n c i a a u c c l F r e t e d e J u v e n t u d e s 

t i e n e p a r J P e l f u t u r o d e l a P a t r i a , 

p r o n u n c i ó u n a s p a l a b r a s , a m o d o d e 

c o n s i g n a s , r e l a t i v a s a J a a c t u a c i ó n d e 

l o s m a n d o s -de J u v e n t u d e s . . 

E s t a d o M a y o r C e n t r a r d e l F 1 -

A s i s t i ó t a m b i é n u n a c o m i s i ó n d e ' ^ -

f e s y o f i c i a l e s d e c a d a u n a d e S f " 

g i o í i e s m i l i t a r e s d e E s p a ñ a ' 

E n p r i m e r l u g a r y f o r m a b a i a A r , 

d e m i a e n p l e n o , e n e l p a t i o o £ 

d e l C a u d i l l o , e n t r ó l a b a u d e r a . S 

a c o r d e s d e H i n y i o N a c i o n a l r w 

p u é s p a s ó r e v i s t a a l a a g r u n a c i S 

t á c t i c a d e c a b a l l e r o s c a d e t e s ! e l S 

t á n g e n e r a l d e l a Q u i n t a R e g i ó n M i ­

l i t a r , - t e t i i a n t e g e n e r a l B a t u r o n c C o . " 

l o m b o , a c o m p a ñ a d o d e l d i r e c t o r d e 

0 l a A c a d e m i a , . ' g e n e r a l V i c a r i o A l o t ) . 

s o . A c o n t i n u a c i ó n , c o m e n z ó T a m i 

s a d e c a m p a ñ a . O c u p a r o n l u g a r e s ' 

d e s t a c a d o s , c l c a p i t á n g e n e r a l , y d 

t e m i e n t e g e n e r a l S á n c h e z O c a ñ a y « o ' 

e l p r e s b i t e r i o , e l a r z o b i s p o d o c t o r 

M o r c i l l o . , e n e l l a d o d e l E v a n g e l i o 

e s t a b a n , é l g e n e r a l j e f e d e l a R e g i ó n 

A é r e a P i r e n a i c a , s e ñ o r G a r c í a y G a r -

c í a d e B e a s , d e m á s g e n e r a l e s c i t a d o s 

t o d o s c o n m a n d o e n p l a z a y o t r o s ' 

l l e g a d o s c o n m o t i v o d e l a c o n m e m o - ' 

r a c i ó n , a s í c o m o n u m e r o s o s j e f e s y 

o f i c i a l e s , y e n e l d e J a , e p í s t o l a , 1*$ 

p r i m e r a s a u t o r i d a d e s z a r a g o z a n a s . 

T e r m i n a d a l a m i s a . J a b a n d e r a , q u s 

e r a p o r t a d a p o r e l c a d e t e n ú m e r o 

u p o d e l s e g u n d o c u r s o , s e ñ o r A m i -

g u e t i , y q u e e s t a b a a n t e e l a l t a r , f u g 

d e v u e l t a a s u l u g a r e n J a f o r i n a . 

c i ó n y e l g e n e r a l d i r e c t o r d e l a A c a ­

d e m i a p r o n u n c i ó d e s d e e l c e n t r o d e l 

p a t i o , u n a v i b r a n t e a l o c u c i ó n e n l a 

q u e d e d i c ó a n c o r d i a l y r e s p e t u o s o 

s a l u d o a J o s g e n e r a l e s , j e f e s y eficí, 
l e s d e l a p r i m e r a é p o c a , e v o c a n d o 

l o s n o m b r e s d e ' A l f o n s o - ' X I I q u e 

f i r m ó e l d e c r e t o d e c r e a c i ó n . , d e l 

g e n e r a l M a r t í n e z C a m p o s , q u e l o 

p r o y e c t ó , y d e l a R e i n a M a r í a C r i s ­

t i n a q u e b o r d ó c o n s u s m a n o s j a 

b a n d e r a q t í e e l l o s y l a s g e n e r a c w 

» t e s s i g u i e t e s d é o f i c i a l e s h a n v e n i d o 

j u r a n d o y b e s a n d o r c a d a a ñ o . , d e l 

p r i m e r d i r e c t o r d e l a a c a d e m i a , g e . 

n é r a í G a l b l . , e l p r i m e r j e f e d e e s t u ­

d i o s , c o r o n e l V á z q u e z L a n d a y o t r o s . 

E v o c ó l a g e s t a d e l A l í á z a r y o f r e ­

c i ó a l o s a c t u a l e s c a b a l l e r o s c a d e U s 

e l p r e s t i g i o y e l e j e m p l o d e e s t a s v e - -

n e g a b l e s f i g u r a s d e l E j é r c i t o e s p a ñ o l . , 

r e c o r d ó c o m o a ñ o s m a s t a r d e , u n o 

d e l o s s o l d a d o s m á s i l u s t r e s s a l i d a 

d e l a A c a d e m i a d e l A l c á z a r , c l ge? 

n e r a l P r i m o d e R i v e r a , f u n d ó l a A c a ­

d e m i a d e Z a r a g o z a e n 1 9 2 7 , ^ y y u s o 

a l f r e n t e d e e J J a a l m á s j o v e n p r e s » 

t i g i o s o d e n u e s t r o s g e n e r a l e s , , a l ift-

v i c t o C a u d i l l o d é E s p a ñ a . 

T e r m i n ó a f i r m a n d o q u e l a a c t u a l 

A c a d e m i a e s u n a v i v a p r o l o n g a c i ó n 

d e l a p r i m e r a y q u e f i n e s s o n j o s 

m i s m o s : f o r m a r h o m b r e s y c i b a l k » 

' r o s d e l a s m á s a c e n d r a d a s v i r t u d e s 

m i l i t a r e s y c í v i c a s , p o r ú l t i m o éó 

l o s g r i t o s d e V i v a E s p a ñ a , ; V i v o cj 

E j é r c i t f t y V i v a F r a n c o , q u e f a t f t ó í 

c o n t e s t a d o s c l a m o r o s a m e n t e p o r to­

d o s l o s a s i s t e n t e s . S e g u i d a m e n t e " l a i 

A c a d e m i a e n p l e n o d e s f i l ó a n t e l a s 

a u t o r i d a d e s . 

M a s t a r d e , s e r e a l i z ó u n a d e t e n i d a 

v i s i t a a l a A c a d e m i a y e n i o s coxnt-. 
d o r e s d e j a m i s m a s e c e l e b r ó a n a c o ­

m i d a d e h e r m a n d a d . — C I F R A . 

E L S E Ñ O R 

g u a i r a L ó p e z 

'Fullzió 'después de recibir ios Santos Satramentos 
D E. P. 

S u e s p o s a , a o n a C a r m e n V l e i r e s • C a r p e n t a ; : . h i j a s ; 

M a r í a d e l C a r m e n , C u i s a , D o l o r e s . M e r c e d e s , A m p a r o - y 

A d e l a ; h i j o , i n t e n t o ; , h i j o s p o l í t i c o s , F r a n c i s c o Z á r a t e ; 

M a n u e l P a z o s , F r a n c i s c o G o n i s á í e z A n g e l a B o í f í e r o ; h e r ­

m a n a . A m p a r o ; h e r m a n o s - p o l í t i c o s , s o b r - i n e s , n i e t o s , b i s ­

n i e t a y d e m á s f a m i l i a , d a n ' g r a c i a s a c u a n t a s p e r s o n a s 

s e d i g n a r o n ¡ a s i s t i r a i a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r a l c e ­

m e n t e r i o , a c t o " ' e f e p t u a d o e l p a s a d o d o m i n g o , d í a 3 , a l a s 

- d i n c o d e l a t a r d e . 

El Ferrol del Caudillo, 5 d e Noviembre 1,957. , 
(Gran Funeraria) . v 

l * A S E Ñ O R A 

Doña fagina 
Luaces López 

VIUDA DE SUAREZ \ 

' FaUoc:ó después de recibir 
los Saitics sacramentos , 

D . E. P. 

S u h'Ho, don Pedro-Suá-
rez, y demás familia, 

' T I E N E N e l s e n t i m i e n t o 

d e p a r t i c i p a r a s u s a m i s ­

t a d e s t a n e s n s t b l e p é r d i d a 

y l e s r u e g a n u n a o r a c i ó n 

p o r s u e t e r n o d e s c a n s o . 

p o r d i s p o s i c i ó n d l a f i ­

n a d a n o . s e c o m u n i c ó l a h o -

• r a d e l s e p e l i o . 

ül Ferrol del Caudillo, S 
de Noviembre de 1.957, . 

{Funeraria Porto) 

L A S E Ñ O R A . 

i ( a n 

t i w W í í l i 
y l U D A DE SERANTES 

Falleció deonié» d « r e d W 
los Sanies sacramentas , 

D. E. P. 

Sm hijos, hijos pottKO*, 
nietos y d e m á s famma. 

D A N l a s g r a c i a » J » ^ ? 

p e r s o n a s q u e s e d t g n a i o n 

a s i s t i r a - l a c c n d u a ' ó n ( U 

c a d á v e r a l K ™ f t e v ° J Z 
B r i ó n . a c t o l a s 5 * 

e l d o m i n g o , o í a -i, <* '•d:> 1 

d e ¡ a t a r d e . 

El Fenol del Caudillo, 5 
d e Noviembre de í'957> 

{Funeraria porto) 

http://no
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^' Proyecto de la basílica de Atocha, del señor Arbós 

g/j m e m o r i a d e i o s m u e r t o s i l u s t r e s 

La A b a d í a d e W e s t m m s t e r 

ir l a B a s í l i c a d e A t o c h a 
Por el doctor J. ALVAREZ-SIERRA 

TtfMPRE aue en unión de mis condiscípulos los médicos de la promoción de 1910, acudo, según costum-

SIE^Vnemos establecida, a visitar la tumba de nuestro maestro don Santiago Ramón y Cajal en el 
bre que te ^ A]mudenai pienso en la Abadía de Westminsíer, la solemne y magnífica catedral, donde 

jementeuu u siglos viene guardando devotamente las cenizas de sus hijos ilustres, sin distinción 
^ jv inQ Dolíticos criterios filosóficos, formación teodicea, profesión ni categoría social. Algo análoga 
|e iaea™s ^ ¿o e¿ ei mismo cementerio municipal contemplamos el sarcófago de don Benito Pérez Gal­
ios peune i-u v a olvidada ¿el triste recinto, y los de algunos grandes sabios, como San Martín, Olo-
lós, en w, P 0rte/a y R,Ubio Carracido, Aza, etc., en las Sacramentales, las de Echegaray, Castelar, Arrie-
ÍZ' A ala o nos viene a la memoria la tragedia del nicho de Antonio Machado, cuyos ladrillos se derrum-
tmn dejando al descubierto su ^ . M M ^ ^ ^ M ^ W ^ M H H H ^ ^ B ^ 
Smenta en un cementerio pue-
S o del Sur de Francia y, so- p 

fp todo, el caso de ios restos de | : | 
Z Federico Rubio, creador de la | | 
K a Española, desaparecido en i | 
ipno siglo XX entre los escom- m 
S de los movimientos de tierras | | 
Sos ai edificar en lo que fue- | | 
an altos de la Moncloa y urbam- | | 
¿ nuevas calles en -sus alrededo-
L Nuestro orgullo patriótico se | | 
íüleva también las pocas veces p 
ue cruzamos al final del paseo de ¡M 
tote frente al Panteón de • 
iombres ilustres, ordenado erigir-
»en 6 de noviembre de 1837, hace 

'lento veinte años, pero que esta 
in terminar y en el que sólo exis-
e un pequeño número de sepul-
ÍOS de políticos isabelinos, gene-
ales de la guerra de la Indepen-
jencia y .ministros de la Restau-
lación. 
, La abadía de Wesminster, donde 
lace poco enterraron al descubri-
(or de la penicilina, con sus turn­
ias reales y sus cenotafios de hom­
bres célebres, es el santuario na-
íional de ios ingleses; un sepulcro 
(n esta iglesia es ei mayor honor 
jue el país concede a sus hijos 
más esclarecidos.: Dicese que el 
Uño 616 el rey sajóñ Sebert man-
aó construir un monasterio de be­
nedictinos en honor. del apóstol 

-San Pedro en el lugar que ocupa 
la abadía. Aquel convento se 11a-
Inó West-Miuster o Monasterio del 
Deste, por su situación con respec-
lo a la Cité. ' 
Lo destruyeron los daneses, lo 

feconstruyó el rey Edgardo en 985 
f ¡a iglesia o abadía de Westmins»-
ler quedó terminada a mediados 
leí siglo XIII . Desde entonces que-
jtó erigido en gran panteón, donde 
e reúnen, como en e\ Elíseo de 
yirgllio, a todos aquellos que con 
liférente género de méritos han 
lervido a su Patria. Varios cente­
llares de tumbas y monumentos 
pagnífleos, donde los reyes y los 
pees alternan con los sabios dis-
Mguidos, con los hombres -emi-
lentes de las Ciencias y de las Le­
tras, llenan las espaciosas gale­
nas de aquel templo venerable, 
lircunstancia que le hace más fa-
hoso por su antigüedad y eleva-
as bóvedas y el trabajo delicado 
ta sus labores. Allí reposan New-
bn, Lister, Genner, Darvin, Sha­
kespeare, Dlckens, lord Beascon-
leld, Fleming.,. 
En España, las Cortes de 1837 

iprobaron el día 8 de noviembre 
toa ley estableciendo un panteón 
lacional, que se debían trasla- político ae ia época, nuoo que «e- reioj ue cuawu C»A 
'ar con la mayor pompa posible volver a sus antiguas sepulturas jos destruyeron en _ 
í>s restos de los españoles ilustres todos o oasi todos aquellos restos. _ La falta de recursos obligó a Do 
1 Quienes cincuenta años al me- Decimos casi todos, pues algunos na Mana Cristina a paralizar las 

obras, las cuales quedaron en el 
estado que actualmente se encuen­
tran desde hace más de medio 
siglo. En este panteón están los 
sarcófagos de Palafox, Castaños, 
Prím, Cánovas, Canalejas, Dato, 
Sagasta, general Concha, Ríos Ro­
sas, Calatravas, Argüelles, Olóza-
ga, Martínez de la Rosa, Muñoz 
Torrero y Mendizábal. El templete 
del patio central procede del anti­
guo cementerio de San Nicolás. 

Aun cuando la construcción ge­
neral de la basílica está sin termi­
nar, la parte fundamental o de 
cementerio, cOn sus galerías y sar­
cófagos, está muy biefi cuidada 
por los.religiosos que la tienen ba­
jo su custodia, con amplitud de 
espacio para nuevos enterramien­
tos, resultando anómalo que tra­
tándose de un panteón de hombres 
ilustres, y no habiéndose decreta­
do su clausura, los hombres ver-
daderamente\ ilustres, como Ca­
jal, Pérez Galdós, Echegaray y al--
gún otro tengan que ocupar sepul­
turas en cementerios generales, 
expuestos a que algún día sus hue­
sos corran la misma suerte que los 
de Cérvantes y Lope de Vega. 
• Procurando subsanar en lo po­
sible este olvido desconsolador, pol­
lo que se refiere a los hombres de 
Letras y cultivadores de cualquiera 
de las ramas de las Bellas Artes, 
la Asociación de Escritores y Ar­
tistas fundó hace unos años utt 
panteón de hombres Ilustres en la 
Sacramental dé San Justo, donde, 
entre otros, reposan Larra. Espron-
ceda. Rosales, Núñez^de Arce, Bre­
tón de los Herreros, Villaeapesa, 
Marquina. CíaudkJ de la Torre, 
Manuel del Palahia. Vim. Calvo... 

« l a « e x i i l o s i é H 
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Cincuenta millones de almas 
nacen tocios los años 

HOY SOMOS 2.800 MiLLONES DE TERRESTRES; El 1999 
-SEREMOS 6.000 MILLONES 

Escribe MARVÍN L. STONE, desde Tokio 
TOKIO. (Crónica especial de FIEL para INPORMACipNES.V 

EL sonido más estridente que se oye actualmente en Asia es el 
llanto de los recién nacidos. Cada segundo del día y de la noche, 

un nuevo niño nace ""en el Extremo Oriente. En China nacieron ¿50 
niños durante los últimos diez minutos. En el mismo período, India 
produjo 175 infantes. Antes de que usted termine de leer esta cróni­
ca, 40 niños habrán nacido ea el Japón y otros 30 en Indonesia. 

Este auge de nacimiento es 

i de Atocha 

Entrada al Panteón Nafional d»- Hombres Ilustres 
nos después de su muerte se con­
siderasen dignos de este honor. En 
un principio se pensó erigirlo en el 
templo de San Francisco el Gran­
de. Todo quedó en proyecto, hasta 
que e! 31 de mayo de 1869 se resu­
citó la idea del panteón y fueron 
trasladados, el 20 de junio siguien­
te, los restos mortales del Gran 
Capitán, Juan de Lanuza, conde 
de Aranda, almirante Oravina, 
Garcilaso de la Vega, Juan de Me­
na, Quevedo, Calderón, Ercilla, el 
médico Laguna, Ambrosio de Mo­
rales y los arquitectos Rodríguez 

Villanueva; pero abandonada 

suíneroa odiseas que no es opor­
tuno recordar. 

Por fin, la reina regente, madre 
de Don Alfonso X I I I , viendo el 
estado ruinoso en que se encon­
traba la histórica basílica de Ato­
cha, ordenó su demolición, nom­
brando una comisión de arquitec­
tos para aprobar un proyecto de 
construcción de un nuevo templo 
dedicado a la Virgen de los Ato­
chares y que llevase adosado un 
panteón de hombres ilustres. Fué 
aprobado el proyecto del señor Ar­
bós y comenzaron las obras. Se hi­
zo el panteón que hoy conocemos 

después aquella idea por el caos y la esbelta torre-con un magnífico 
eolítico de la época, hubo que de- reloj de cuatro esferas, que los ro-

- 1936. 

Ala ésciiela con setenta años 

J \ J*V& se es demasiado viejo para aprender. Así, John Manair, 
docp setenta años, que dejó de ir a la escuela cuando tenia 
castí 86 ha matri(''nlado ahora en el Colegio Universitario de New-
tro A d?n ê cursa el tercer año para obtener el título de maes-

aiw UI-le veinos en la sala de estudio de dicho centro al lado 
íese** -venes compañeros de carrera, y que en 1938, cuando él 

«apenaba el cargo de secretario del partido laborista, empe-
zaban a andar a gatas 

(Poto Cifra.) 

lo que los demógrafos han lla­
mado la «explosión de pobla­
ción» de mediados de siglo. Es 
un auge que se observa, en ma­
yor o menor grado, a través de 
todo el mundo; pero ninguna 
región se encuentra menos ca­
pacitada para recibir este au­
mento de población que > la ya 
pobre y superpoblada Asia. Por­
que es precisamente en las zo­
nas más atrasadas donde el cre­
cimiento de la población es ma­
yor, y donde es más probable 
que el número de nacimientos 
continúe aumentando. La pro­
porción de nacimientos no tie­
ne precedentes en la historia, 

MENOS MUERTOS. MAS NACI­
MIENTOS 

Lo que está sucediendo, de 
acuerdo con ̂  las cifras copiladas 
por las Naciones Unidas y por la 
«Revista Económica del Extremo 
Oriente», es que la mortalidad in­
fantil y la proporción de muertes 
adultas se ha reducido espectacu­
larmente, mientras que los naci­
mientos siguen aumentando. Ac­
tualmente hay en el mundo 2.800 
millones de habitantes. En 1750. 
la población total mundial era de 
700 millones de almas, y en 1850, 
de 1.200 millones. Hoy día la po­
blación del mundo es doble de la 
de hace setenta años. La espiral 
ascendente es tan sumamente rá­
pida, que el mundo está creciendo 
un 17 por 100 cada década, en 

. comparación con un 6 por 1ÍÍ0 ha­
ce un siglo. Anualmente llegan al 
mundo 50 millones de seres nue­
vos (más de la población total de 
Francia). Próximamente ditóha ci­
fra aumentará a 75 millones por 
año. 

La euiiiure clei asetnso no se 
ha alcanzado todavía. Para 1990, 
el mundo probablemente ten­
drá 6.000 millones de habitantes, 
y cincuenta años más tarde, la 
población será dé 13.000 millo­
nes. La mayor proporción de 
aumentos se observa en las re­
giones más pobres, y, por tanto, 
menos capacitadas para alimen­
tar más bocas. Asia está produ­
ciendo cuatro generaciones nue­
vas en el mismo tiempo que Eu­
ropa o los Estados Unidos pro­
ducen tres. 
Los países más populosos de Asia 

son China, con 640 millones de, 
/ habitantes, y la India, cQn 370 mi­

llones. La población de China ha 
aumentado en 90 millones desde 
la ((liberación», ocurrida hace ocho 
años. Sin embargo, las naciones 
más pequeñas de Asia son las que 
registran un mayor aumento. Por 
ejemplo, Formosa, Malaca y Cei-
lán están doblando su población 
total en cada generación. 

Existen buenas probabilidades 
de que el industrializado mundo 
occidental pueda hacer frente a 
sus aumentos de población, siem­
pre y cuando la ciencia logre man­
tenerse al mismo nivel de las de­
mandas. El poder de abastecimien­
to de la tierra es elástico, y de­
pende de la propia inventiva del 
hombre. 

ASIA. MAS DE LA MITAD 
Asia, sin embargo, se encuentra 

en malas condiciones. La relación 
entre el número de habitantes y 
las cantidades básicas de recursos 
es desfavorable. El continente asiá­
tico ha comenzado esta espiral con 
una doble desventaja. Asia, des­
contando a la Unión Soviética, 
tiene ja, más de la mitad de la 
población dei mundo, pera ocupa 
solamente una sexta parte de su 
tierra habitable. En el sureste de 
Asia, más de 63 personas depen­
den de cada milla cuadrada de te 
rreno cultivable. En ios Estados 
Unidos la proporción es solamen­
te de 40 personas. 

Las bendiciones de la ciencia 
eccidental,' que ha proporciona­
do insecticidas y antibióticos pa­
ra prolongar la vida y al mismo 
tiempo cortar el porcentaje de 
mortalidad infantil, son espe­
cialmente evidentes en el Asia. 
El progreso médico de los últi­
mos años ha sido rápido y dra­
mático. Los asiáticos han segui­
do aumentando el número de 
sus descendientes en una' pro­
porción sin precedentes. Los pro­
blemas ya se han hecho evidenr 

tes: el desempleo, el bajo nivel 
de vida, la carestía d?, la vivien­
da y problemas sociales, e~ Indu­
dablemente la situación empeo­
rará en el futuro. 

China. Una aglomeración diez minutos, — _ — — „ . ^ v „ ^ « « w a , personase 
abren los ojos en este mundo para sumarse a las masas de hombres 

y mujeres que se amontonan sóbre nuestro planeta ^ 

J> Jl JL ̂ Jr t o d a 
p o r e l m e n s a j e 

I t a l i a 
d e l o a 

r i s i o n e r o s d e S í b e r i a 
Miles de familias piden una aclaración al Gobierno^ 

(Crónica de nuesiro corresponsal, SABINO ARNAIZ) 

UN pájaro ha traído una auténtica revolución a I.talla. Millares y 
angustia con la esperanza renacida del hijo o el hermano que 

ROMA, noviembre, 
millares de familias viven horas de 
quedó en las estepas rusas. Llegan 

incesantemente sus cartas a las Redacciones de los periódicos y a la casa del cazador Paoío Lamia. Mu-' 
chos no se contentan y van en persona para cerciorarse y alimentar la llama casi extinguida de esa es­
peranza.'Paolo Lamia es el cazador siciliano que (recordará el lector) capturó el are emigrante que trajo 
el mensaje de los trescientos prisioneros italianos de Rusia. 

Ave y mensaje están sometidos al examen más concienzudo de los técnicos. Nunca habíamos leído tanta 
literatura periodística sobre las especies y las características de las aves emigrantes. El Instituto de Zoolo­
gía de Paiérmo afirma que el vo-

menta que no hayan dado ios 
nombres: (¡Nosotros dábamos siem­
pre los nuestros y la localidad de 
prisión, sin preocuparnos de , las 
represalias, que no dejaron de eje­
cutar, Pero en vista del mayor 
bien de la libertad —que allí sólo 

5^ PLASTICA 

AMERICANA 

látil es una «Galimuia Chloro-
pus», que vive en toda Europa, 
nos dicen, hasta el Africa septen­
trional y el Asia occidental; son 
emigrantes solamente aquellos del 
extremo Norte (como sería el ca­
so actual). Según ílabert, anida 
a lo largo del noreste del mar Cas­
pio, dirigiéndose hacia el suroeste 
en • la época de los fríos intensos. 
Pero la investigación continúa so­
bre el grado de callosidad de la 
pata, el alambre que sirvió para 
atar el mensaje, el papel del dra­
mático S. O. S. 

Otra serie d e investigaciones 
mira a las localidades citadas en 
el mensaje, todas ellas del Véne­
to. De aquí puede venir la luz de­
finitiva. La falsificación seria una 
autentica monstruosidad. Sin em­
bargo, alguien la ha visto posible 
como un montaje de interés elec­
toral (!). Pero no es verosímil tan­
ta villanía y tan monstruoso in 
genio. 

SALARA PUEDE SER LA 
CLAVE 

Fueron 63.000 los prisioneros ita­
lianos de .Rusia cuya suerte es 
angustia y misterio para tantos 
hoganes desde hace trece años. Se 
explica el alboroto y la emoción 
nacional de ese mensaje. Pero eí 
Gobierno no quiere dar en falso 
un paso tan importante. La ra­
zón más sólida a favor do la au­
tenticidad del mensaje, la expone 
agudamente el cronista de «U 
Tempo». En la cita de los varios 
pueblos aparecía, en medio del 
enigmático laconismo, el nombre 
de Salar». Salara es una pequeña 
localidad de unos 2.300 habitan­
tes. Figura el primero en la lista 
de los otros nombres que son de 
provincias. Habría que pensar en 
un error, sóle que el pueblo cita­
do tienedos hombres dispersos en 
Rusia. Probablemente ellos, o uno 
de ellos, han redactado el mensa­
je. Un falsificador no hubiera te­
nido tal ocurrencia... 

LA ZONA DEL SILENCIO 
El mensaje citaba al cmédico 

de Treviso». Los periodistas han 
asaltado a este, personaje, ex pri­
sionero de Rusia y ex oficial del 
batallón «Monte Cervino», meda­
lla de oro, autor del libro «Doce 
años de prisión en Rusia». No 
quiere hacer declaraciones cate­
góricas «para no abrir heridas do-
lorosas en el corazón de tantas 
personas». Pero cree firmemente 
en la autenticidad: «existen zonas 
remotísimas de la U. OR. S. S. 
adonde fueron enviados prisione­
ros de guerra y detenidos rusos, 
de los cuales no ha regresado nin­
guno; una auténtica zona del si­
lencio que debe de tener una, enor­
me importancia estratégica, y por 
eso se mantiene sin ninguna co­
municación con el restó del mun­
do; una de estas regiones, la del 
mensaje, podría ser Nueva Zem­
bla; hay allí minas de carbón, 
pero ninguno ha regresado...»» 

Nueva Zembla es una isla si­
tuada en el Polo Artico. Debió 
tratarse de un grupo o batallón 
de vénetos que cayó en manos de 
los rusos y fué inmediatamente 
enviado a la zona nórdica sin pa­
rar por la serie de campos de 
concentración. El procedimiento 
del mensaje le parece también na­
tural, ya que ellos se valieron, de 
todos los medios Imaginables pa­
ra hacer llegar sus noticias ai 
mundo. 

En estos, momentos, los fami­
liares de los dispersos de Rusia 
se han presentado al ministro de 
Asuntos Exteriores, Pella¿ para 
exigir vina respuesta clara, una 
mayor presión sobre Moscú, un 
cambio de método en. esté famoso 
y triste problema de los prisione­
ros italianos, cuya existencia nie­
ga Con obstinación el Gobierno 
«wíético, £1 médico de Treviso la-

podía venir de fuera de Rusia r< 
jamás de dentro—, valia la pena' 
intentarlo todo... Sólo que a éstos 
puede asustarles un^ mínimo máss; 
de castigo, ya que sobre la cárcel 
dura del círculo polar ártico sig-j 
nificaría seguramente la . muerte»,] 

A R G E N T I N A 

" C h a n c h o s 

m v a n e n i o s c a m p o s , 

d e S a l t a 

MIENTRAS LOS ELEFANTES APARECEN EN LOS B0SQU& 
DE CORRIENTES 

(Crónica de nuesiro corresponsal E, DASTELLANOSJi 
BUENOS AIRES, noviembre. 

SALTA es tierra de misterio Un día, con los tesoros de Curú-Cur^ 
ocultos en montañas inaccesibles. Otro, con loa «platillos volan-, 

tes» que surcan sus cielos. Ahora están de actualidad los cerdos sal-, 
vajes. Estos van en piara recorriendo los campos, deteniéndose en lo»! 
ce/nenterlos de los poblados, por donde pasait para excavar en las 
tumbas y devorar las velas en ellas colocadas por los deudos de los-
difuntos. Se están dando batidas para acabar con esos animales, qiie 
los lugareños llaman «chanchos majanos», y que han dado reciente­
mente prueba de su ferocidad. 
Dos jóvenes cazadores se echa­
ron al campo bien armados para 
ver si daban con ios cerdos o ha­
llaban su pista. Vieron, a dieci­
ocho kilómetros de la localidad de 
Aguas Calientes, a un achancho 
majano», que iba a meterse en la 
selva subtropical. Antes de que el 
animal lograra acercarse a los ma­
torrales, un certero disparo acabó 
con él. Pero ia detonación atrajo 
al lugar a una piara, qp la que ha­
bla más de sesenta animales, que 
se lanzaron sobre los dos mucha­
chos.' Estos consiguieron subirse 
a un árbol. Desde lo alto pudieron 
matar a seis cerdos. Pero los 
«chanchos majanos», cegados por 
la- furia, empezaron a remover el 
suelo con sus hocicos y pezuñas 
en torno al árbql hasta que lo de­
rribaron, üao de los cazadores .no 
tardó en ser alcanzado y devorado, 
mientras su Commñeí-o aaotaba 
las municiones que le quedaban. 
El ruido de los disparos atrajo 
a una patrulla de cazadores, que 
consiguieron dispersar a los cerdos 

. cuando éstos estaban a punto de 
acabar con el segundo joven. 

DEL MATTO GROSSO 
. Ver elefantes en los campos ar­
gentinos es tan difícil- como en­
contrarlos en la llanura manche-
ga. Julián Barrenechea andaba 
por los bosques del norte de la 
provincia de Corrientes cuándo vió 
y comprobó que una manada de 
siete u ocho elefantes pasaban a 
veloz carrera, derribando cuanto 
encontraban á su paso y podía 
obstruir su marcha... Luego se per­
dieron en la selva. Se cree que 
esos paquidermos son descendien­
tes de una pareja de elefantes que 
se escapó hace algunos años de 
un circo que se hallaba actuando 
en Brasil y se internaron en la 
infranqueable zona del Matto 
Grosso. 

UN NIÑO VALIENTE 
Doña Yoli Sacchi dé Gonzáles 

se hallaba en el jardín de su casa 
cuando se vió acometida repenti­

namente por un águila. La mujer, 
ya anciana, comenzó a dar enor­
mes gritos, pidiendo socorro paté-i 
ticamente. Solamente ia oyó un 
niño de doce años: Walter Agutle- \. 
ra. El muchacho acudió en aegui- • 
da, sé agarró al cuello del animal i 
y luchó con gran valor hasta que; 
el águila quedó dominada. El mu-' 
chacho resultó con grandes heri­
das en las piernas y el rostro. So 
las produjeron las garras y el pi­
co del águila, que acababa de es­
caparse dei parque zoológico de 
Montevideo. 

ZORROS Y PUMAS 
En Santiago del Estero están 

desapareciendo numerosos caba­
llos, decenas de cabras y muchás 
muiás. Son victimas de los zorros 
y los leones americanos o pumas; 
que pu.ulah por la región. LQ CU-
í-ioso es que zorros y pumas ac­
túan de común acuerdo, repartién- • 
dosé las-presas o botín, sin dis­
puta. : 

CAZADORES DE TIGRES 
Cerca de Buenos Aires, en Los 

Talas, la población se halla alar­
mada desde que un peón de cam­
po denunciara la presencia de un 
puma, que está haciendo grandes 
estragos en loá animales que pue­
blan las granjas de la zona. Para 
cazar al animal se han puesto en 
movimiento muchos pobladores de 
la zona, especializados en la caza 
de tigres, que con grandes pre-¡ 
cauciones buscan a la fiera, reco- ' 
rriendo minuciosamente los bes­

uques. 
FERRO ABNEGADO 

La excepción. Un niño de dos 
años cruzaba una calle de Salta ¡ 
cuando pasaba , a gran velocidad 1 
un automóvil. Hubiera perecido si 
un perro lobo no se lanzara a to- I 
do correr para empujar a la cria-' 
tura. El niño cayó unos metros! 
más allá. El automóvil pasó verti-' 
ginoso. Pero ei perro quedó aplas- * 
tado en la calzada. No todos losi 
animales son temibles. 

http://cazadores
http://no
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EL GERONA. (Fotos OSCAR) 

E l Deportivo tiene esta 
temporada una magnífica 

ocasión para lograr el aseen:-
so a la División de Honor^ 
por lo visto esta temporada 
en los tres partidos jugados 
en Riazor. Ni el Tarrasa, n i 
el Sestao, ni el Gerona, han 
dado sensación de equipos, 

y si en las tres ocasiones co­
rrespondió la victoria al equi­
po herculino, más que por 
méritos propios, ha sido por 
la flojedad de los adversa­
rios. No usamos el tópico de. 
menospreciar al rival para 

Testar méritos al equipo ée 
Ozores, ni mucho menos, pe­
ro justo es reconocer que los 
equipos que desfilaron por el 
estadio han 'sido flojísimos. 

JEn el partido de esta tarde 
se ha comprobado; el Gero­
na es de lo más inocente an­
te él marco contrario, y la 
diferencia de clase con el 
equino herculino ha sido 

grandísima, lo cual no quie­
re decir que los blanquiazu­
les hayan realizado un gran 
encuentro. ' _ 

Basándonos en los tres 
equipos que actuaron en L a 
Coruna, el ascenso no es tan 
difícil, a poco que el Depor­
tivo se supere. Desde el pri­
mer momento que el Sr. Itu-
rríoz dió la señal de comen­

zar, se vió claramente quien 
sería el vencedor, y si no hu­
bo una goleada ie escándalo, 
más se debe a fallos locales 
que a las numerosas oportu­
nidades que se les presenta­
ron. Por ello, aun a pesar del 
cinco-cero, el público no sa­
lió compíacidó y durante el 
partido se escucharon las clá^ 
sicas "palmas de tango". 

porque sinceramente creemos 
que no se persiguieron con 
mayor afán, aunque la meta 
de Surribas fué batida por 
tres veces más. 

Partido pobre de juego, 
con un rival superior: el De­
portivo: 

P E L I C U L A 

A los 3 minutos se pro­
dujo el primer córner de la 
tarde que lanzado por Mor 
fué despejado por Rodolfo. 
A los 12 minutos, repite 
saque de. esquina Mor infruc-N 
tuosamente.VA Jos 17 minu­
tos centra Tomás y Ruiz -de 
cabeza marca el primer gol 
de la tarde. A los 23, cór­
ner de Polo que neutraliza 
Surribas, Contrataque del Ge­
rona a los 25 con saque de 
esquina de Mor que remata 
f-iera Noguera. A íos 28 mi­
nutos es castigado el Gero­
na por incurrir en falta den­
tro del área al ser derribado 
Polo, castigo que tira Ama­
dor, convirtiéndose en el se­
gundo tanto local. 

ron tantos de verdadera ca­
sualidad. 

E n el cuadro catalán, sus 
extremos Mor y Font, y los 
medios Lacasa y Esquerda. 
Casi todo el peso del parti-

Iturrioz que no tuvo compli­
caciones en su arbitraje dada 
la corrección de los conten­
dientes. A sus órdenes los 

equipos alinearon: Deportivo: 
Otero; Tomás, Rodolfo, An-

R. Madrid - R. Sociedad, 2-1. 
Oaasima - At. Madrid, 1-1. 
Barcê otta - At. Bilbao, 3-0. 
Sevilla - Español, 0-1. 
Jaén - Gijón (aplazado)» 
Gramada - Celta, 1-0. 
Valladolid - Valencia, 6-3. 
Las Paíxnas - Zaragoza, 0-0. 

CLASIFICACION , 
J. G. E. P. F. C. P 

R. MadrM 
Español 
Baro lona ' 
At. Madrid 
Os:®unia 
At. Bt'bao 
Celta 
Graciada 
Zanagoaa 
R. Socfedad 
Sevilla 

.Jaén 
Las Palm:.8 
Gijón 
VaHadolid 
Vaikaicia 

0 4 
4 3 

20 3 
15 y 
23 9 
27 14 
16 10 
18 14 
14 14 
8 10 
9 12 
8 11 
S 12 
5 11 
7 29 
8 11 

11 21 
11 18 

14+6 
124-4 
11+3 
11+3 
10+2 
.7+1 
7+3 
6—2 
6 
6—2 
6—2 
6—2 
5—5 

3—1 
SEGUNDA DIVISION 

(Grupo psimsro) 

Basconia - Sabadeli. 2-0 
Ovi do - Eibar, 2-0. 
Aví-és - Santaaidieir, 0-0, 
Lvx Felguera - Ferrol, 3-1. 
Tarraaa-, - Leons-a, 1-1. 
Jodiaiuchu — Alavés, 2-0. 
Deportivo - Gerona, 5-0. 
Sestao - Caudal, 1-0. 
R yo V. - Condal, 4-2. ; 

_ CLASIFICACION 

J, G. E. P. F. C. P. 

xGrupo segundo) 
Tenente - Hércules,0 2-0 
At. Ceuta - Plus Ultra. 3-0 
R. Hu-lva - JeríZ, 14 ' 
.Extr madura •- San F t ^ o U 
Ekkn.e - Levaate, 3.1. • ' H 

' Akoyano - 'Bad joz, Ó-l 
Cádiz - Beíis, 2-1. 
Córdoba - Málaga, 5-1, 
Murria - AUcaotie, 1-0. * , 

CLASIFICACION 
J. G. E. P. F . c . p . 

Teitfdfe 
M u i c u 
Jerez 
Alicaaata 
Málaga. 
Badajoz 
Hércules , 
Extrniadura 
At. Ceuf. 
S. Fernando 
Córdoba 
Eldense 
Plus LTUra 
Cádiz 
Beüs 
Levaaite 
R. Huelva 
Aícoyano 

2 21 7 1H 
•0 11 io+l 

2 9 , 
2 14 10 
3 15 10 
2 9 
3 14 15 
1 9 10 
3 10 8 
3 8 8 
3 13 13 
3 11 14 
3 10 14 
3 12 17 
4 11 9 
3 7 11 
4 5 M 
5 8 18 

7 8 
8+2 
8+2. 

•Ü! 
7+1 

7+1 
^2 
4-2 

•4 
TERCERA DIVISION 

(Grupo primero) 

Primer gol de la tarde, marca do pc-r Ruis de cabeza: A ¡yesar 
del esfuerzo de Surribas. el balón llega al fondo de la red. 

do recayó sobre estos últi­
mos y salieron airosos de su 
cometido. 

A R B I T R O Y 
A L I N E A C I O N E S 

Arbitró el colegiado señor 

ca; Manín, Irusquieta; Polo, 
Ruiz, Moureio, Amador y T i ­
no. Gerona: Surribas; Garri-
ga, Curta, Muñoz; Lacasa, 

Esquerda; Mor, Espeltt, No­
guera, Ribera y Font. 

OViiado 
Saraiíander 
Indauchu 
Basconia 
Eíbar 
Avltós. 
Leonesa 
S:stao ~ 
Alavés 
Rayo V, 
La Félgucra 
Sa'badeli 
Deportivo 
Condal 
Geroni 
Tarrasa 
Caudal 
Ferrol 

13 12 
10 12 
8 11 

13 4 
10 12 
6 16 

10 16 
3 10 
4 16 

12+4 
11+3 
10+2 
9+1 
8+2 
8 
8 
8+2 
7—1 
7+1 
7+1 
7+1 
6 
6—2 
6—2 
5—3 
3—3 
0—6 

Arosa - OrcLues, 5-1. 
Turista - Orense, 2-1. -
Z-ltia '- Flavia (apiazadol 
Arenal - S ntiago, 3-3,- " 
Arsenal - Gran Peña (aplazado). 
L.mos - Carobadoj (aplazado). 
Puen̂ îeas - Fatoil (zplaaado). 

CLASIFICACION 
3. G. E; P. F. C. P. 

Tattota 
Lugo 
Gran Peña 
Pumtearetas 
Arsena'l 
ZeJtia 
Arosa 
JuveniM 
Camibadoa 
Fabril 
Lemos 
Arena'! 
Ord?»;» 
Flavia 

0 23 
1 18 
1 16 
2 17 
1 15 
2 17 
3 10 
3 7 
3-15 

7 14+4 
7 10+S 
6 10 
10 9+3 
16 9+1 
14 8+4 
8 7+-1 

13 7+1 
14 6-2 
10 6-4 
15 fr-2 
7 5+1 

15 4-2 
24 4-2 
23« 3-3 
IS^jír-S 

ese u aracióf l y rapidez, 
roio en uranasa 

La sec iunoa p á i i e l a e p r ó d i g a e n i n c i d e n t e s , deb ido 
i t r e g u i a r i d a d d e l a rb i t r a j e 

A fo* 23 minutos Amador ejecuta un penalty con Que fué caftigO'do 
el oermna, y gol 

m 
Surribas pnAegido por Cufia y 
ante el acosoxae Amadeir, se hará, 

enn el balón.. 

E l Gerona ligó jugadas en 
él centro del campo pero na­
da más. Nos dió la sensación 
que luchaban cotí el comple­
jo de inferioridad qüe puede 
producirles un ex-primera di­
visión: mucha corrección, pal 
maditas en la espalda del con­
trario, y mucho desánimo en 
las jugadas dfecisivas. 

L a conclusión de esta ex­
posición de hechos, es com­
pletamente optimista. Si ju­
gando mal se gana con gran 
facilidad, es de suponer que 
poniéndose "el equipo a pun­
to", le esperan a los hercu-
linos muchas jomadas triun­
fales. 

COMENTARIO D E L 
PARTIDO 

Mucho viento en Riazor y 
en la primera parte escogie­
ron los gerundenses a su fa­
vor, pero no lograron domi­
nar, ya que el Deportivo con 
la solidez de su retaguardia, 
se bastó sobradamente para 
desbaratar los ataques adver­
sarios, e incluso su delante-* 
ra marcó dos goles. E n lí­
neas generales, esta mitad fué 
de dominio alterno, con jue­
go reposado por ambas par­
tes. 

E n el segundo tiempo, s© 
impusieron los deportivistas, 
y no hubo "lluvia de goles", 

E n la segunda parte. An­
ca dá un patadón al balón 
que llega a-los dominios de 
Moureio que bate al meta 

contrario. A los ,37 minutos, 
Tino realiza una. buena ju­
gada en su extremo, termi­
nando en centro que remata 
Irusquieta a gol. E l quinto y 
último gol de la tarde, fué 
marcado a los 41 minutos en 
una arrancada de Moureio 
por el extremo derecho, que 
cruza el balón á las mallas. 

DESTACADOS 

Ante todo hay que citar la 
seguridad de Otero bajo los 
postes, que fué lo más so­
bresaliente de los deporti-

vistas. E n el capítulo de los 
distinguidos hay que citar a 
Tomás que estuvo sencilla­
mente magnífico. E l elemen­
to más peligroso de la de­
lantera ha siejo Ruiz que bus­
ca muy bien la posición más 
peligrosa para la portería 
contraria, con jugadas aisla­
das de Tino y Moureio. Los 
demás a un nivel parecido. 
Por líneas, la más sólida, el 
cuarteto defensivo, y la me­
nos eficiente, la línea media. 
Manín lanzó dos chuts a gol 
muy meritorios, que no fue-

Suscríbase a 
m C O R R I O G A L L E G O 

Y si decimos que la vict^na 
no ha sido clara a íavor del 
Granada débese a Que los visi­
tantes nivelaron siempre la pe­
lea y si el -bitro anuló un 
tanto a los ,de casa, acaso in­
justamente, sin embargo, les 
dio por válido uño que no de­
bió subir al casillero. Antes 

había sido anulado otro tanto a 
Mauro por fuera de juego de 
Aapeitia. > 

Pero el Celta ¿ustó y nada 
nos extraña que haya obtenido 
tan buenos resultados en Bar­
celona, Zaragoza y Las Palmas. 
Es un equ.pu muy bien prepa­
rado, rápido y que sabe cum­
plir las consignas de su entre­
nador con exactitud, SVis do* 
medios se lucieron, sobre todo 
en el corte y supieron lanzar 
a su delantera cuando les era 
posible. En esta labor les ayu-
dai-on mucho los interiores, so­
bre todo Molí, que supo bajar 
cuando era necsario, para lan­
zarse luego al ataque, sin que 
nunca se notase un hueco en su 
puesto al lado del extremo Az-
peitia. 

En realidad, el- resultado fa­
vorece al Guanada, porque se 
encontrd con un equipo que le 

jugó con mas temica y con 
mejores figuras y si al final 
ganó, aunque sólo fuese' por 
uno a cero, debe darse por muy 
conforme, porque muy bien pu­
do haber finalizado el encuen­
tro en empate y aun con victo-
ría céltica, a poco que acompa- ' 
ñaae la suerte a sus delanteros 
en el tiro a puerta. Y ya que 
hablamos de la delantera visi­
tante, debemos añadir, que 
Practicó buen fútbol, pero no 
profundizó bastante, sobre todo 
en ios momentos culrainantes 

en que pudo decidir el partido 
a su favor. 

El público al ítoal salló aa-
tisfecL»ísimo y no es de extrañar 
por cuanto el resultado estuvo 
indeciso haeta el último minu« 
to. Fué uno de esos encuentros 
en que ei enenv T> éra superior 
y únicaymnts s» le podía ga­

nar por derroche d3 ^ entusiaŝ  
mo, como así ha ocurrido. 

EL PARTIDO 

Los primeros 45 minutos fue­
ron de juego nivelado. El Celta 
jugó con mucha serenidad y 
ordenadamente, mientras los lo­
cales no acababan de situarse 
en el' terreno de juego. La línea 
de volantes célticos se impuso 
y mandó en la zona media del 
campo, manteniendo siempre a 
raya a los atacantes granadi» 
nos. El Celta contraatacó cons­
tantemente, aunque sin mucho 
peligro, destacando la labor de­
fensiva de Jaco y las felices 
intervücioiJkes ae Candi. Azpel-
tia. mediada esta parte, se coló 
por el extremo, íntemándo&e¿ 

centró sobre Mauro y el rema­
te de éste fué detenido por el 
:guardam'2ta local. Después se­
rian Molí y Braga quienes in­
tentarían el tiro, pero también 
sin consecuencias, 

Manolín hubo de intervenir 
con apuros "para detener un 
fuerte chut de Pellejero. En rea-r 
lidad. la seguridad con que ac­
tuaban el guardameta y los de-* 
tensas celestes desconcertó a la 
delantera local, que en toda 
esta parte no encontró el hueco 
para llevar el esférico a la red. 
Fueron 45 minutos de fútbol 

movido y con mucho brío por 
ambas partea Los dos equipos 
buscaron el gol y con más téo* 
nica, repetimos, el Celta. Se ue?-
gó al final de la primeráT mitad 
con empata a cero. 

SEGUNDO TIEMPO 

En la continuación el Grana­
da salió con más brío y el- Cel­
ta hubo de replegarse pruden­
temente para no ver su puerta 
batida. Pero de nuevo se im­
puso y consiguió nivelar nueva­
mente la Pelea .Esta segunda 
fase fué bastante * pródiga en 
incidentes, debidos más bien & 
9a irregular actuación <M ir- I 
wtro. s^ñor Nóvela, 

La contienda estaba- tan igua­
lada y había tal emoción en los 
graderíos, que el nervosismo 
cundió a jugadores y arbitro. 

Cuando iban 25 minutos de jue-. 
go, Jaco profundiza -y se cría 
una situación embarullada en 
el área céltica, negando final­
mente el balón a la red. El' 
juez del ¿ncuentro da el taxtt ) 
por válido, pero ante las pro­
testas de los jugadores del Celf 
ta, consulta con un linier y 
anula el gol. La protesta es tre­
menda, incluso estuvo a pun­
to de Producirse una alteración 
de orden público. Un especta­
dor saltó al terreno de juego y 
agredió al del silbato, pero fué 
oetenido por la fuerza pública, 

A partir de aquí el señor No­
vena, nervioso, perdió el con­
trol del partido y las protestas 
del público continuaron. Los 
jugadores del . Celta actuaban 
con mayor aplomo que sus cbn-
trarios y mantenían el empate 
a cero en el marcador, Pero 
en el minuto. 35, Ben Barek. 
avanza por su extremo y centra 
bombeado sobre puera. Rema­
ta bien Pellejero y el balón lle­
ga al fondo de la red. iii tanto 
es v acogido con grand fs mues­
tras de satisfacción y ftegría 

Por jugadores y público, Np 
obstante, a nuestro juido había 
sido conseguido «n fuera de 
juego y si alguno hubo de anu­
larse fué éste y no kel anterior. 

Antes también se había anu­
lado un magnífico tamo de 
Mauro ál Celta, por estimar el 
sañor Novella que lo había con­
seguido en fuera de juego, pero 

• atfiaiico o m i & A i t o 
Partos f « o f e r m e d a d e a de l a 

A l t u n l r a . 8 . — T e l í f o n o , 12D0 

la verdad es que tampoco es­
tuvo muy clara esta anulación. 
Ai finalizar ti partido, los "u* 
merosos espectadores aplaudie­
ron durante largo tiempo a los 
jugadores de ambos equipos, 

protestando por el contrario 
actuación del árbitro a quien 
siinaron largamente. 

LOS EQUIPOS 

En el Celta, la figura ha sido 
Manolín, no sólo de su equipo, 
5ino del encuentro Tuvo inter­
venciones muy felices, que le 
acreditan como un gran guar* 
da meta. La defensa estuvo 
gura, máxime por ti centro, y 
103 medios impusieron a lus 
locales durante -buena parte üer 
partido. En la delantera todos 
pusieron muy buena voiuntau. 
pero no prodigaron el r̂o 3 
puerta. Como conjunto el Cel­
ta ha causado una magnífica. 

. impresión. Realizó el ciasi,co 
fútbol norteño, d brío y 
cia, abierto por los extremos y 
a punto estuvo de sacar alg" 
positivo. 

El Granada salvó un peugr^ 
fio escollo y se dió por ra¡-* 
conforme. Buena prueba de ello 
ha sido la alegría que rnannê  
tátosn todos sus jugadores, aor̂ . 
zándose' cuando el señor 
lia pitó, el final del par^o. 
Candi cubrió muy bien su mai 
co y los defensas estuviron con; 
tundentes y eficaces, -Los i»r 
dios cumplieron como, mejoi 
pudieron y en lá ^ ^ . ^ L o 
llejero ha sido el más pebg^ 

H señor Novella c 0 ^ ° 
bien pero luego ^ ^ í d ¡ e T ^ 
el control del partido. Su 
tuación ha. sido 
equipos presentaron las "s"' 
tê  alineaciones: • 0 

CELTA. — Manolín; ^ . 
Villar. Seoane; Marín ^ 
Azpeitia, Olmedo, Maurp, 
y Braga. . yicen-

GRANADA. — Candi, v*-
te. Méndez. Jaco; S ^ f , ' ^ . 
rrabatl; Ben Barek. P e " ^ 
Navarro. Pérez v 



fl Sfiie PIÍH ( i l i lo, ile tais, 
n i i o n 

BRESCIA, 3- — H equipo ita­
liano fea sanado el Gran Premio 
Rex, disputado esta noche entre des­
tacados corredores intertiacioiiales 
que eompetirán en el Trofeo Barac-

11 sistema 

-Real Sociedad, 1 
csrrojo de los donostiarras, acompasado de 

la de deportistas, exasperó al público 
MADRID, 3. - No se lleno el 

J m í o B ^ a b e u . E l p n m e r 
fSaOO ^0-cero a. íaVOr tKUipo . _U.»,.A nn^^T Arribas. 
^ c ñ á Arb i t ró Gom£z 

REAL SOCIEDAD, — Bagur ; 
í r u t f e g u ; ; 

SSSSá, Pcporro; Zubiiiaga, 
f S j i-akuarciia,- Paz. Aqm>za. 

• - -.W-JD. — D o m i n g u í z ; 
itv*¿f ¿ a n t a m a r í a , 
„.lT,t .t han. Z á r r a c " ; 
S o D i S t e í ano . Ria l , Gento. 

A lo- 21 minutos de .tuego 
VLTÚ i'chaza ^con l a mano 

nase d D i S té fano a Mateos 
f el árWtro p i ta penalty. D i 
L i a n o lo lanza y echa, el b a l ó n 
S a junto a u n poste. +A los 

ñutos Ria l de potante t i r o 
el p r imero 

Lesnics; 
K o p a, 

37 ni 
v ñor bajo marca_ ( 
del Madrid. Se inició la jugada 
„ fallo fe i ru legu i aprovecliado 
ñor D i Stéfano para enviar el 
Vq'lón a ^ c o m p a ñ e r o . 

A los 21 minutos de la segun-
parte. Lacaib, de muy lejos,. 

i L vov alto y D o m í n g u e z , , a l 
rreer que el b a l ó n sa ld r í a por 
encima del larguero hace la es­
tatua Se aperc ib ió de que ha-
hk sido batido por l a reacc ión 
del público al corear el íal lo. A 

26 zubii iaga zancadiliea a 
rento ' fu tbol ís t icamente hablan­
do tiene la v i r t u d de poner 
ios iprvios da punta no sólo al 
equipo de jugadores p r c í e s i o n a -
les del Roal M a d r i d sino a los 
aííc:onados m a d r i l e ñ o s en gene­
ral' Hoy, d e s b o r d ó esta t r a d i ­
cional medida llevando la exas­
peración a d'chos sectores, me­
diante una a c t u a c i ó n improp ia 
t\e deportistas e , incluso de j u ­
gadores profesionales de • fútbol 
oue feben su holgada profes ión 
ai'püWico que llena I6s grade-
ríos por presenciar el juego m á s 
o menos defensivo de u n equi-

; po, pero minea Para recibir 
(kspJantes de profesionales. Et 
partido ha constituido para la 
s/icJón m a d r i l e ñ a ú n lamentsible 

¡¿faipectáculo, capaz de cortar de 
•raíz la afición al fútbol, mien-

• tras ios que, oficialmente 'estén 
^encargados de representa r el 
espectáculo, se crean por encima 
del espectador. — A l f i l . 
EN LOS VESTUARIOfe' D E 

LA R E A L SOCIEDAD 
MADRID, 3, — E l vestuario 

de los jugadores de la Real de 
San S e b a s t i á n en el Estad'O 

e usa 

B rnabeu, p e r m a n e c i ó cerrado 
después de, terminado el encuen­
t ro , unos veinte minutas, d á n ­
dose entonces paso a los infor­
madores. Los jugadores -estaban 
a ú n discutiendo el. segundo Pe­
nal ty s e ñ a l a d o por el a rb i t ro 
qufi dió lugar al segundo gol 
del Madr id , manifestando l a 

m a y o r í a que debiera haber se­
ñ a l a d o l ibre indirecto y por esta 
causa 'es p e r j u d i c ó a i s e ñ a l a r 
la decis ión m á x i m a 

Artigas, su entrenador, epinci-
dia en las apreciaciones de sus 

jugadores aunque t r a t ó de a m i ­
nora r las faltas cometidas p o r 
los mismos. a t r i b u y é n d o l a s & su 
juysn tud y, por lo tanto, a su 
inexperiencia, incluso aquellas 
qua d i r ig ie ron al p ú b l i c o d u ­
rante el encuentro y una vez 
terminado éste , como, por ejem­
plo, paz, que da una fal ta y 
ser protestado por el p ú b l i c o k» 
sa ludó al estilo de ú n púg i l , 
dando las gracias. La Real par­
t i r á en el d í a de m a ñ a n a para 
San S e b a s t i á n , en autocar — 
Alf i l . : . 

ó el [ U U i l a F e l p r a ( I -

Los ferrolanos equivocaron la táctica, 
al entregarse a la defensiva en el primer tiempo 

L A F E L G Ü E R A , 3. Resultó bastan­
te entretenido el encuentro entre el 
equipo local y el Cltfb Ferrol, Por 
cireto que se consideraba de pro­
nóstico fácil para La Felguera y 
los ferralanos dieron mucha gue­
rra, llegando a poner el marcador 
dos-uno y, a punto estuvieron inclu­
so de llegar a igualar la contienda. 
Menos mal que llegó pronto el ter­
cer gol de los locales; de lo contra­
rio acaso los gallegos se llevasen al­
gún punto. 

F u é un encuentro que tuvo dos 
fases bien definidas, a i la nrime-

roe 4 

f seis í ü o i a l ies 
Antes de dar comienzo el eacuentro se efectuó una colecta 

a beneficio de los damnificados de la capital levantina 

BOLONIA, 3.-
alemames figuran 

-Los • patinadores 
en los primeros 

puestos del séptimo campeonato eu­
ropeo de patinaje artístico sobre''rue­
das, ' 

En noveno lugar figura la patinar 
dora española Margarita Martí con 
el patinador Antonio Boada. 

En la competición femenina fign-
ia en décimo lugar la patinadora es­
pañola Edurne ^Échevarrieta.—Alfil. 

V A L L A D O L I D , 3, —- AUneacio-
ne:: 

Valladolid. —Bencgas; Arana, Les-
mos, Tini ; Matitov Gallet; Rñ'era, 
Gijón, Badenes, Paz y Rodríguez. 

Valencia. -— Timor; Piquen Quin-
coces, Mestres; Pasieguito, Sócrates;, 
Maño, Fuertes, Walter, Ricardo y 
Seguí. 

El Valencia es acogido con una 
atronadora ovación que duró varios 
minutos. Antes del partido, a lo lar­
go de los acceso, al campo, se ha­
bían instalada huchas petitorias para 
la suscripción pro damnificados de 
Valencia obteniéndose una lucida 
recaudación. 

En la- caseta el equipo del Valencia 
entregó a los directivos del Valla­
dolid un escrito con la firma de to­
dos sus jugadores solicitando de la 
Nacional el indulto de Ma.tito. En el 
centro del campo se hizo entrega 
de un balón donado por una casa de 
la localidad, con el qus se jugo unos 
minutos. Luego fué sxistitufdo por 
otro para ser subastado por Radio Va 
lladolid a beneficio de los damnifi­
cados levantinos. e > . 

El resultado a constituido una sor­
presa, pero el triunfo ha sido mere­
cido y pone de relieve la formidable 
recuperación del Valladolid con la 
alineación de MatUo, la inclusión de 
Liz que, tuvo una afortunada pre­
sentación y la vuelta a la normali­
dad' de los jugadores enfermos o le­
sionados. Todo el equipo jugó con 
entusiasmo, juego preciosista, peligro­
so , y do gran calidad, sobre todo en 
la segunda parte, destacando Gallet. 
El Valencia«jugó bien, destacando 
Walter que realizó jugadas de gran 

mérito. A l minuto marca Mañó de 
tiro raso, a los veintinueve Gijón es­
tablece el empale y a los 40 Wal­
ter logra el segundo yalencianista. 
A l minuto y medio de la segunda 
parte Paz empata a dos y un minu­

to después badenes consigue. er ter­
cero. A los 7 Badenes maíca el cuar­
to y a los 15 Rivera el quinto. A los 
25 Walter logra el tercero del Va­
lencia y a ios 35 Paz el sexto y últi­
mo de la tarde—Alfi l . , 

l a r c e i o n a , 3 • 

fle M a o , 
Buenas jijadas, pera inefectivas, del 

MADRID, 3. —La Federación Es­
pañola (ie fútbol comunica que si 
^eccionador nacional de tútbol, 
Meana, ha dado a conocer a la na-
eional la formaciCvi de los. equipos 
^ ' Y "B" que han de .enfrentarse 

W:'Próximo miércples a Turquía "A1' ' 
y 'B", en Madrid y Estambul, res­
pectivamente. Son los siguientes. 

España " A " 
; Portero, Kamallets, del •Barcelo-
«a. 

Defensas; Quincoccs def Valencia; 
^aray del Atlético Bilbao y Sega-
rr» del Barcelona. ' . 

Medios: S^atisteban y Zárraga, 
ambos del Madrid. 
d r i l w ^ 0 ^ Miswl del A t Ma-
f«n ^ ubala del Baiceiona, D i Stc-
rLm del M a ^ i d . Rial del Madrid y 

del Madrid. 
Tupientes: ó r n e l o , At. Bilbao.' 
SS*. ^ Madrid., Vergés del Bar-
dcl 4 rsal del Madrici-' Attechi 
^ At. Bilbao y Suárez del BarcC'O-

EsPaña ' B" 
?orter0( v¡ceiile deI 

CHiví r aS: Piquer «íel Valencia, 
Va!<inciadel Barcelc"1a V Mcstres.dél 

Med 
Osasftaa 

tos: Marañóm y íjlara U 

Del anteros; Tejada éi\ üxc¿-

Sampcdro del Barcelona.. Sabino del 
Osasuna, PepillO del Sevill». y Co­
llar del At , Madrid. 

Suplentes:. Araquistam del Osasu­
na, Irulegui del Osasuna, Eiur;i 
del At. Bilbao,. Peiró del At. Ma­
drid y Mañó del Valencia, 
Maíesos del Madrid, ha sido dado 
de baja- por lesión. 

Los jiijádefeé d i ! " . V se cen-
centrarán en el día üe mañana t n 
un hotel de la capiial y los de "R" 
marcharán a las 10,15 la mañana 
en' avjón, con dirección a Estara' 
bul. vía Roma. Serán acompañados 
por el Dr. Costa miembros, del co­
mité técnico de la Federación espa­
ñola, el S. Sastre y el Secretario ge­
neral de la Españoa de fútbol, señer 
Ramírez.—Alfil. 
L L E G O E L EQUIPO T U R C O " 

M A D R I D , 3.—Esta tarde a las 
ocho menos cuarto, han llegado a! né-
ropüerto de Barajas los componen­
tes del eQtúpo nacional de fútbol de 
Turquía " A " con su seleccionador, 
directivos y auxiliares del conjunto. 
Fueron recibidos por miembros de 
la' Española de Fútbol., Después de 
los fámites de aduana, .se traslada­
ron a un hotel donde se hospedarán 
en sus días de residencia en Madrid. 
J" • • " ' ":• c ' • in?ñiift{i celcb'en un 

'• ••• • — \ f f i i . 

BARFCELONA, 3. 
conjunto bilbaíno 

Atineacio-
nes: - . 

Barcelona. — R n r d í a s ; Segarra, 
Olivella, Gracia; Vergés, Suársí ; Ba-
sora, Evaristo,' Martínez tCubala y 
Tejada. 

AUético. —: Carmelo; Q.us. Ca­
ray, Canito; Eturá, Mdguregui; 
Onaindia, Arteche, Arieta Uribe y 
Gainza. 

Hizo el saque de lonór t i cam­
peón de Europa esii gmiíiasia, BIu-
me. El Barcelona es r e c ñ do con pi­
tos. Buena entrada rozando el lleno. 
Dominio alterno en los primeros 
minutos, con imprecisión en ei jue­
go azulgrana. A los 26 avanza Mar­
tínez que entrega a Evaristo y este 
tira. Carmelo cede a córner. Lan­
zado éste, Kubaia empalma un fuer-
té tiro que es el primer gol. Des­
pués hay unos minutos de gran» jt-s-
go local y a los 30 minutos disparo 
de Martínez de cerca, que se e-sre-
11a en el poste. Un minuto después 
Carmelo envía a córner un fuerte 
tiro de Suárez, luciéndose a reaglpa 
seguido en otro de Tejada, Este mis 
mo jugador lanza el córrier cedido 
por Carmelo y el cabezazo de Ba-
sora da en el poste. A los 35, inicia 

'avance Suárez, que entrega a Eva­
risto y éste adelanta a Tejada. Este 
centra y Evaristo, tras de prepararse 
la pelota, cruza el segundo gol. 
Antes del descansó hay un buen dis­
paro ede Evaristo que sale rozando 
un peste y una gran parada de Car-
meló a tiro de Kubaia.-

En la segunda parte el Atlético 
reacciona algo y liga buenas juga­
das, inefectivas. A los 19 minutos, 
pase «de Martínez y Kubaia, solo an­
te la puerta, con toda tranquilidad, 
remata el tercero. El juego fué des­
pués alterno, con algimos buenos 
avances locales bien cortados por 
la zaga bilbaína. 

E l partido ha sido entretenido, y 
de mejor juego local. En el Atlético 

MUl i^ l I tL / l 

el mejor Carmelo, que se lució en 
magnificáis intervenciones. Bien la 
defensa, discreta la media y mal la 
delantera, fallando 'Onaindia y Arie­
ta. En el Barcelona, bien el cuar­
teto defemsivo, y la media, luciéndo­
se Suárez. En el ataque el mejor K u ­
baia. Discretos los extremos, fallan­
do Evaristo; — Alf i l . 

ra mitad e l dominio correspondió al 
equipo de casa, adelantándole en eJ 
marcador con dos goles. Los ferro­
lanos se dedicaron a defenderse, 

*con una defensa cerrada. En la 
continuación dominaron más los y i -
sitantes; con arrancadas muy bien 
llevadas y profundas, teniendo tos 
lacles que dedicarse a una defensa 
cerrada parn no ver perforado su 
marco. Gracias a la buena actuación 
del central Basteiro y del guarda­
meta Adauto no hubo más varia­
ciones en el marcador que el soli­
tario gol obtonído por los visitantes. 

EL PARTIDO 
Dominó ampliamente el equipo 

local en la primera parte,' favore­
cido por la táctica ordenada por lo:; 
ferrola«os, que se dedicaron a ia 
defensiva cerrando sus líneas. No 
obstante, el Club Ferrol aprovechó 
bien.las oportunidades que se. le pre­
sentaron para el contraataque y 
cuando, iban quince .minutos una 
buena arrancada de su delantera pu­
do finalizar en gol, a l disparar 
Pensa y detener apuradamente Adau 
to. Luego sería Bolita quien ensa­
yase el tiro, pero tampoco tuvo for­
tuna. 

A los siete minutos de juego lo­
gró La Felguera el primer tanto de 
la tarde, por mediación de Vicente, 
de buen chut, Zamorita se luce ea 
varias ocasiones; pero a los 22 mi­
nutos, Calleja, de eP^éndido cabe­
zazo, marca el segundo. En los úl­
timos minutos de esta primera, fa- • 
se, el Ferrol contraataca más a me­
nudo, pero sus delanteros no se ven 
aliados con la fortuna en sus in ­
tentos de gol, llegándose ai final con' 
la ventaja de dos a cero para los 
locales. 

En el segundo tiempo el Ferrol 
cambia completamente su táctica. 
Abre sus líneas y se dedica al ata­
que. Los "isitantes superán a los lo­
cales por velocidad y mejor fútbol 
y sus acosos al marco de Adauto 
son constantes. Solamente la buena 
labor del meta y del central Bas-
teiro pudieron evitar que se malo­
grase la ventaja conseguida en el 
primer tiempo. . Escobar, Bolita y 
Pensa prodigan los ' disparos, que 

•unas veces salen desviados y cuando 
van a la puena siempre aparece 
Adauto, que detiene el esférico en 
última instancia. 

No, obstante, a. los 24 minutos, hay 
un buen avance de los ferrola­
nos y E-scobar uemata una buena ju ­
gada, consiguiendo el único gOÍ pa­
ra su equipo. Insiste el Ferrol en su 
dominio y busca afanosamente el. 
tanto del empate, que no llega y sí 
el tercero para La Felguera, conse­
guido por Erducia a la salida de 
un córner. Franklin, que había sus­
tituido a Zamorita por lesión de és­
te, hada pudo hacer para detener la 
pelota. 

R. Madrid - R. Sociedad 
O^suna - At, Madrid . . . 
ILtrcílona - At. Bilbao . . . 
Sevilla • Español . . . . . . 
Gr.nad-a - O i t a . . . " . . . 
Váhncia - ValiadeUd . . . 
Lss Pó.'iíjas -Zaragoza . . . 

Tcnírife - Hércules , 
At. Ceuta - Plus U l t r i 
R, Hudiva - Jerez . . . 
Alcoyano - Badajoz , 
Cádh - B . t i ; 
Có doba - Málaga . . . 

1 
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IV. : 

R E S E R V A S 

S. Fe nr.ndo 

BUCAREST, 3.—Rumania ha de­
rrotado a Grecia por tres a cero y 
dado un gran paso para calificarse 
para la fase final de la Copa del 
Mundo de fútbol que se disputará 
en Suecia ei año próximo. 

Cien mil espectadores llenaron el 
estadio "23 de Agosto" y presencia­
ron el emocionante partido, cuya mi­
tad finalizó cón empate a cero, 

Pero en ta segunta parte flojeó la 
deíecsa griega y los rumanos con­
siguieron tres goles en quince minu­
tos. .' '• ' .\ • 

Esta derrota quita al equipo grie­
go toda posibilidad de c.aliticarKe 
para la fase final del torneo mun­
dial. Les rumanos se enfrentarán a 
Yugoslavia, tercer •'participante en el 
grupo, , ei próximo domingo para de-' 
cidir el ganador de. ]a eliminatoria. 

Debido a la niebla , y al temno 
de juego lesbalad.feo, e l eqnipo ru­
mano encontró . grandes dificultades 
para batir l a meta griega . durante 
¿t primera paite. 

En el segundo tiempo, Rumania 
marcó -su primer gol a los 6 minu­
tos al ejecuta^ Petkowski un penai-
ty, y tres minutos después Tataru 
puso ^ 1 marcador dos a cero. El 
tercer tanto también lo marcó Caco-
veanu a los 21 minutos; 

Los griegos intentaron abortar dis-
taiCcia en el marcador.con a'gunos 

«pvanecs. ligados pero la defensa ru-
'inana se mostró en todo momento 
muy segura. 

Después de este e-tcUcotro ia cla­
sificación del grupo séptimo, de ia 
zona europea, queda establecida así: 

1. —Rumania 
2. —Yugoslavia # 
3. —Grecia, • 

• Quedan por jugarse los s-iguien'ev 
partidos: 

.Rn." ••• "•; • •? o í Biica-

Yugoslavia-
Alf i ! . 

-Grecia en Belgrado, 

POLONIA VENCIO A F I N L A N D I A 

• ( 4 - 0 ) . / 

VARSOVIA, 3.—Polonia ha ven­
cido a Finlandia por cuatro a cero 
en partido correspondiente a la fa-
;se eliminatoria de la Copa d?! Mun-
,do de fútbol. y . . 

Con este triunfo Polonia tendrá 
qué enfrentarse a Rusia en nn en­
cuentro decisivo, ya que ambos equi­
pos han terminado' empatados en su 
grupo, a celebrar en Belgrado, Viena 
o Estocolmo, 

Cien mil espectadores presenciaron 
el encuentro celebrado eií el estadio 
"Décimo Aniversario" . 

El partido fué el último cones-
pondiente a la eliminatoria d d gru­
po sexto, de la zona europea.--Alfil 

E l Ferrol ha "causado buena im­
presión «i bien no debió salir desde 
el primer, momento a la defensiva y 
entonces acaso el resultado hubiese 
sido otro. Destacaron entre sus ju­
gadores Sánchez, en la defensa, y 
Escobar, Bolita y Pensa, en la de­
lante. En el conjunto local Jos me­
jores han sido el guardameta Adau­
to y el central .Basteiro.. 

L a L i g a e n 

H | M i 
SAO PAOULO, 3.—Resníad,.« re­

gistrados en los partidos d? fútbol 
correspondientes al Campeo.u o Cau­
lista. -

Corinthiana, 3-Santos, 3. 
Portuguesa, 5-Botafogo,0 
Portuguesa Santista 2-PaImwraS,; 
Pontepreta, O-San Paúlo„2 
Quitcepiracicaba, 3-Jabaquera, 0 

— A l f i l . 

L A L I G A E N URUGÜAV 
M O N T E V I D E O 3Í—-Resultados de 

los partidos de fútbol correspó-WHn. 
tes al campeonato nacional de liga 
en Primera División 

Peñarol 3-Vanderers 5 
Nacional 2-Cerro, 0 
Defensor 1-Rampla Juníors 1 
Danubio 2-LiverpooI 0 
Raclng i-Fénix 1 
A l f i l 

chi, que se correrá mañana entre^ 
Bergamo y Milán. 

E l equipo de Italia consiguió u i i 
total de 22,5 puntos, seguido' del 
francés, con 16, y del hispano-suizo, 
con 11,5. 

Los resultados registrados en las 
pruebas disputadas fueron los si­
guientes: 

Sprint, por equipos: 
.1. — Italia (Moser, Ronchini, Bal-

dini, Ctppi), 9 pimíos, 
2, — Hisparlo-suizo (Massip, Po-

biet, C'raf, Vaucher), 8 puntos. 
3. — Francia, (Bouvet, Bobet, Da-

rrigade, Antequil), 7* puntos. 
Carrera individual contra reloj: 
1. — Ercole Baldini (Palia), quieil 

cubrió la vuelta a la pista dg 4 i l „ 
metros en 39 segundos, 

2. — Darrigade (Francia-, 39-2-5. 
3. — Poblet (España), 40 según-' 

dos. 
4. — Coppi' (Italia), 40, 
5. — Bobet (Francia), 40-2-5. 
6. — Antequil (Francia), 40-4-5, 
7. ~ Ronchi (Italia), id. 
S. — Váucher (Suiza),' id. 
9. — Moser (Italia), 41 segundos. 
10. —- Massip (España), íd. 
11. — Graf (Suiza), 42-3-5. 
12. — Bouver (Francia), 44-2-5. 

Aifü. • 

LOS SEIS DIAS DE D O R T M U N D 

D O R T M U N D {Alemania), 3- — 
Terruzi, de Italia,, y Arnold, de Aus­
tralia, marchan en cabeza de los 
Seis Días de esta ciudad, con 234 
puntos. 

El suizo Roth inició un fuerte atap 
que, pero el italiano Terruzzi, espe­
cialista en esta clase de pruebas c i ­
clistas, embaló de un thodo impre­
sionante para ocupar el primer pues­
to para su equipo." 

Después de 115 horas, en las que 
los corredores han cubierto 2.939 k i ­
lómetros, la clasificación se estable­
ce en la forma siguiente: 

Terruzzi y Arnold, de Italia-Ausw 
tralla, 234. 

2. — Réth y Voh Burén, de Sui­
za, 126. ' « 

3. — Juhkermann y Reínecke, de 
Alemania, 113. 

12. — Tueiler y Timoner, de Ale­
mania y España, 125, a cinco vuel­
tas. — A l f i l . 

ñ m u 

Le venció el Español por un gol a cero 
' SEVILLA, 3. '— A las órdenes de 

Gardeazábal, que no influyó en e l 
resultado aunque . en algunos mo­
mentos el público no estuviera de 
acuerdo con sus decisiones, las ali­
neaciones fueron: 

Español. —Vicente; Argüés, Abel, 
Faura; Viiches, Casatmitjana; Torres, 
Sastre,' Arcas, Coll y Camps. 

Sevilla. —' Bustos; Romero Mam-
ver, Valero; Ruiz Sosa,, Ramoní; AÍV 
toñiet, Arza, Pepillo Pepín y Pahuct. 

Se inicia el partido con presión se-, 
yilíista que cede más ta rede, ante 
los contraataques - espeñolistas per­
diendo Arcas una clara ocasión de 
marcar. A los veinte., se lesiona Vi l -
ches en un fuerte encontronazo c o i 
Valero. El juego se nivela, desta­
cando en ambos conjuntos la so.i; 
dez de sus cuartetos defensivos y 
acusando también falta de tiro en 
sus delanteras. A los 30 minuíos 
Coll inicia una jugada que, en últi­
ma instancia y cuando el público 
cantaba el gol, salvó Valero en va­
liente cruce. Después es Vicente 
quien se ve precisado a realizar un 
apurado . despeje, resultando lesiona­
da a l darse un golpe con el poste. 

pero se repone rápidamente. A los 
34, se produce el único gol del en­
cuentro como fruto de un bien lle-

, vado a ta íue españolisla que culmina 
j con pase en corto de Coll a V i l -
| ches y éste, de fuefte tiro, a media 
; altura, remata a la red sin que Bus-
¡ tos pueda hacer nada, 
j En. la continuación, el Español 
í organiza una sólida defensa con !a 
1 inclusión de Sastre y la eolabora-

cíón de Coll, aunque sin descuidar 
los ataques, lo que. mantiene a la 
defenea sevillista en constante ac« 

; ción y sin poder,colaborar más am-
! pliamente en el dominio que duran- , 

te §1 resto del partido ejercen m -e 
dios y delanteros. Este segundo tiera-

. po sin igoles tiene .poca historia sal-
•v. vo particulares jugadas de Pepillo 

que hicieron concebir ,esperanzas 
que, ai final, resultaron fallidas. Lo 
más desíacable del Español fué su 
conjunto, que jugó con más-, tran­
quilidad que el Sevilla. No obstante 
merecen especial mención Vicente 
—muy seguro— y. ¡a línea de vo­
lantes. El i el Sevilla, Pepillo .."acá­
mente, aunque el trío defensivo ac­
tuó también en algunos ' momentos' 
con bastante acierto.—Alfil. 

a t e e n L a s P a l m a s 
Frente ai Zaragoza, ei equipo Isleño 

dominó infructuosamante 
LAS PALMAS DE GRAN CA­

ÑARIA, 3. Alineaciones: 
Las Palmas. — Pepín; Beneyto, 

Costa, Torcial; Villar, Naranjo; Pa-
quillo, Torres, Mújica, Padrón y. Ma­
cario. 

Zaragoza. —. Las Heras; Carba-
llo, Alustiza, Bemal; Torres, Aitor; 
José Luis, Estiragues Wüson, Mu^ 
ríllo. Moreno. 

Arbitró muy bien,' Gómez Confre-
ras. • , • y 

mmm ue reposo Mík TERESA 
VILLA SOLEDAD 

PARA ENFISÍ iMOS e í E R V I O S O S - M E N T A 1 £ S 
Avenida c*a Oe i tó raUs lmo, S i — Te lé fono 2443. — E L F E R B ü i 

G r a n Ciialst ixt íeat ío ü e eslensog parques y jamines . Campt. 
de Tennis, A p U c a d ó n de íixlos m tratamientos de enfermos ner 
viosdf >- tnentales tanto c!áíílct« como raoaenm 

Direc tor : D r . OTERO V A L C A R C E L 
Jete de ts Citnlca de Meuroiogía y psiQulatria d d Hospital 

oe M a r i o a 
Oipicftntdn por oposic ión m dichas especialidades de San*-

u do a Armada y Sanidad MU i lar . / • 
tSnmí t* ei* ñi is tno edUírlr iia 12-.1I0 » 3-30. 

El gran dominio ejercido por Las 
Palmas esta- tarde, sobre el Zarago­
za, no le ha valido de nada.. Sus 

jlelanteros no han sabido resolver 
n i una sola siquiera de las situa­
ciones que se le presentaron para 
hacer goi. 

Bn Ja primera parte, a los, ocho 
minutos, falló Mújica a portero ba­
l ido un cabezazo dentro de la mis­
ma portería. Después se' produjeron 
más jugadas análogas, eo una de 
ellas falló la delantera y en la ma­
yoría, la buena intervención del 
portero del Zaragoza, que hizo que 

s e llegara al final del encifentro con 
empate a cero. El dominio terrivo-

r ia l correspondió siempre a Las Pal­
mas, que obligó al Zaragoza a ju­
gar replegado, pero ¡a defensiva v i ­
sitante se batió bion y en-última ins­
tancia las intervenciones dc Las He-
ras fueron afortunadas. En ei colmo 
de los fallos. Torres sacó un penal­
ty co.n que fué castigado el Zarago­
za a los 17 minutos de la segunda 
parte y Las Heras salvó la situa­
ción. E l Zaragoza tuvo la baja de 
Carbayo a los 15 mftuitós de ]a pri­
mera parte; cayó en mala posición*" 
y recibió un fuerte golpe en Ja bo­
ca. Tuvo que ser retirado del campo 
para' no reaparecer hasta los seis 
minutos de la segunda parte. Las 
Heras fué el mejor del Zaragoza. 
A l f i l 
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I PAMPLONA, 3. — AíkícadoUes: 
Osasuna.—Éizaguirre; Egaña, Gon 

zález, Zubiaurre, Marañen Glaria; 
Areta, Recalde, Sabino Glaría y Al­
berto. 

Atlético. — Pazos; Verde, Cobo, 
Callao; Peter, Vallejo; Miguel, Peí-
ró, Agustín, Rafa y Collar. 

Arbitró Birigay,. continuamente pro 
testado. 

Fuíbol en Santa Isabel, con lluvia torrencial y fuerte vienío 

m i y 1 1 M m m ^ m a tres i t o s 
Los arene l i s tas s u p e r a r o n a s u r i v a l , e n c u y a s f i las 

a b u n d a r o n los f a l l o s 
El encuentro de Tercera Divi­

sión entre el Club Arenal y el 
Club Santiago, los tenaces riva­
les santlagueses, üivo por ará­
bante uña tarde tormeiitosa, en 
la QUO abundaron los impresiO-
uéul. ^ aguaceros y un viento íor-
ttóimo que a ratos presentaba ca 
rocteres de buracán. 
: para «l' Arenal íué U conse­
cuencia mala de este inesperado 
y espectacular cambio do tiempo, 
ya que la lluvia-torr?ncial le "mo­
jó" una bonita suma de pesetas. 

El llano rebosante que se es­
peraba ^n el Estadio de santa isa 
b;l quedó reducido a una discre­
ta entrada. Pese a ia enorme ani­
ma ciónNdesp'?rtada por este CÍKH 
que futbolístico, un ochenta por 
ciento de los aficionados Be abs­
tuvo de ir a Santa Isabel, por-, 
•que precisamenta media bora_ an­
tes de la señalada para el comlen 
zo del partido, descargó un ver­
dadero diluvio. 
: En este aspecto, en el económi­
co, ha salido malparado el Are­
nal que actuaba do "propk.ta-
rio". En aspecto deportivo, por 
el contrario, el resultado de la 
jamada fué satisfactorio, Y. lo cS 
a pasar del empate, si .tenemos en 
cuenta que el conjunto aTenalista 
¡ aparecía como predestinado., a 
encajar una irremisible derrota,, 
quizá por bastantj margen de 
goles.' . 

ÜN -EMPATE JUSTO 

Hay diversos motivos para ca­
lificar de justo el empate a tres 

"tantos, aunque las circunstanciavS 
QUÍ; mediaron en el desarrollo 
del encuentro pudieron dar co­
mo ganador^Io mismo al San-
t ago que al Arenal. Desenlace 
justo porque los dos. equipos tu­
vieron ocasiones do cen^guir 
más goles y por factora-s impre­
vistos ios malograron. Si el pai-
tido Liuhiera de decidirse por el 
dominio y por el artior desple­
gado, indudablemente la victoria 
l ndria-color ar-rnalista. Y si a, 
pesar de todo el Santiago acer­
tase en los últimos minutos a 
inarcar el gol de la vkrtonav tam­
poco siria ninguna cosa ext.'afta 
porqu?. con mostrarse m,ono3 in­
cisivo en sus maniobras dentro 
del .área, tuvo muchos momentos 
oportunos para asegurar la otn-
socución del punto ganado tan 
ineracidament i por su contrin­
cante. 

UN' CUARTO D E HORA SAN-
TIAGUÍSTA D'E INSf»ÍRA-. 
CION S'EGUIDO DE TRiETN-
TA MINUTOS DE ERRORES 

El Club Santiago saltó al te­
rreno do juego en plan de cqu-i-, 
po supítior. Frente a él un Are­
nal dispuesto a . no conformar­
se con é papel de "once" inferior 

.Per<.> a pesa- d; la buena volun­
tad arnaJisti, el Santiago se lan­
zó ál atalctue y durante un cuarto 
4é horia dió- claras muestras o5 
QUo los aficionados no se equi-
VGeal>an al pTóñosí car su triun-
ír» sobre el Arenal. Fué" así que 
a los tres minutos el extremo 
î Cfuierdo Tonet^ en una vertigi­
nosa arrancada por el extr mo. 
hurló la vigilancia del defensa 
P m , y antes de negar al área--
empalínó u n-durísimo disparo 
{iu& hizo llegar el balón a la red 
de la portería arenalista, Esti pri 
mer gei del Santiago acentuó la. 
presión sobre el área del Arenal-
y en otra internada por el ex-
trqfno. esfa v:z a ¿argó del iz­
quierdo Losa, falla en ia entra­
da el defensa central y aquél so 
va directo a la puerta, dtgpara ra-

-so y Joaquín consigue desviar U-
gf;rarnento la pelota en una bue­
na estirada; Losa siguió encima 

í de la, jugada y ya no di ó tiem­
po al portero arenalista a re­
ponerse, enviando el balór? a las 
imaííaa A continuación Toneto 
oehtró .sobre puerta- y. Cea {aW 

; 1 amaentft ble mente ei remate de-
cabeza, que hubiese puesto el 

marcaifor 3-0 a favor del Santia­
go, con lo que. quizá el; Arenal 
se viese muy desanimado,. 

R E A C C I ^ V DEL A ÍNAL Y 
EMPATE Á DOS TANTOS •/ 

ANTES D E L DESCANSO 

: LC-Í contrata ques ar,-naUsta- fue­
ron rápidos y profundos, notán­
dose alguna inseguridad cñ la 
defensa del Santiago y también 
en el portero, a pesar do que ';n 
una intervención Gome/, confir­
mó la gran cía3^ nur posee. A 
los veinte m'ñutos Seito impulsó 

un balón sobre el área dei San-, 
tiago y el guardamenta salió con 
el propósito de hacerse con él, 
pero el interior Cobelo acudió 
müy oportuno y cambió con la 
cabeza la trayectoria de la pelo­
ta, que volvió a ser - cabeceada 
por otro delantero dei Arenal y 
íínaiménte incrustada en la red 
por Cayó. La jugada fué muy 
brillante quedando descolocados 
el portero y los defensores dei 
Santiago, El 2-1 daba al partido 
una emoción nueva Ai poco rato 
el interior santiaguista Cea reci­
te un pase. profundo, desborda 
al aeíensa central y llega en so­
litario a la portería arenalista, 
ante la cual falla estrepitosamen­

te, al lanzar ei baión fuera. El 
gol hubiese dado confianza al 
Santiago y. por el contrario el 
fallo defraudó a todos, especial­
mente a Cea, que para et resto 
del - partido batalló sin ánimo. 

El Arenal so rehizo más aun y 
desde ese momento impuso su des 
bordante - entúsiaano y agilidad. 
La línea de medios Seito Crespo 
apoyó magníficamente a la de­
lantera, que se erigió en pesadi-
.;a de la defensa y dei portero 
de] santiago. Aunque nó había ti­
ros a puerta, el balón rendó bas-
t-untes voces la zona peligrosa 
dei santiago y en una de ellas se 
registró una falta cerca del área 
Lanzada por Seito a ras de 
niexba la pelota traspasó la linea 
de gol del santiago por entre 
dos- def ensas y et portero, convir­
tiéndose la jugada en el empata 
a dos tantos. Do aquí en adelan­
te la emoción fué a más, 

DOS GOLES ÉN E L SEGUN­
DO TIEMPO. — E L ARENAL 

SIGUE MANDANDO 

Transcurndcs • cinco minutos 
do la segunda parte. Cea pasa en 
coito a Pepe Luis y éste, --nter-
nándosj valientemení?, consigue 

- el tercer goi del Santiago. La ven­
taja duró poco tempo, ya que 

a ios ocho minutos rh una mala 
inteligencia do Nando y Gómez 
so produce una situación c-mbara-
¿Osa ante la portería del Santia-

, go y Ce oelo la resuelve con un 
disraro desde cerca que - es el 
tercer goí del Arenal. Empate a 
tres tintos que había de ser defi­
nitivo a pesar de las ocasaones 
que uno y otro equipo tuvieron 
de marcar, por fallos do su3 res­
pectivos sistemas de defensa. 

El Arenal siguió - llevando la 
iniciativa en el juego un poco 

más apresvirado de. ía cuenta 
mientras que ci, Santiago contra-
tacaba en completo ' desorden y. 
agotando inútilmente energías. 

En log últimos minutos, Gó­
mez desvió a comer un balón 
que estaba a punto do traspasar 
ia línea de gol, lanzado por el'n^ 
tenor izquierdo del Arenal. Tam-
b;én el portero arenalista detuvo 

. un durísimo disparo de Tone te. 
cuando ya el balón entraba ro­
zando -un poste 

E L SANTIAGO EQUIVOCO L A 
. TACTICA 

El . Club Santia^ se mostró de­
masiado confiado en el primer.-
tiempo. .No supo en "ningún mo­
mento de-iendcr la,'ventaja que 
fué adquiriendo en el marcador. 
L a táctica de £,iu;r ai ataque 
con un hqmbr lento como Ca, 
qu hubira rendido más en la. 
iredia donde Lema no volyió1 a 
rsndir'est.a vez. nos pareció muy 
equivocada. . 

Hubo fallos en la parte de re­
taguardia, que abrieron , ai .Are* 
nal ias puertas . a , un reSuitado • 
que a punto- estuvo do ser vic­
torioso para él. Por individuali­
dades hay que destacar a Deza, 
maírMí-al-vn el corte y pictórico 
de facu tad s, como lo demostró 
a punto de torm'nar el partido 
en un formidable avance, desde 
la defensa coronado con un zam-
bombazo a jxuería que rozó uno 
de los postes: Decanto, sguro en 
el corto y bien en la labor de 
apoyo a Ta delantera; Ton'.t?, 
que, realizó un primej- tiempo ' 
sefc-erbio y quedó olvidado per 
sus compañeros en el segundo y 
con mucha movilidad y buen 
dominio do la pelota, pepiño.'A 
Losa 1c impresionaren las a w -
ratosas y nada delicadas ;nter-
venciones del defensa Moreno. A 
Pepe Luis no le í.ré bien c' te­
rreno encharcado. 

Como conjunto, c-l Santiago de 
cet.i vez dosiíusjonó a todos. N' 
siquiera el punto positivo con-
qúist'Vo a co'.̂ a del Arenal es 

razón para dar por bueno lo 
que gaüó malo. 

UN ARENAL DISTINTO A L ! 
, QUE CONOCIAMOS 

Los bisónos del Arenal queda­
ron fuera /el domingo para con­
fiar los puentes clave a gente 
que ya actuó en la Tercera Dt-
visión. Hamos visto, pueŝ  un 

Arínal distinto al que oonoca» 
mos y nos sorprendió su formi­
dable actuación 

E l guardameta Jftaquín inter­
vino con mucLo acierto en va-
rjos momentos, pero simpre con 
miedo porque la defensa que te­
nía delante, lo peor del equipo., 
le ''embarcó" bastante. Moreno 
ftié salvándose a base do "impo­
ner respeto; pipo .mejoró en la 
segunda parte los grandes fallos 
do la primera y el defensa cen­
tral estuvo siempre inseguro. 

L a 1 nea media Seito- Crespo 
fué la que salvó ai Arenal de 
nna seria derrota y contribuyó 
de manera directa a obtener el 
empate que constituyen de otro 
lado, una legítima victoria' por 
tratarse de una lucha contra un 
sólido conjunto De esa pareja 

sobre la cual giró todo el juego 
arenalista. hay que i destacar a 

SeUo. En la delantera Cobelo 
fuá el jugador más peligroso y 
desconcertant.e, bien secundado 
por Cayó y Román, aunque este 
último acusó cansancio en la se­
gunda parte. Los dos extre­
mos cumplieron. bien" su come­
tido. 

El Arenal fué muy aplaudido 
por todo el rúblico de Santa 
Isabel y «u magnífica actuación 
han sabido reconocerla los juga­
dores del Sant ego, 

ARBITRO Y EQUIPOS 
A! señor Merlán, do La Coru-

ha, no se le presentó ninguna 
complicación seria. Llevó bien 
el partido. Lo¿ i nieres señores 
Lino y Balsa estuvieron acerta­
dos cuantas veces s e ñ a r o n fue­
ra? de juego. Siguieron de cer­
ca'todos los movimientos en las 
áreas, indicando faltas con toda 
justicia. Su Jabor no tiene re-

uparos. 
• Alineacicnes: 

SANTIAGO. — Gómez; Do-
canto, Nando, Deza; Lalinde, 
l^eiua; Tonete, Cea. pepino. 
Pape Luis y Losa. 

ARENAL. — Joaquín; More­
no, Cándido, Pipo; Seito, Cres­
po; Leví. Cobelo. Cayó, Romári 
y Ferré iro. 

A L F E 

des 
VILLAGARCIA. — (De nuestro 

corresponsal, Luis Gómez). —^Slo 
tuvo enemigo el Arosa esta tarde 
jugando todo el partido a placer 
hasta fraguar una amplia y ragieci-
da victoria que todavía pudo serlo 
mayor si todo el encuentro se bu-

l l i i ü i i l i i f 

mm 
hubo m iistmiáü m 

SÍ hombro ú e m U 
MADRID, 3. — Duianie ei par­

tido de esta larde se lesionó en el 
hombro derecho el uiterior del Ma­
drid, Mateos, seleccionado pata for­
mar parte en el equipo "IT- que ma­
ñana marcha a Estambul, » 

Será reconocido esta noche para 
decidir si puede marchar o no. En 
caso edrtrario ¡e sustituirá iPeiró, del 
Adético.—Afii. 

MATEOS NO PODRA ALINEAR 

MADRID, 3. — La Federación 
Española de Fútbol comunica que el 
jugador del Madrid, Mateos, selec­
cionado para el equipo "B" de Es­
paña, ha sido baja 6n el mismo se­
gún ha informado el selecíiouador 
nacional por sufrir Mateos una dis­
te nsiór en el muslo derecho—Alfil. 

a £ 1 T u r i s t a M ú a i O r e n s e p o r 
Partido de mucha emoción y de fatooi brillante. • El equipo 

orensano mostró toda so potencia y eficacia 
VICO,. 3. (Por teléfono. Crónx-i 

de DERVICHE). — Dada 1* miscen-
dencia del encuentro celebrada ayer 
en el campo de Bartejro, U Direc-
Uva del Turista lo haow declarado 
¡x beneficio de la caja del Clut». Pe­

se a ello y al tiempo joseauro, el re­
cinto, de Lavadores regisíru un» msg 
cffica tantrada. Los pnmiettJá 4'j mi­
nutos han sido de -íútboj mas bri­
llante ' que ios otro» •'Cji-i-.r̂ -s, m 
bien en este último período ¿i jac-
gc resultó más «nativo y frioso.-

El Orerose, qui¿ú aGftmaüo cor el 
empate que alcanzó tl .v.err.ss <n 
Baneiro el Juvcaul .ú« Piienieait.is, 
se lanzo decidido mt ataque, coo-
liauuo sorpríínfler -A ÍOÁ turíst!COi; y 

• caosarics, por cónsiivar qaá aun 
no habían tsoido tiem^J parí recu­
perarse del esfuerzo d« nace ues 
días. indudábienKHitc 4 Oreast, tit­

ee equipo para vefticer a cuaiqtiier 
rivai de su grupo] tanto «n w ca-sa 

' como lucra de eila, pero ayer po-
siblemeinc equivocaron el sistema; 
at íntántpr mantener el empa e a un 
gol CÍ>J toda la segunda parte por de­
lante, a baŝ  de u» replia¿us esca-
lonauo y el empleo de cier a nure-
za, elviúuatiose de lo más. importas- • 
te, o .sea, hacer fútbol cara al mar­
co enemigo. Este error, como «1 de 
suponer agdtados a los turísticos, lo 
que. nadie ha podido comprobar y 
que demuestran su magtiííkd puesta 
a pustito, le hizo perder el punto que 
tersa ganado, si bien tosí i. cierto 
punto con 'a colaboración decisiva 
del arbitro, eit aquella Vosurdi c. 
incomprensible aüuiacjón de uñ gol 
ai Turista, que nadie sabe expb-
carse. 

El Orense mostró toda su poten­
cia y eficacia en la primera fase, 
acosando cqo innsistencia a las íi-
ceas de cobertura turísticas, donde 
se lucían Sampcdro, Gelucho y 
Fuente, qu© ayer actuaba de mê  
dto volante y realizó un encueniro 
excepciao l̂ en todos loa sentidos. 

A los veinte minutos de juego y 
después de varios intentos de la lí­
nea atacante rival, Mirlo, que tus 
una pesadilla para el marco del Tu­
rista, lanza sobre la marcha un im­
poner te disparo, que bate sin/ remi­
sión a Gelueho. Este- gol ánimo más 
aun a los orensanos, que en éstos 
inonieanos mandaban en el campo, 
pero et I'IVÍMU no de-ianima. 

y .serenándose poco a poco, fue ga* 
nando terrsno, nivelando la con-
tienda. 

. En el minuto 44, Cantero, can 
mucha sersnidad y veteraníá, eleva 
el cuero sobre la cabeza de Rafa, 
cuando éste salia dei marco para ira-
pedir »l retinte, pero el centro de­
lantero turístico consiguió coloca' 
el balón en la red. Con empate a 
im gol finaliza la primera parte 

SEGUNDO T i l MPO 
El Turista sal» en la segunda fa 

se con más arrestos que en la pri­
mera. Ataca y se crece, apoyado 
en el ligero repliegue que en prin­
cipio ofrece su rival y que segúü 
transcurría el tierap», resulta ya <e-

' fensiva por completo. Mediada esta 
paftc se registra una jugada especta­
cular, en un balón que cruza sobre 
ei marco orefcsanc el extremo Se-
rantes y que Vcioso, muy decidido, 
remata de cabeza al ángulo, pero 
Rafa en felino, y oportuno saito ca­
via el balón a' córner. 

Ett el minuto - 38, Veloso, a pase 
dt Zamorita, que era el orúenador 
del juego atacante turístico, bien se­
cundado por Fuentes, se cuela por 
la derecha, esquivando al defensa y 
sobre la marcha, Veloso cruca un 
remate impomente por alto que $¡3-
trá en la red como una-exhaiació V. 
Los aplausos del público y los sáí-
tos de alegría de los jugadores que­
dan cortados' ante la absurda anu­
lación del gol decretada por el ái • 
bitro coruñés, señor García RO.ÍÍÍ-
guez, cuyos motivos e intenciones 
de tal motiida él sabrá. Ni nosotros, 
ni el público, ni los doce ju¿¿ttk'-
fes oreosanos sabemas cui^ ha si­
do la causa de tal anulación. 

Menos mal q\!e cinco minutos des­
pués, o sea, a dos del final, mi 
brioso ataque del Turista pernj ts a-
Sérantes aatrár coa decisión • at (C-
mate y de cabeza bate a Rafa. Con 
el resultado justo a todas luc¿s, fi­
naliza este emocionante partido; que, 
como antes queda dicho, ha tenido 
dos fases bisa distintas. 

Alineaciones: 
Orense. — Rafa; Santos, Samnar-

tín, Mílucho; Pastor, Rebeca; Milu-' 
co, Ferradás, Romualdo, Mitío jt 
Malct. 

Turista.—Gelúchoj Muñdito Sam-

pedro, Piruco; José Luis, Filóles; 
Zamorita, Visitô  Cantero" Velólo y 
Serán tes, .. 

Gran Premio 
de Venezuela 
de Automovilismo 

CARACAS, 3.—Péeter Coílins y 
Phi Hili (Inglaterra-Estados Unidos;, 
con un "Ferrari" 4.100 c. c, han 
ganado el gran premio de Venezue­
la de automovilismo. Alfi!. 

I O S 
LISBOA, 3. — EJ equipo espatíoi 

ha vencido al de Portugal por 20 
punto* P. 4 en el encuentro intcrnit-
cional de bolos. 

Individualmente ganó el espafiol 
Ramón Ros, con 245 putíids.—-Alfil. 

i mu 
\má u lioi 
M i l i 

VIGO. (De nuestro corresponsal). 
Ayer ha «stado en Vigo el si'.eccio-
nador regional de fútbol jnvenii 
Rodrigo García Vizoso, el cual asis­
tió a varios de los encuentros de di­
cha categoría, que se han ce».'brado 
en nuestra ciudad, observando las 
evoluciones de varios jugadores, cotí 
miras a la selección del grupo de 
futbolistas juvetniles, que habrán de 
representar a la región gallega •sn 
fecha pró;iiina. Le ácompañaba e" . 
esta-visita do' observación el ex ju­
gador, céltico Agustín Jaramo, que 
actuaba como auxiliar en esta zona 
por' cuanto, según'- parece, ha sido 
hombrado sclcccionador juvoiiil de 
nuestro iector*--©. 

M m ú m la 

práctica ce la 
aatactoa 

] LAS PALMAS; 3- — Férraín Mar­
tínez, tantas veces campeór de Espa­
ña de saitos internácionaie!!, doce ve­
ces, que" ha representada a España 
en los Juegos Mediterráneos" y er 
los üniversüuios ds Luxsmburgo, en 
una entrevista para ia "Hoja del 
Lunes", de Las Palmas, ha manifes­
tado su decisiór de abandonar la 
práctica natatoria io mismo que su 
hermano Angel, también saltador. 

Fermín dice que la uatacióa nece­
sita ura dedicación completa con to­
tal entrega, incompatible con su pro­
blema del presente y porvenir de en­
contrar trabajo: "Mi pasión grande 
por la natación ha hecho que de­
fendiera con verdadera afición el pa­
bellón canario en los campeonatos dte 
España durante siete años consecu­
tivos, más ello no puede seguir ade. 
lante en las- condiciones morales eiv 
que mo encuentro, pues he de ocu­
parme de encauzar m» vida orientán­
dola por un camino más práctico. 
Necesito trabajar, ayudar a mi fa-
miHa". 

Con las bajas de los hermanos 
Martínez, la natación canaria sufre 
un duro revés máxime con la mar­
cha de Qucvcdo a América, donde 
ha vuelto a nadar y ha conseguido 
batir algunos records.' —- Alfil. 

hiera llevado al mismo tren de la 
primera parte. Desde los minutos 
iniciales del partido se impuso nc-
tímente el equipo locaj sin que el 
Ordenes acertara siquiera a organi­
zar una defensiva que aminorara la 
derrota que se Te venía encima. Una 
y otra vez los delanteros arosanos 
en vistosas jugadas, bien apoyados 
por una línea media en la que fa-
lá mejora cada día, se plantaban 
con facilidad ante la portcna c-Jfti-
traria, mal deleodida por Sai ¿ama­
rina, imponente para contener loa 
continuos disparos de nuestros juga­
dores. Todo este primer tiempo íué 
de claro dominio aroeano, sm dar 
tregua al contrario que en ningvVn 
momaiuó inquietó a puestro porte­
ro. Todo ei coejunto en general hi­
zo en esta primera parte un exce­
lente partido, destacando nuevamen­
te la 'labor de Miguel exiraorujiia-
rio de movilidad y sentido 02 la ju­
gada, que fué la pesadilla de ja db-

Í fensa contraria. En la media Tata 
hizo-un soberbio ̂ partido bion secun. 
dado por Ctiagó, y en ia def̂ nsi 

•juiuo a la ciase de siempre de Cho-
iu. destacó Prado, magnífico en el 
corta y en lu c.Urega. 

El Urüencs ,quü se presentas esíá 
larcie ea la Lomba, es, i ja¿gar por 
este partido un equipo extrjcrdina-
riamente endeble y flojo erj todas 
sus líneas. No dió la más unaima 
sensación de peligro en él área con. 
traria y su defensa fué desbordada 
por los delanteros del Arosa cuan­
tas veces se propusieron, hacerla. Tan 
¡sólo en el segundo tiempo y duran­
te breves miuutos.. parecieron domi­
nar ua poco jporque el Arosa cua 
cuatro a cero 'en ci marcador se de­
dicó a scsicar. 

El primer gol subió ai marcador 
a los 22 minutos dg la primera par­
te de tiro de Chágo desde lejos pe­
ro bien medido, que se coló ñor un 
ángulc. Cuatro minuios después Fi­
del se apuntaba el segundo »n un 
tiro que, inesperado para Santama-
rina, no pudo sujetar y se cosó en 
,Iá portería. Sigue el buen J'JSÍO del 
Arosa y a los 33 minutoi es Millán 
quien consigue el tercer ianto en ju­
gada codiciosa, y cuando ya pare­
cía que esta parte terminaría así. 
Fidel se.adaúra en el área, inutn-
taodo rematar un balón bombeado 
y el defensa Janito af intmlár es­
torbar este remate no hace sî o K*-
troaucir ía pelota ê cabeza en su 
propia red. cousiguió el Ordenes el 

único gol del honor a los 23 
minutas de' la segunda, parte en ifeia 
arrancada- aislada de la delantera 
con pase £.Uas que Map'ucho ápro- ; 
v echa para tirar sobre puerta con-
siguitsr.do el tanto, poco díspu -s eá 
Vtíb magnífica combinación de la 
delantera aresaaa Millán marca un 
nuevo gol para el Aroas que es jus-, 
lamente anulado por el arbitro' por 
claro fuera de juego, dei citado ju­
gador. Sigue presiona ¡ido él . Arosa, 
y a los 41 minutes 1 idel arranca 
solo con el .balón, sonca a euantps 
contrarios se le posea delante y 
lanza un disparo muy bien dirigico 
que stí cuela en }a portería supc-
nisátdo el quinto y úítimo tanto pa­
ra su equipo. 

A las órdenes del colegiado se-
for Várela, de. La Coruña, que: en 
este partido nacía si; presentación 
en Tercera División, y que estuvo 
bien, siguiendo muy de cerca el 
juego y con absoluta autoridad en 
ei terreno, lós e^úipívs presentaron 
las alineaciones siguientes; 

Ordenes. -— Santamirifia; Janito,, 
Modesto, Barras; Carlbs, Mamichó; 
Salgado, Saiorio, Quiniela Juan y. 
Nayita, • 

Arosa. — Ramallest; Carrétero, 
Cholo, Prado;" Tatá, Chago; Pajares, 
Millán, Fidel José María y López 
Calvo. 

En el segundo tiempo el Ordenes 
ya de salida situó ele portero al SU' 
píente Zamorita. 
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S X N T I -A G O 

tfeno absoluto Co] . 
üdo con muchc^Sf1*^ Vl 
lados y una ^ rVios t>¿r 1 ^ 

Atlético lleva ^ U u ? / ^ ^ - 4 ' ^ 
sunista y EizaL^80 al r̂reno1 ^ 

ahora ei que se^iuj 
buena parada en iirn , 1 liacer ^ 
íaca la labor de ^ 2 S 
tas que realizan par?dbcs SUar 
d^s Por ci ^ l i l \ ^ y a £ 
partido, sin que se cor J„dns^re 1 
gun bando ^augurar?11 ^ 4 
cuando Are'-a coge un L ? 3 1 ^ 
centro deí campg« ll* ^ a ^ 
contrarios y. ^ M^1 
lanza un tiro impresioS^ del ? 
ge desprevenido a Pa^, te 1116̂  
gol delOsasuna. A s H ' V ^ Í 
mer tiempo. En el W g u n ^ ^ 
vierte claramente que M n S5 ^ 
empléa ahora con U:iiN 
vigor y el Atlético. C ? * 4 
Lucha con encono h a d é ^ ' ' 
3«ego en algunos monieml 054 ^ 
violento. En u0 *Z ^ 
bre la puerta local, ñor „ Co s0• 
un defensa uentro dd Lf3110 ̂  

•tigado con penalty y i0 , ^ 1 -
tm. Eizaguirre realiza un ' , 
de»te parada consiguien^'^Jf^ 
baion y evitando el tantr ^ 
tiros de la delantera local Dos 
Han en los palos. Cuando L ? * 
escasamente cinco minutos 
saque de esquina lanzado ¿n* "I 
equipo local, se forma un barnn el 
la puerta de Eizaguirre?CnnOa01' 
aprovechó Raía Para, ^ 
meter el, pié y batir al ¿Ti 
Osasuna, obteniendo así e, " "J 

habria de ser resultado J j ! 

A los 25 minutos de estP ^ 
da mitad se teionó Verde, 
obligado a reforzar la defensa,! 

VICO. 3. (De nuestra DetegacióD) 
Resultados de los encuentros «fe.' 
brados ayer, correspondientes a )¡ 
quinta jornada 'del toreno pro^ 
en sala: 

Arosa, 9 - Marino, 7. 
Bosco, 22 - Alerta, 7, 
Pino, 13 - Traviesas, 15. 
Pino, 9 - Bosco, u (jug-idj cr 

viernes). 
En próximos números facjlitarein̂  

amplia información de ios eacaai-
. tros citados. 

bANATUWO 
P R O F E S O R 

V i l b r ¡ g l n m 
C i r i i g í o , d e l Riñon 

V e j i g a v P r ó s t a t a 

T e l é f o n o 1 3 C 4 

G e n e r a l P a r d i ñ a * 9 

SANTIAGO DE COMPOSTBJ 

I i J l l í i iWl l i 

IIIIS i 
m s ü 

Detegación: Depósito 

• i 
m i a i a i i ' m m l i í M t ' * 

rissoi 

Juan Sarcia fílffwira 
T A L L E R D B F O N T A N E T ^ 

E L F E R R O L D E L 

o o r u f l m 26, W - ^ J ' ^ 

íinc • iníftaiacioo» w 
a » temo ^Uóo. ' 



fcL t ü K H ü Ü G A L L E G O 

n f o r m 

e pbsesiosó el nusva 

soeral da la 
sr. autíérrerae §oío 

I Asamblea General del Centro 
íisperimental del fr ío 

L A C O R U Í N A , 4.—(De 
nuestra Delegación).—En la 
ffiañana de hoy, ha tomado 
onciaimente. posesión de , su 
riuevo cargo el Capitán ge­
neral de la V I I I Región, non 
Fermín Gutiérrez de Soto. E l 
acto se celebró en Capitu-

El teniente general Gutié­
rrez de Soto nació en Se­
villa, pero en Galicia trans­
currió la mayor parte de su 
vida militar por lo que se le 
considera como gallego de 
adopción Aquí entre nos-x 
oíros cuenta con innumera­
bles am'st^es y excelentes 
relaciones, prueba de su sim­
patía y de una cordialidad a 
toda prueba. 

EL TEMPORAL DE LLUVIA 

Y VIENTO 

El invierno comenzó en La Co-
ruña (te «na manera fuerte. Párante 
todo el día de ayer y la noche soaíó 
un fuerte viento del Sudoeste con 
mucha intensidad y acompañado de 
abundante lluvia. 

Desde las doce de la noche hasta 
las cinco de la mañana se han re­
cogido 20.3 litros por metro cuadra­
do. La velocidad del viento SO- al­
canzó algunos momentos a cincuenta 

kilómetros por hora. En los momen­
tos de dar la información alcanza 18. 

COLECTA PRO VALENCIA 

Durante las misas celebradas ay?r 
en todas las iglesias de la ciudad se 
celebró una colecta paja recaudar 
fondos con destinóla Jos damnifica­
dos de Valencia. La petición, tanto 
en las miasas ¿e la mañana como tn 
las vespertinas, se llevó a cabo por 
jóvenes de Acción Católica.- Al pa­
recer lo recaudado responde abierta-
mente, ai sentido caritativo de los 
coruñeses. 

VICO, 4, (De nuestra Delegación). 
Esta mañana dió comienzo en esta 
•ciudad la I I Asamblea General del 
Centro Experimental del Prío, paia 
cuya asistencia han comenzado a lle­
gar, desde hace días, numerosas per­
sonalidades técnicas «te España y de 
otros países-

La Asamblea comenzó a las diez 
de la mañana, con una misa del Es­
píritu Santo, que se celebró ea la 
iglesia Colegiata. Seguidamente, a la 
una y media, tuvo lugar en el pa­
raninfo del Instituto Nacional de En­
señanza Media la sesión de apertura. 

Finalizado el acto, a las doce y 
media, el Ayuntamiento ofreció una 
recepción a los asambleístas, en el 
Palacio-Museo del Parque "Quiño­
nes de León". 

m m m m F l l iprc í i 
LA MAYORIA DE LAS CALLES QUEDARON CUBIERTAS 

CON MAS DE UNA CUARTA DE AGUA 
yíLLAGAR<pIA, 4.—Por* 

teléfono, de nuestro corres­
ponsal Luis Gómez).— L a ciu 
dad ha amanecido esta ma­
ñana con la mayor parte tle 
sus calles con más de nna 
cuarta de agua. Durante to­
da la noche llovió copiosa-
-uente como no se recuerda 
desde hace muchos años, 
ofreciendo las calles él aspec­
to de un lago que cubría in­
cluso las aceras. Era impo­
sible a primeras horas de la 
mañana la circulación por las 

ififiO 
A J N A L I S I S — T R A N S F U S I O N E S D E i^ANGRE 

| SEHVTCIO A U T O R I Z A D O ÜFICIALMBENTE • 

Rúa del Villar, 66 Telótono, 1583 

S A N T I A G O D E COMPÓSTELA ' 

inpios por paiasris 
A L Q U I L E R E S 

SE ALQUILAN mk 
quinas de escribir. Viu­
da de Romar. Calvo 
Soteio. .17. Td. 1203 
Santiago. 

ALQUILANSE habita­
ciones amuebladas, ser­
vicios independientes. 
Razón esta Administra­
ción. — Santiago. 

A U T O M O V I L E S . . 
A BUEN precio vendo 
CITROEN cinco caba­
llos, perfecto estado, in­
formes al teléfono Da­
mero 1091.—Santiago. 

VENDO, turismo 10 
HP, perfecto estado de 

. ajuste, pintura y tapiza­
do. Informes esta Ad-
ministracióa. — Fenol. 

COftÍTRA-VENTA 

COMPRO muebles, ro­
pas y objetos usados. 
Avisando paso a domi­
cilio. Canalejas, 142^-

íel. 2306.—FertoL 
• • 

SEMILLAS selecciooa-
d̂ s para prados. Tiré-
bol, Alfalsa, Millá, Ray-
Crase Ferretería Agríco-
cola. Plaza de España 

EL RASTRO. Compra 
venta de ropas, mué" 
bles y objetos. Paso a 
oomiclio. María, 106.— 
Ferrol, 

B A L A N Z A S AUTO­
MÁTICAS. Casa Sig-

Facilidades pago. 
Sasasta, 14.—Ferro). 

ARTICULOS para ba-
. ^ regalos loza, cris-
i porcelanas los me­

jores precios. Casa Cor-
*'zas> Rubalcava. 9.— 
rerroL 

M VENDE coche de 
amo en ^ pa. 
u inforraes Raíña, 22. 

bajo. — Santiago. 

VENDEN 
petera Castilla, Ave* 
J d a del y ca, 
"etera Joane. Razón-. 
Kubaicava, 26-2.0— Fe 

VENTA casa en Cos­
tanilla de la Almáciga, 
un piso libre. Razóc: 
Ruedas, 1. — Santiago. 

VENDESE piso nuevo. 
Razón en esta Admifiis-
tración, — Santiago. 

SE VENDE solar de 
11 x 22, en Taxonera. 

Razón: Salud, 10 Ferrol. 

VENTA casa número'3,, 
Plazuela Sa» PedrOíCon 
huerta unida, llave en 
mano. Reúne condicio­
nes para colegio, sana­
torio, hospedaje, indus­
tria o' casa recreo. In­
formes eo. la misma.— 
Santiago. 

VENDESE casa, cineo 
plantas, tres viviendas 
libres, sitio cénüico, 
AGENCIA ROCA. Ge­
neral Franco. 81.,—Fe-
rroíb 

VENDESE calle Gene-
ral Franco, casa sie­
te plantas, construc­
ción moderna, ascen­
sor. Reata 4.000 pese­
tas. AGENCIA ROCA. 
Ferrol. 

VENDESE casa dando 
a do*, calles, piso libre 
y dos solares. AGEN­
CIA ROCA. Central 
Franco. — Ferrol, 

VENDESE en calle Ge­
neral Franco, casa tres 
plantas, dando a dos ca­
ite. AGENCIA ROC^r 
FerroL 

VENDESE casa dos 
plantas, dos ferrados 
Ferrol. 
CIA ROCA. General 
Franco, 814.°—Ferrol. 

¿QUIERE V E N D E R 
SU CASA, TRASPA-
PASAR SU NEGOCIO? 
Infórmese - AGENCIA 
E.OCA. General Fran­
co, 81-1.°. — Ferrol. 

¿QUIERE USTED AD­
PASO, CAFE, BAR. 
QUÍRIR ALGUN TRAS 
BODEGON? INFOR­
MESE AGENCIA RO­
CA. General Franco.— 
tierra (LIBRE. AGEN-

1RASPASOS 

T R A S P A S O negocio 
-xn vivienda por no 
poder atenderlo, sitio 
céntrico. Razón: Con­

ga, 7-bajo.— Santiago, 

TRASPASASE negocio 
con vivienda, sitio cén­
trico, poca renta. Infor­
man: Gestoría "Vicrú" 
Rúa Nueva, 28-bájo.— 
Santiago. . 

PERDIDAS 

PERDIDA reloj pulse-
sera oro, señora» tra­
yecto Rosalía Castro-
Carrera Conde. Entre­
gúese Rosalía Castro, 5-
.A-2.0.—Santiago,: . „ 

HOSPEDAJES 

PENSIÓN, habitación 
exterior dos camas, sólo 
dormir, estodlantés, cén­
trica, cuarto baño, du­
cha Razón. Audimistra-
cióm. — Santiago, 

V A R I O S 
ACADEMIA Condutíeo 
res de Automóviles Fer­
nando Rey. Enseñanz? 
garantizada Rápida ob­
tención de carnets. San 
Andrés, 164-1.* — LP 
Coruña. 

CLASES DE CULTÜ 
RA GENERAL, Mcca-
no^afía y Taquigrafía 
por horas. G e n e r a 
Franco, 41 •Z"— Ferrol 

COCINERA con bue­
nos informes se nece­

sita, buen, sueldo. Ra­
zón: Alegre, 69 (.Chalet) 
Fenol. 

SE ADMITEN chicas 
para dormir o' para 
pensión completa, coa 
o sin derecho a cocina 
Sitio céntrico, &azón 
Santiago. 

PRECISANSE camare­
ras para Residencia de 
estudiantes Generalísimo 
Franco. — Santiago; 

N E C E S I T O sirvienta 
quehaceres. Mayor 25 
años, con informes. Suel­
do, 400. Dormir dentro, 
María, 43—Ferrol. 

calles de la población, ha-
ciénaose difícil incluso par­
ios coches, que iban con ex­
tremadas precauciones. 

Muchos bajos se nan visto 
también inundados, siendo 
necesario en unas pequeñas 
casuchas situadas en el cen­
tro del pueblo que la moto-
bomba del Servicio de In­
cendios esté dedicada a achi­
car el agua. 

Una de las zonas más afec­
tadas es la del río Con, donde 
las aguas alcanzaron mayor 
altura. 

Ko parece haber, de todos 
modos, graves daños, redu­

ciéndose en general a las na­
turales molestias y al susto 
producido estando tan recien­
te la tragedia de Valencia. 

LIBRE DE AGUA|EN UN PAR 

DE HORAS 

VILLAGARCIA, 4. (Por teléfo­
no). — El temporal de lluvia y yien-
to se dejó sentir ostensiblemente en 
esta localidad. Las calles aparecie­
ron al mediodía de hoy inundadas, 
pero la rápida actuación del servi­
cio de incendios, utilizando el auto 
moto-bomba, las dejó limpias en 
uíi par de líoras. 

No hubo que laraantar ninguna 
desgracia personal. Un ihdustrial de, 
la calle de Gozález Sarra, que tie­
ne una expendeduría, perdió dos ca­
jas de tabaco. 

Esta Asamblea, que oorarespohdo 
al Patronato "Juan de la Cierva", 
de Investigacioües Técnicas, del Con­
sejo Superior de Investigaciones Cien­
tíficas, ha elegido esta ciudad en 
atención a ser Vigb un gran centro 
produotor de frío indosfria}, cuya 
capacidad aumenta, año tras año-

Asisten a la Asamblea más de dos­
cientos congresistas, entre ellos los 
más destacados técnicos internacio­
nales. 

EXITO D E L CONCIERTO D E 

JAVIER RIOS 

La Orquesta de Cámara de Vigo 
organizó ayer, en el Teatro García 
Barbón, un interesante concierto a 
cargo del pianista vigués Javier Ríos. 

El concierto, sujeto a selecto pro­
grama, se desarrolló ante nutrida 
concurrencia, que aplaudió con calor 
la excelente actuación de nuestro ar­
tista paisano. 

VIOLENTO T E M P O R A L E N 
L A COSTA 

VÍGO, 4.—(Por teléfono; 
(Pe nuestra Delegación)* 

De^ '; esta madrugada se 
desencadena en nuestra costa 
un violentísimo temporal de 
lluvia y: viento huracanado, 
lo que motiva las naturales 
precauciones en la navega­

ción. E l viento sopló a una 
velocidad de 50 kilómetros 
por hora. Están entrando de 
arribada todos los buques 
pesqueros, como así rpismo 
barcos mercantes, entre ellos 
el alemán "Borhseim" cue 
iba con mineral para su país, 
y el español 'María Anto-
nieta". 

E l mal tiempo retrasó la 
llegada del trasatlántico ita­
liano "Ascania", que deh*^ 
haber llegado esta mañana a 
tomar trescientos cincuenta 
pasajeros para Venezuela; se 
espera que este buque recale 
en Vigo por la tarde. 

Suscríbase a 
E L C X ^ R E O G A L L E G O 

S A S T R E R I A 

Villar Sánchez 
Economía » Calida - Distinción 
1 Altas Novedades en pañería 

Casas de Compostela, 2 
Te'éí no, 14 

S A N T I A G O 

I f l I K f U l ^ ü r t i U M I M 
ovimenfo » e r e o c G ü U f m t de carga y p m j 

Servicios de "IBERIA" 
; L U N E S MIERCOLES VIERNES 

PRIMER SERVICIO 

Llegada de Madrid a las . . . . . . . . . . . . . . . „ , 13*10 bom 
Saiída de Santiago para Madrid • las . . . M. . . . M. KOO * t 

• ' / D O M I N G O S | 
Llegada de Madrid a fea . . . . . . . . . . „ ,M „ , „ , m O m¡ 
Salida de Saatiago para Madrid a las 1400 

MARTES 
Servicios de " i r i A C Ü " 

JUEVES SABADOS 

Llegadas da Barcelona y Madrid, servicio de cuatrimotor 
Salidas para Madrid y Barceioca, coss cuatrónotor •«•• «ti M« 

Not ic ia r io d e A e r o p u e r t o 
E l domfiogo, a las 13,45 hizo su cnetrada el avión do la Compañía 

Iberia qtie hace el servicio alterno Madrid-Samiago, con 10 pasajeros, des­
pegando a las 1̂ 30 rumbo a su anterior procedencia, con 13 pasajeros. 

H E K N I A D O S 

síomago caído 

Sin tirantes, peso, bulío ni presiones, contendrán y reducirán 
su temía con la más abeoJuta comodidad, adquiriendo el mo­
derno y minúsculo HERNTUS AUTOMATICO el eparato lie la 
máxima garantía, que diferente de los demás se lleya sin no­
tarse 

S.> localiza a su normal posición, 
con el moderno ELEVADOR HER-
NIUS. prodigio de" técnica y pre­

cisión, que evita el uso de anticuadas y molestas fajas. Bajo 
prescripción facultativa. (C. C 11-508). 

m u S a i i p de [ompísteia t « f í o f e t t « l f ó 
tor CAAMAKO, Franco. 44, Y en EL FERROL DEL CAUDILLO, 
el miércoles, día 6 del cte.. de 10 a 1, en ei CONSULTORIO del 
Dr. QUINTANILLA, Gral. Franco, 17. 

( i a b i n e t e O r t o p é d i c o M E R N Í U S 

Rambla d Cataluña. 34. EARCELONA.—Montera, 32. MADRID 

• lllllll IIMIIMUl II il 
C I R U G I A G E N E R A L G I N E C O L O G I A 

Dr. J . M A N U E L C U A ^ . N 
Cirugía de aparató digestivo 

C Gómez - Ulla. 7 - 2.°—T ' 2 fono, 2284 

D r . A N G E L M. D E L A R1VA L A B A R T A 

Avda. de Figueroa, 1 1 - 2 . ° (Esq. Senra) 
Teléfono, 1075 SANTIAGO* 

N E U R O C I R U G I A 

Dr. J . V A Z Q U E Z ANON 

Enfermedades nerviosas no - rntaíes 

Rúa del ViUar, 1 2 - 2 . ° -SANTIAGO 

R A D I O L O G I A Y E L E C T R O L O G I A 

Drés. FES^REfROS \ Li>íS 
Radiodiagnóstfco-Radioterap? -fisioterapia > 

Dr. Teijeiro, 6.—Teléfono, '12SÍ; 

Dr. L . G. A L E N 

Medicina y cirugía de la mujer • partos 

G. Cervantes, 7.—Teléfono, 3,337 

ESTA SECCION 

cha 6 m e m o r a 
CUNTIS. (De nuestro correspon­

sal). 
De ^aa acfsníeciaieaito putóen 

considerarse los actos q-JW ci pasa­
do día 28 .^ celebraron en es'a villa,-
con motivo d© la electnficatióh de 
varios lugares de Mcsego y de la 
puesta en marcha de una taim , má­
quina, en la céntral eléctóca, propie­
dad de D. Marcial Campos. Por la 
tarde llegó el Gobernada Civil, que 
fué recibido por el Alcaide y o«ras 
autoridades y jerarquías focales, quie 
hes a continuación se n-asladaron, 
por la pista que la Dipiitac^ón Pro 
vindal tiene oonŝ uida para -ei ser­
vicio de la EÍepoblación rjcrSítal, al 
lugar de Mesego, eso donde fué reci­
bido con grandes muestras de júbi­
lo por todo el vecindario y gran can 
íidad de personas de ía vilJa, que 
con . tal motivo se habían despiezado 
a Mesego. En el grupo escolífr se 
procedió a descubrir una lápida, que 
recuerda la primera visita de un Go­
bernador a aquel lugar. A continua­
ción un miembro de la Juuta Parro ­
quial en emotivas y sinceras palabras 
expresó, en nombre de todos el agrá 

decimiehto de aquellos luga.es a 
nuestra primera autoridad provincial 
por el celo que viene d̂ raostrando 
en favor del desarrollo y b'errestar 
de los pueblos de la provincia .Le 
contestó el Gobernador Civil dicien 
do que lo qué el viene realzando no 
es más que el desarrollo de ¡a Doc­
trina Social del Movimiento; exhor­
tándolos a la unidad y sacxiri r v me 
dio con los cuales sus deseas poúrian • 
llegar a ser realidadesu Estss últimas 
palabras fueron acogidas con gran­
des aplausos, los cuales se redobla­
ron cuando dijo que pondría su in­
terés en que la carretera que ya ha­
ce años estaba en el plan -ie obras 
del Estado, se lievese a cabe en be­
neficio de todos aquellos lugares que 
hoy se en encuentran ta'T aislados. 
Seguidamente se procedió a la .ben 
dición. del trasfonnador y el Gober­
nador conectó ci interruptor que ilu­
minó aquellos lugares, repitiéndose 
los aplausos y muestras de efecto. 

Después, ácompsfado de >;fan üá-
mero de vecinos, se trasladó por el 
monte, a la oeatraJ eléctrica propie­
dad de don Murcia' Campos, en don 
de puso en funcio nainiento una nue­
va máquina de 240 K. V A., la cual 
sustituyet a la primitiva, de 25 K- V. , 
A,t montada en el año 1915 y, la que 
se retira en psriecto estado de funcio 
namiento, después de haber dado 

~2£W0 millones de vueltas Fl edificio 
de esta central se encontraba comple 
tamente abarrotado de gen»©, la cual 
con sa presencia dejeeaba nacer patein 
te su afecto ai Gobernador y al rea­
lizador de tan gr̂ n obra, úrv Mar­
cial Campos. 

Continuando a piér y va de noche, 
se trasladarOjj íodm a. Cuniís, en 
donde en el cernedor dd Hotel Bal­
neario "La Yir^n" fué ceñido un 
vino español, al cual asisuej-rn los 
representantes de todas las casas de 
esta villa, gvl̂ nVmente m ri&dca por 
don Marcial Canípos. Durante di­
cho acto reinó la más fraaca intimi­
dad. En el rassmo se levantó para, ha 
blar don Marcial Campos, quien, con 
palabra fácil dió a conocer ias carac 
terfetkas de la nueva máquina y los 
resultádos do la misma en beneficio 
del abonado, de la industria y de la 
economía nacit-rai. Le contestó el 
GobernadOT CivS, mañifestiatíole su 
agradecitniento por la labor llcbada 
a cabo. 

DIA UNIVERSAL D E L AHORRO 

H día 30, con motivo dsl XXXIII 
anî iarsaxio del Día XMversal del 
Ahorro, se procedió en lo® locáis' 
que en teta villa tiene la Caja de 
Ahorros Prov&cgsl de Paitevedra,, 
«I sorteo de premios que como en 
años anteriores distribuyo entre SAIS 
imponentes. E l resultado de dicho 
sorteo fué: Primtr premio a la libre 
ta núm. 979; segando a la ním 621;. 

i te ie l j i i iD? 
Cantón, 64 y Canaleja^ «3 

Visite el restauraos "FORNOS" 
E L FERECtLi D E L CAUDILLO 

tercero a la núm 271; cuarto a la 
núm, 868- qumiu a la num 682, y 
tres premios más a. la ooiítaiicia en 
el ahorro. Di;ho sorteo i\ié presk i-
tío por el Alcalde don Eusebia Gui-
marey, ei juez Municipa!, don Fer­
nando Ferro loules, el Cura oárro-
co don Antonio Guitíérrez y el en-
-cargado. de dicha Instituci6u, don 
SamueJ Lecea, asistiendo también nu 
nierosos invitados. A continuación se 
SÜ¡Y*6 un vino español. 

PROYECTAMOS DIBUJOS^ 
ijjíiiíjiPÜBLÍCifÁRp^ 

ülilj LLAÍf̂ VE VDl AL fEL í427p 

Í |ADBCÜ/^ol ! l j j | I Í j^ 

' ^ i i i i i n i i i i i i i i i - n i H ' H 
vtw. 

PETICION DE MANO 

El pasado día 3, en Caldas de Re­
yes, por doña Carmen Caetromil 
Vda. de Puete Castro y para su hijo 
dom Ramón, funcionario de la Caja 
de Ahorros de Santiago, ha sido pe 
dida a don Jorge Vázquez Fernández 
como tutor, la manó de la bella y dis 
tinguida Srta. María Victoria Villar _ 
Paisal, cambiáíQdose eotre los novios 
los regalos de rigor. 

La boda queuó concertada para 
fecha próxima y se celebrará en la 
más rigurosa intimidad, dado el ^ 
ci©nte luto de la íiovia, 

BODA 

, Ante el altar mayor de fa iglesia 
parroquial de San Julián de Negrei-
ra, fueron consagradas las nupcias 
de }a señorita María Cosnceoción Ca 
sabiell Casabiell con don Amador 

Rodrigue? Tmnc-scv de rtutinguida 
familias de aquella iocoiidad y Pon 

tevedra, respectivamente» 

N A T A L I C I O 

En Chihuahua (Méjico) dfó a luz 
una preciosa niña, primogénita, do­
ña María del Pilar Feruández, joven 
esposa del ex jugador del Club San­
tiago, don Bernardo Pérez Fernán­
dez, Nardo ent la vida deportiva. La 
recién nacida fué bautizada con el 
nombre f̂ e María del Pilar. 

Enviamos a lo señores de. Pérez 
Fernández, residentes co dicha ciu­
dad mejicana, nuestra cordial feli­
citación. 

• f • • • M M I I M I M M i t n 

Sanator io Q u i r ú r g i c o 

de S a n L o r e n z o 

EN SANTIAGO DB GALICIA 
Directorest Los profeeoree e 

ia Facnltad de Medicina 

Dr. ASTOJÍIO D B I*A RIV A 
Or. Aislo» TetéToao, 112» 
Sanatorio Teléfono, 1006 
Dr. Martines de la !«ra, 1424 

P R E G U N T O ! R Q , 2 t - T ^ « ^ F O N O « 8 7 j 

Re.c.««r<fft^fife nombre ontes é e h a ¡ ' * * «t» c e r n e r ^ 
^ ¡Ahorrará dinero! 

<m 1 11 %i i v «xposictÓA de orKcwfó» ^ ^ " " ' ^ - -
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e n e l a i r e 

P s r D e r e k H a r v e y 

i M O M E N T O P O U T I C O 

c o n s i g n a s d e 
P o r J o s é - O r i o l C u f í í C a n a d e l l 

Interior del "S-ir Richard Gren 
turbo • hélices Viscount, 

Ei pasajero que viajaba los 
fevioneis.de íjace veinte años tenía 
que soportar innúmeras moles* 
tía^-; helado bajo su riianta de 
viaje, sordo por el rugido del 
Viento y sacudido constantemen­
te por la vibración de les moto­
res contemplaba el paisaje mien­
tras el aparato 3 3 abría paso len-

tamente ' a través de kilómetros 
•de nubes, donde se desencadena­
ban "las tormentas, A pesar" «dé 
ello se maravillaba de las venta-' 
jas tí él tansporte aéreo y n vira­
ba su agradecimiento a 'a cien­
cia. , • 

Ei pasajero del avión turbd-
#iéí'.ce de hoy, que vuela a gran­
ees velocidades por las altas ca­
pas atmosféricas considera el lu­
jo del Britannia o del Viscount 
como la cosa más natural riel 

1 mundo. Este viajero moderno 
gozo del fruto de muchos años dé 
investigaciones y trabajos da des' 
arrollo. Entre los dispositivos más 
Interesantes de que se dispone f i -

. Sura la instalación da corrección 
de presión para no notar las di­
ferencias de altitud, 

LA VENTILACION Y EL 
ACONDICIONAMIENTO DE 

AIRE 

Pam -evitar el mareo es esen­
cial contar con abundante aire 
Ireacp, y: ips principales conduc­
hos de aire a presión actúan tam­
bién como ventiladores, pero .sin 
ocasionar corrientes. Para los que 
deséan una brisa individual hay 
una^ Ventanillas graduabies. Des 
de ía cabina de pasajeros, el al­
ie de ventilación pasa a la des-, 
pensa y a la codna y, por últi­
mo a los guardarropa^ y a los ra 
trates saliendo después al fexte-" 
r¡or pór el escape. 

Formía parte irtegral del lis­
íenla de acóndiciohamiento la re 
gulación automática de la tempe­
ratura, que riebe niantenerse a 
unos IS'S grados centígrados, aun 
q u e la atmósfera del . exterior 
Puede variar desde los 50 grados 
La calefacción en vuelo presenta 
pocas dificultades, pero el enfria­
miento puede requerir liasta 200 
caballos de fuerza en aviones de-
gran tamaño. 

Nuevas carrtras 
gracias ai átomo 

WASHINGTON— En lo& Estó-
dos Unidos, más de, lOO.OOt) ptrso-
nas están actualmente emp!<i&Uas en 
«1 programa de «Oiergia atónncu —-en 
«seíores que van des<ie ios ;>ioyec£i-
íes a lavmtdicina^~, según xhfoniia 
Ja Oficina de - Educación dfe los Es­
tados Unidos. 

• Un folleto ütiUado "Cair.ia. en la 
e l i g í a atóaika" dfóijcrifae la espan-
áióa la* ttplicac(M>e& piüélica» de 
ía mergíá atómica en Estados 
Unidos, explica la orgaLttüsació i y re» 
ponsabiUdades de la Cotmisión ds 
Emergía Atómica y seBal» (as opcwrtu 
nidades de trabajo y lo* programas 
cié enseñanza. 

Uaas .T.OOO» personai tíajajaíi para 
la Comisión do Energía A omica ~~ír 
forma la publicación—, mi¿\ as que 
más de 90.000 esfán em^l'adas por 
contratistas de dicha Coini*ió;> 

Eu el folleto «je hic» obssrvar tam-
bién que |a$ ópórtuhidadfrv proíesío-
i'«aieí¿ cxi 'a industria, ia pí flucción 

energía' eléctrica, ia úv. htin¡x y !á 
blokigíü rí.'-án admeniaada cí>m> co» 
secuencia de. las aplícaci->ive*, cons­
tructivas de 1« .CI«(»CJ¿ vtómtca. 

v l U " pe i t^n^-^ to a la flota de 
do ia ruta Londres-París. 

Cuando un avión se halla i n - ; 
móvil bajo un sol tropical, 'se 
conectan camiones frigoríficos es­
peciales para -DI sistema de acon­
dicionamiento de aire., Ésta re­
frigeración sirve' también para 
reducir la humedad que. gene­
ralmente,' suele ser excesiva" en 
lugares calurosos. Sin embargo, 
a grandes alturas, el aire es tan 
seco "que puede llegar a producir 
irrit.aciohs éiv los, ojos, la nariz 
\y l a garganta, y para evitar este 
inconveniente se dispone de apa-r 
ratos CRIO -incrementan automá­
ticamente ía -humedad del aire 
cuado se vuela a más de 9.030 
metros de altura. 

COOPERACION ENTRE FA­
BRICANTES Y EMPRESAS 

AEREAS 

Una de las mayores contríbuc-
ciones para la. comodidad del v i ^ 
jfero consiste en la ausencia de 
ruido y vibración de los motores 
de turbo-hélice que impulsan a 

M O S T O 
l íECAtOMBE ; 

.' Más ús ZOO animales han 
sido saf riel dados en una horri­
ble matanza como última vo­
luntad de una señora viuda y 
rica La señora Gladys Brock-
ter de sienta y un ahos de 
edad porque adoraba tanto a. 
los animalitos que. quería lle­
várselos consigo cuando falle­
ciese; El pintoresco y ridículo 

§ hecho lia tenido lugar en Can-
;terbury (Inglaterra). 

27 NACIDOS EN UNA 
MISMA CASA Y EN- UN 

MISMO. DIA 

Veintisiete nacún lentos -se 
produjeron en un mismo ^lía en 
la casa del aldeano portugués.' 
de Erodeal. Evaristo Mendfes. 
La ^sposa de Evaristo alumbró-

\ un hijo; una cerdá tuvo siete 
crías, y una coneja otras tan- . 
tas; mientras-tanto rompían el 
cascarón doce poiluelos. El al­
deano está recibiendo innúme­
ra bies felicitaciones. 

MUCHAS LENGUAS ' 

Loiiobrígida había a su hijo 
en italiano, Müko le habla en 
yugoslavo, la g^ernanta ale­
mana atemán, inglés y_ 
francés; la nodriza en romano-
nopolitano-calabrés. ' Su padri­
no Skouras —diee— que ha 
resuelto no hablarle más que 
en griego. 

DESDE EL AIRE 

El teléfono público entre 
el aire y la tierra ha comenza­
do a funcionar en los Estados 
Unidos, Una docena de aviones 

f que vuelan, entre Chicago y 
1 Detroit han sido dotados de te» 
I léfcínos por I03 cuales pueden 
\ los paajaros comunicarse con 
j cualquier ciudad de América. 

ios avions "moderiiüfcíi A andas, ios 
últimos méta los de aisiáminío 
contra el mido y la cuidadosa 
dlstribucción del interior de los 
aparatos han hecho la cabina del 
pasaje-más silenciosa que los va­
gones de ferrocarril y mucho más 
confortable,, 

El constructor de aviones soli­
cita la cooperación de sus clien­
tes,. las-Compañías aéreas, para 
proyectar la distribucción y la 
decoración de interiores. Con i a 
ayuda de destacados proyectistas 
industriales y. el empico de sec­
ciones simuladas de cabina ha 
Jogrado' crear la" impresión -do 
amplitud y ventilación, recurrien­
do a una serie de ilusiones^óp-
ticas. Los tómodos sillones, los 
eleganteís tocadores, las grue-t 
sas y blandas alfombras y la 
iluminación indirecta desempe­

ñan un señalado papel en llevar 
ai ánimo' del viajero la sensa­
ción de bienestar y de confort. 

Generalmente, cuando se vuela 
a grandes' alturas el paisaje no 
ofrece muchos atractivos, y por 
cómodo que se halle, el pasajero 
so cansa de. leer y de mirar ¡el 

' respaldo del «ilion que tiene de-
lant. pero las atenciones de la 
azafata, solícita en todo momen­
to, la buena comida y los vinos 
escogidos contribuyen a disipar 
el hastío. En loa aviones moder­
nos la cocina no tiene nada que 
evidiar a la q|e los hoteles de h> 

El avión está ya firmemente 
ostableddó como medio nonnal 
dy trán^xxrte de viajeros. El pa­
sajero de hoy día da la comodi­
dad por supuesto y juzga.te? lí-
ííeas aéreas por el grado de lujo 
de sus aparatos. 

V . W U W W W W W W W V ' » ' . 

Acaba de reunirse en Varsovia 
la décima Comisión plenaria del 
partido comunista polaco, bajo 
la presidencia de Gomúlka, 

¡Esa reunión que se celebra 
después del "supuesto" cambio 
de actitud de Ja dictadura coinu* 
niete con xeepecto al católico 
puehltJde Polonia 'ha revestido 

la máxima importancia por las 
directrices trascendentes que en 
la , misma ha dado el dictador, 
rojo. , • •. •• • i 

Primer punto de las consignas 
es la declaración de que "éí par-

. tido no tiene la intención de ce­
rrar la puerta, abierta hoy de 
Par en par, en perjuicio de las 
libertades democráticas", con d 
bien entendido, empero, de que 
esas libetades no sirvan a los pro 
pósitos de los "enemigos del pue­
blo". Ya ¿abemos lo que signifi­
ca la • tan ¿ocorrida. frase. -

Segundo punto, más preciso que 
el anterior, es. la comprobación 
de que elementos antisocialistas 
"han aceptado las fórmulas de la 
"pequeña revolución" d é octu-
hre de 1956. con la intención de 
sabotear 1 o s principios funda­
mentales de -la política exterior 
del Gobierno, que basan 'en la 
alianza y la amistad con la URSS 

Precisando cliaramente e s t e 
punto, Gomulka ha dicho que 
"la Prensa tiene el derecho de 
criticar los aspectos negativos 

de ía vida del país, pero que las 
críticas han de ser constructivas 
y nb perjudicar en modo alguno 
ai socialismo". 

El dirigente rojo polaco ha 
puesto, a continuación dé relieve 
la , "unidad del campo socialisla" 
y ios éxitos conquistados por la 
Unión Soviética, desde la revolu­
ción de 1917 verificando, a ren­
glón seguido una acerba crítica 
de la "doctrina Eisehhower". 

Finalmente, ha anunciado una 
depuración a fondo de los "ele­
mentos liquidadores" del parti­
do y de todos los que han entran­
do en él con fines oportunistas. 

Conviene subrayar que las ma­
nifestaciones de Gomulka coinci­
den con el -aniversario de. la su­
blevación de ñungría , frenada 

por Imre Nagy y aplastada por 
los tanques .soviéticos, precisa­

mente' en ios mismos días en que 
Gomulka era jaleado por los pro-
gresístas cerno el salvador de Po­
lonia y como la enearnacion de 
up scialismo "patriótico" y "na­
cionalista", on oposición' a los 
hombre?" del Kremlin y al secta­
rismo de la I I I Internacional. 

No era necesario ser ningún 
"*profesa ni ningún 'especialista en 

cuestiones marxistas, para darse 
cuenta de la falsedad intrínseca 
de tales enunciados. Ahora, cuan 
do ha logrado su propósito, est -
ri izando en parte; la reacción 
del católico pueblo polaco con­
tra la tiranía de los sin Dios, 
Gomulka aparta d^ su rostro la 
careta dulzona de la "tranquili­
d a d a cualquier precio" para 
anunciar claramente su int'ma 
conexión con la Internacional ce-
munista y con los homhreg de 
Moscú, y ia iniciación de una pro 
funda política depuradora que, 
si Dios no lo remedia, podría 
significar el comienzo de una 

hueva persecución religiosa más 
sutil y más taimada que la que 
llevaron á cabo loa incondicio­
nales de Stalin. 

Este hecho, unido a la caída en 
desgracia de Zukoy en la URSS, 

j\aito con los cambios registrados 
en Yugoslavia y la presencia de 
importantes efectioos de -las "es­
cuadras rojas" en éí "Mediterrá­
neo, indican, prohahlemente, que 
«os hallamos en vísperaiS de ótrps 
' aconteímientos en el seno del 
mundo comunista, en busca segu­
ramente, de una mayor unidad, 

que la proclamada por Gomulka, 
que Jjabría de trascender más 
tarde en una- renovada y más 
c'ara tirantez con 'el bloque- oc­
cidental. No hayT duda que el 
progresismo, en todos sus mati­
ces, viene constituyendo un ex­
celente aliado de los enemigos 
de Dios, 

m i m m 

i i f i i i iOi í 
íon capacidaíl para ú 

pasaieros 
LONDRES.—Los diár¡os . . 

cu publican fotografías y ^Z^OÍ. 
nes del nuevo avión de ^ I3c,a' 
ruso "Tu-114" turbo reaetjr ^ 
! Según noticias de Moscú' .'1 l - . 

tiesie capacidad para 17ft m 
y lleva un salón restauraQtePp1ajeros 
rato - h a dicho Radio M o l í 
«do diseñado por un g r u p ^ V - ^ 
nicos ancabezado por ef u , t6c-
dissñador soviético Andrs 1 ^ 
Tiene cuatro motores. tur^ore J o 2 
cuya potencia es superior a L ^ 
cualqmer motor del mismo ^ ^ J 
nocido hasta ahora.—Efe. 

C a r i a d e F R A N C I A 

a está cansada 
Y Rusia se aptov 

sus crisis 

P A R I S (Servicio especial de 
crónicas ARCO| .— La c r i s i s 
francesa, c u y a persistencia se 
calcula a ú n en más de' treinta 
díag, e s t á causando verdaderos 
trastornos en la vida de Fran-

á juzgar per j a s bitélm., 

i i eff fflíae ífes 
metros fie m u m 

KATMANDU .(Nepal), 3. . 
El abominable hombre de las 
nieves existe en el Himalaya, 
según declaraciones hechas 
por dos montañeros france­
ses. 

Guido Magnone y Jan 
Bouvier, miembros de un gru­
po de montañeros franceses, 
han emprendido éí viaje de 
regreso a-Francia después de 
haber escalado el pico Jan-
nn, de 7.710 metros de al­
tura. 

En una conferencia de 
prensa declararon que los in­
dígenas de comarcas alpinas 
están convencidos de que exis 
te' el abominable hombre de 
las nieves al que llaman 
"Yeti'-, y que vive en el Tíl-
malaya. 

Mágnone añadió que durante su 
expedición pudieron ver sus nuellas. 
Tumediatameoe —dijo— Jos guías 
indígemas que nos acompañiba-i di­
jeron que pertenecía al "Yea"'. He­
mos estudiado minuciosamení© estas 
huellas y hemos llegado a la conclu-
sián de que pueden pertenecer a un 
ser como humano que tuvieí-a unos 
tres metros de altura y la fuerza de | 
diez o 15 hombres. La distancia en­
tre las' huellas —un metro aproxi­
madamente— y la dtreccióa de IM 
mismas parecían indicar que puede 
caminar con facilidad en lugares don­
de el hombre sólo puede andar cotí 

cía, y de rechazo, en el Occidente 
en general pues no líay que ol- | 
vidar que este país es basevy Pi­
lar fundamentai en el Pacto At­
lántico, y, como iconseouctncia. 

centro/ neurálgico de la defensa 
de la^ Europa libre, 

Esta repercusión so acusa tan­
to en Londres, como en W áshing-
ton, ya que para hacer frente a 
la difícil situación en que se en­
cuentra Occidente ante la ame­
naza de la. expansión soviética 
en el Oriente Medio, sería muy. 
necesario que Francia estuviese 
unida para poder respaldar to­
das las medidas que se conside­
ran convenientes, tanto en In* 
glaterra como en EE. UU. ai ob­
jeto ..de evitar a todo trance, la 
absorción, por parte de Rusia, de 
la. zona .estratégica que circun-f 
da • al Canal de Suez, 

El pueblo francés se -encuentra 
cansado de cambios de Gobier­
ne, pero dada la constitución de 
la Asamblea en la actualidad se 
'hace-muy dif cil la permanencia, 

. t n -el Poder de un Gobierno,du­
radero y éstable, ya que los par-, 
tidos que H integran, salvo pe­
queñas oscilaciones, tienen un 
eirectorado casi fijo; cosa que 

complica, en demasiarla solución 
del problema, pues aunque sea 
disuelta la Asamblea, actual; caso 
de no cambiar de una forma ra-

a p i 
i t i i i i i 
n de las i i 

EL CAIRO,3—La comisión políti­
ca do la Liga Arabe ha rechaz-ido 
la propuesta del secretario general 
de las Naciones Unidas, Dag Ham-
marsksjold, para que ios países árâ -
bc$ ayuden a pagar el sostrJitmeaj-
to de las fuerzas de las Nacijnes 
tenidas en la franja de Gaza.—Efe. 

CRUCIGRAMA W ñ 

S u s c r í b a s e a 

1 n MUÍ 

J:::::: 

jí Ese papel Se realzaría más in- ¡C 
terprétado por una mujer joven ¡r 
y bella. 5 

Y el criticó tratando de ser ga Ji 
Iante repuso: í 

—No diga eso. Usted acaba de 
demostrar todo lo contrário.. 

SOLUCION AL ULTIMO DE LA 
SERIE, PUBLICADO EL DOMINGO 

HORIZONTALES: 1.— Anvis. Si-
la. 2— Col.*Croal. 3—Os. Man Ma 
4 ~ Tom. Pi. 5— Alo. Irene. 6— 
Román, raM. 7—- Ra. Ada. 8— Os. 
Uro, "En. 9— Atena. Ara. W— To­
ro. Isar. 

VER1ICAI.ES: 1— Acotas. Cat. 
2— Mes. Loret?. 3— El. loma. Er 
4— Mó. Uno. 5— Caminará. <5- - So"* 
Do, 7— Ir. Pera. As. 8— Lámina. 
Era. 9— Ala, Emanar. 

EN LA AUDIENCIA 

—Ya veo. procesado, que ustea 
tkt ha cambiado nada. 

—No muclio, sñor juez, y uíted 
también está muy bien conser* 
vado. 

•y MICROBIO 

—Estoy enfeano friieo un mi ­
crobio a otro). 

Tr¿Qué te pasa? 
'—¿Que estoy muy maüto • 
.-—cDe qué? 
—De penicilina 

DIENTES 

—¿Cómo distingue usted' si una 
gallina es joven o vieja? 

—Por ios dientes. 
. —jSi las gallinas no tienen 
dientes! 

—Pero los tengo yo. 

TODO INUTÍU. 

Es médico al borrací» enfer-
irio': ^ 

—Le permito salir de casa. pe% 
ro no ir al bar. 

El paciente: 

—Entonces, ¿para qué salir? 

VAGO 
Entra e-n una farmacia un miH. 

chacho de los que pertenecen a 
esa el asa de juventud de' estos 
tkmpoa que ha nacido cansíida. 

—Una aspirina. 
—¿No le conviene más un tu­

to tío? 
—P&sa demasiado. 
—Bueno una tableta. ¿Se la 

envuelvo? 
—No, pesa demasiado. Me Ia 

íieja así y la llevo rodando hasta 
casa, 

GALANTERIA 

La gran actriz-Cecile Sovsl ie~ 
presentaba hace poco, a pesar de 
su tdad avanzada una de las 

UNA CONDESA ALEMANA DE­
CLARA LA GUERRA A L03 

SOLTEROS 

Los cien mil miembros de la Liga í 
Alemana de Familias Numerosas acá- 3¡ 
ban de partir en guerra contra "ese 5 
personaje" que 'eS el soltero. Su pro 5 
sidenta, la dondesa de Finckestéi'i, 
madre sieto hijos, ha lanzado CÍ- 5j 
tas consignas: 5 

"Poned impuestos a los solteros", 
y "Muchos fle los que establecen los 
impuestos no están casados",-que ha» 
obtenido ya una victoria. Los trans­
portes urbanos, que habían prohibido 
a las madres subir en los tranvías f 
tón sus cücnes de niños, han tenido 5| 
que anular la decisión ante las pro- % 
testas de la condesa, (Preosa Aie-.S 
mima). I? 

—Conforme c<>n que rompa us» 
íed coa Ernestíoa, Pero quiero que 
conozca a Juanita, la pequen», que 
•es ftítta chica muy dispuesta y con. 
Tcrdadcra tocación mairlmonial, 

curas que mayor gloría le die-
-ron: Safo, de Daudet. Al termi­
nar la función en un teatro da 
provincias, entró witusia,ífinack) 
un crítico: 

— i Magnífico, pero no lo creo. 
—¡Magn i'co! Ha estado usted 

sublime. Gracias pero n olo creo. 

t Guerra abierta a} persona|e 
J« terca soltería; 

que el impuesto !c abra vía 
de vestir de boda «S traje. 
Ceremonia, y tic vteje. 
Un deseo por demás 
muy feliz... Pero es que hay más 
que 'i varh de ]» campaña 
nos parece que acompaña 
'o iie "cásate y verás". 

B «i » O, » « T -ií 

DON WPIO 

tíical la Ley -electoral, los resulta-' 
- dos que se obtendrían en unaa 
nuevas elecciones serian muy si­
milares. Claro está que -existe la : 
posibilidad de hacer lo que en al­
gunos países -ocurre con la vota­
ción popular; dar una mayoría 
api.astant al partido que mayor 
número de votantes obtiene, pe­
ro esto, en este país, sería suma, 
mente peligroso, ya que la masa 
votante del.partido comunista es 
superior % cada uho de los parti-. 
dos y, ©ara abatirla, sería ncesa-i 
ria la unión de las distintas fuer 
zas más numerosas de la Asam­
blea y con un prográma convw 
ni ente para 'el pueblo. Esto, ox 
dada la diversidad de matices, y-
mo decimos, «ería lo ideal; más 
puntos de vista de los distintos 
partidos, resulta muy difícil, poí­
no decir imposible " 

Esto, naturalmente es aprove­
chado por Rusia, quien, debido 

•- a su sistema de información y . 
espionaje- conoce con toda exao 
titud la situación de' este país, 
en tanto que Wáshington y Lon­
dres no saben a qué atenerse, ya 
que lax formación de un Gobierno 
estable se considera muy difícil, 
de i© cual da buena prueba i | 
amenaza heclJa por el Presiden^ 
Ccty. consistente en que, caso de 
no fonnarse un Q-obiemo en ñ 
plazo de ocho días se vería obli* 
gaqo a presentar su dimisión, no 
sin antes dar cuenta al pueblo 
de la grave situación. 
..Aquí se tlepe y comparte la 

o p i ^ ó h de Washington y Um 
dres de que Jlusi-d po se lanzará, 
a la guerra por defender a '05 
países árabes en primer ^gar 
porque la amenaza que pesa so­
bre ellos no tiene el peligro 
Rusi^i quiere darle, y -en sega­
do luga?, porqu un ataque a fon­
do contra Turquía; o cualquier 
país del bloque Atlántico, pro* 
vocaría la Inmediata interven-

«ción de todos ellos, y aunque la? 
URSS disponga de proyectiles ID* 
te^continentales, podrá ser des< 
trozada con mayor facilidad por 
Occidente, toda vez que ías ba­
se, establecidas a su alrededor 
saif/arían con ventaja la dife­
rencia existente entre ios citados 
proyectiles y ia aviación, aun­
que ho hay* que olvidar qué los 
Estadosy Unidos han probado- con 
éxito un proyetil -—"Farside"--
quee iia rebasado los 6.400 kilo* 

• metros de altura, y algunas ar­
mas de alcance medio que. uni­
dos a la superioridad aérea, in­
clinarían sin duda alguna la ba­
lanza en favor de Occidente, 

No obstante, y. aquí se recoge 
' perfectamente, existe en la Euro­
pa Jibre un eran temor a la rup̂ * 
tura de hostilidades: que traería 
como consecuencia probablemem 
te ir. destrucción de toda esta.20-
na europea y como es ^ % ^ r : 
la zona ru.c-eur^a. confianno 
se por -este motivo en que * niii 
chef. a l>fesar de ais bravatas y • 
baladronadas, no se ati¿vería ^ 
lanzarse a una aventura que PO' 
dría dar al traste con »us a i ¿ 
nos y fantasías • de dominación 
mundial. . . 
" Ahora bien- como Occidente 
necesita •indispensablemente -el P 
ttóleo del Oriente Medio, la «n 
presión general es la» de q « ^ 
necesario actuar de una w " ' 
enérgica y tajante para opone^ 
SÍ a la dominación ele estwnne 
rritorios por la U.RS'.S 
de no ser evitado traería, 
consecuencia la decadencia * 
ropa- decadencia que üana ' 
gar a convulsiones de t W 
m que; abonarían los canunw 
para la dicha expansión de »ü 
ininación soviética 

Eí to es ío duc - piensa ei w 
dadano medio y de lo cual. ^ 
que sin manifestano. -están , co 
vencidos los prohombres poh^ 
de. esto pais. 
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